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Las obligaciones 
del Tesoro 

H o y e s e l d í a s e ñ a l a d o p a r a u n a n u e 
va e m i s i ó n d e e s t o s t í t u l o s , p o r valoB 
de 1^75 m i l l o n e s d e p e s e t a s , con objeto 
de c a n j e a r l a s o b l i g a d o n e a q u e v e n c e n 
h o y m i s m o e i m p o r t a n 978.169.500 pese
t a s , y r e c o g e r e n d i n e r o f resco e l r e s t o 
de a q u e l l a c a n t i d a d , o s e a 296.830.500 pé
s a l a s ; y auncpie a l a h o r a d e e s c r i b i í 
6Sta.s tLoeas n o n o s es jKKlble conoce r 
el r e s a l t a d o d e l a n e g o c i a c i ó n , d a m o s 
p o r (Seguro s u c o m p l e t o éxi to, pxies y a 
d e s d e l a v í s p e r a se s a b í a q u e e s t a p l a z a 
de B i l b a o s o l a c u b r i r í a con c reces l a su
m a t o t a l de l a s u s c r i p c i ó n n u e v a , y p re 
s e n t a r í a a l c a n j e , s i n p e d i r el reemibol-
8o n i d e u n so lo t í t u lo , l a s ob l igac iones 
hoy v e n c i d a s . 

El lo r e v e l a q u e e l c r é d i t o del E s t a d o 
se m a n t i e n e v i g o r o s o y lozano , a p e s a r 
de c i e r t a s c a m p a & a s d e P r e n s a q u e se 
h a c e n e n e l e x t r a n j e r o y d e los d a t o s 
que al l í se p r o p a l a n , como el q u e h a c e 
pocos d í a s p u b l i c a b a i m i)er iódico ác 
P a r í s , que p r e s u m e de se r io y b ien in
fo rmado , y s e g ú n el c u a l sólo el ren
g lón dte los g a s t o s de M a r r u e c o s s u m a 
r í a a l a ñ o 5.200 mi l lones de p e s e t a s , 
m i e n t r a s que el t o t a l de los i n g r e s o s fis
c a l e s o r d i n a r i o s a p e n a s a l c a n z a a 3.000 
miUones . No es, p o r d e s g r a c i a , flojo 
aque l r e n g l ó n p a r a q u e t o d a v í a se cfuie-
r a p r e s e n t a r l o f a l s a m e n t e a b u l t a d o . 

E l a u m e n t o de e s t a d e u d a flotante h a 
bía s ido, en lo q u e v a de a ñ o h a s t a a y e r , 
de 276 mi l lones , y con l a e m i s i ó n de 
hoy s u b i r á a 574 mi l l ones e n t o t a l (todo 
lo d e m á s de l a s e m i s i o n e s del a ñ o h a 
Bido p a r a r e n o v a r o c a n j e a r l o s t í t u lo s 
que efítaben en c i r cu l ac ión ) . E s a s u m a 
es, c i e r t a m e n t e , d e m a s i a d o p e s a d a , en 
c o n s i d e r a c i ó n a su des t ino , pe ro n o t a n 
excesiva que i n f u n d a e s p a n t o . 

E n el idea l de q u e se c ie r re p a r a siem
pre el g r i fo dR l a s e m i s i o n e s de d e u d a , 
[>or la d e s a p a r i c i ó n del déficit p r e s u p u e s 
t a r i o , t odos e s t a m o s d e a c u e r d o p a r a de
sea r lo a n h e l o s a m e n t e , l . a cues t ión esi-
frihn en que n o b a s t a ni el b u e n deseo 
do t.n1oi3 n i !a firme v o l u n t a d de los go 
b e m a n í e s , c u a n d o l a s c i rcuns tauc i :»s que 
inrildean l a r e a l i d a d v iv ien te con fuer 
xa b r u t a l i n s u p e r a b l e d i s p o n e n o t r a cosa . 
Es e n t o n c e s u n caso de a d v e r s i d a d ' q u e 
hn<r qiio sob re l l eva r lo d i g n a m e n t e , s i -
p u i e n d o el e j emplo que n o s ofrecen los 
pueb los fuer tes a g o b i a d o s po r i>esadumi-
lires i n m e n s a s , p e r o q u e no g imen y 
d e s m a y a n , s ino que p r o c u r a n r e d o b l a r 
RUS refuerzos p a r a I rvantarf ic con n u e -
vcip í m p e t u s . Así e s t á p r o c e d i e n d o t a m -
liién el pn"b lo e s p a ñ o l , a p a r t e los eter
nos d e s c o n t e n t o s y los h a b i t u a l m é n t e re 
t r a í dos , como lo d e m u e s t r a el cons<tíinte 
i n c r e m e n t o de l a r i q u e z a e s p a ñ o l a . Y 
loda^^a es p e r m i t i d o e s p e r a r n u e v o s cre-
r i m i e n í o s de n u e s t r o p a t r i m o n i o colec
tivo po r l a ef ic iencia de u n a m e j o r or
g a n i z a c i ó n de l a s fue rzas p r o d u c t o r a s , 
de u n m e j o r y m á s comple to u t i l a j e pat-
r a el serv ic io de t ^ d a s l a s a c t i v i d a d e s 
I r idus t r i a l e s y corñerc ia les y d e u n a ele
vac ión y ex tens ión de l a c u l t u r a y edu
cac ión de l a s c l a se s t r a b a j a d o r a s ; co-
S'as t o d a s q u e son p r o m e s a s s e g u r a s y 
c u y a r e a l i z a c i ó n i m p l i c a r á l a consiguien^ 
te r e d u c c i ó n del peso de j a d e u d a pi'i-
Mica. C l a r o e s q u e e s t a p e r s p e c t i v a con
fo r t an te n o debe sei-vir p a r a a l e n t a r a 
los g o b e r n a n t e s en u n a jxi l í t ica de ga s 
tos i n m o d e r a d o s , s ino todo lo contra»-
r i o : p a r a e s t i m u l a r l o s a esfuerzos en
c a m i n a d o ? al l og ro de u n sól ido equi l i 
b r io V del m a y o r b i e n e s t a r . 

D a d a l a ex i s t enc i a de c i r c u n s t a n c i a s 
que p r o v o c a n i n e v i t a b l e m e n t e l a infla
c ión do l a d e u d a pub l i c a , y l amentán i -
dolo como u n m a l g r a v e q u e u r g e h a 
cerlo d e s a p a r e c e r , es p r ec i so a d m i t i r el 
m é t o d o q u e se v i ene e m p l e a n d o en l a s 
e m i s i o n e s de cibl igaciones del T e s o r o y 
r econoce r lo c o m o el m á s a c e r t a d o , den
t ro de l a s p o s i b i l i d a d e s y c o n v e n i e n c i a á 
a c t u a l e s . L a em.isión de d e u d a flotante 
en l u g a r de c o n s o l i d a d a , y l a s c a r a c -
f-ñríf-ticas de l a d e u d a flotante r e n o v a 
d a y n u e v a ( t ipo de emis ión , a l a p a r ; 
t a s a de i n t e r é s , 5 p o r 100; p l a z o d e 

•» Vencimiento , c u a t r o a ñ o s ; y p r i m a de 
a m o r t i z a c i ó n , 1 p o r TOO), r e s p o n d e n per
f ec t amen te a l s i . s tema i n d i c a d o . 

El c u a d r o de l a s ob l igac iones del Te
soro , d e s p u é s de l a negoc i ac ión h o y efec-
tua.da, q u e d a r á f o r m a d o del m o d o sit. 
g u í e n t e : 

VBNCnnENTO CANTIDAD 

1 de ediero de l!>2ñ 1.255.000.000 
4 dfl febrero de 1927 1.096.406.000 
15 do abril de 1928 700.000.000 
4 do noviembre de 1928... 1.275-.000iC00 
A s c e n d e r á el t o t a l a 4.325.406.000 pese

ta s , con v e n c i m i e n t o s e s p a c i o s a m e n t e es
c a l o n a d o s , y q u e d e j a r á n , p a s a d o el ven 
c i m i e n t o d e e n e r o de 1925, u n r e s p i r o 
de dos a ñ o s p a x a n o p r e o c u p a r s e p o r 
r e n o v a c i o n e s o c o n s o l i d a c i o n e s inqu ia -
t a n t e s . 

A s i m i s m o el p r o c e d i m i e n t o e m p l e a d o 
P a r a f ac i l i t a r l a co locac ión d e l a s obli
g a c i o n e s m e d i a n t e p i g n o r a c i o n e s en el 
^ a n c o de E s p a ñ a , a u n q u e h a .sido y 
Sigue s i e n d o r e p r o b a d o p o r a l g u n a s gen-
^ q u e to3o lo e n c u e n t r a n m a l , s in p r o -
Poner reifnedios v iab les , h a hecho y a s u s 
p r u e b a s , con r e s u l t a d o s p l e n a m e n t e sai 
™fac to r io s . I.,os a h o r r o s q u e n o e s t á n 
d i spon ib les en u n m o n i e n t o d a d o y en 
'^•s c a n t i d a d e s c o n s i d e r a b l e s que ahso r -
^ u n a da e s t a s e m i s i o n e s de d e u d a de l 
Tesoro v a n poco a poco r e c o g i e n d o del 
B a n c o los t í tu los p i g n o r a d o s o devol
viendo p a r c i a l m e n t e l a s sumsus p o r él 
^^ i l ic ipadas . 

-^o h a y . p u e s , nxotivos de c e n s u r a , 
} ^ ^ , a l c o n t r a r i o , de loa e n lo que con-

V a ' ^ ^ al m o d o con q u e se v i enen sal-
d a d a ° ^'''^ diflcultAdes financieras he re -
he l a ' ^ '^y^ c o m p l e t a t e r m i n a c i ó n an-

Ramón D E OLASCOACA 
" i i h a o , 4 de n o v i e m b r e . 

Los abastecedores quieren 
subir lá carne LO DEL DÍA|E1 presidente Coolidgereelegido 

o E B 

Ayer se negaron a sacrificar 
—.—o—.— 

En Madrid h a ; exis teodas p a n 
dnoo o seis días 

El Directorio estudia el problema 

El problema del aiuneat» del precio de 
la carne, latente liace baetanta tiempo en 
Madrid, se ha planteado ayer con oaractero6 
agudos. 

Diati pasados reprodujimos unas manifea-
taciomes del tUc-alde, quien, reíiriéndobe a 
las observacioueb hechas por algunos perio
distas bobie e! aumerbto de precio de 'a 
carne, aseguró de un modo terminante que 
la Jun t a de Abastos no había autoriz-ado la 
subida, y c|ue era preciso, jwr consiguiente, 
que los compradores se uegaeen a batiísfacer 
el sobreprei-io quei. querían j«rcibir los ta-
blajaroe y denunciasMi a la autoridad esos 
abusos, a íin de aplicar con todo rigor las 
oportunas sanciones. 

A f>esar de ostoe advertencias, reproduci
das jx)r toda Ja Prensa, han sido muy jxx'os 
los compradores qiie, toustáemtes de sus de
beres ciudadanos, han prestado su ayuda a 
la autoridad, presentando algunas denuncias, 
que han sido ya enviadas por la Akaldía a 
1» Jun t a provincia! de Abastos. 

Asi las ctsaí ' , el i>roblema se agravó ayer 
repentinamente por Ja de«-isióoi tomada por 
los abastecedores, que han acordado no sa
crificar más rases en el matadero en tanto 
no 6s autorice la subida del precio de la 
carne. 

\Por fortuna, y no obstante lo inesperado 
de esta resolución, ha sido posiljlo impedir 
el grave conflicto que representaría la falta 
absoluta de carne en ^Ma-drid. Merced a lo.s 
órdenes que ge cui-saron ayer con toda rapi
dez a las inspeccionas sanitarias nuinicipa-
les para que no se permitiera la salidfi de 
una sola res, hay actualmente en la Corte 
existeiicias • de carne para cinco o seis día-s. 

Por de pronto, ©̂1 aspecto más inquietante 
de la cuestión desaparece. Pero, ¿qué me
didas se tomarán par^ ej-po!-venir ? ¿Se au
torizará pura y simplemente el aumento 
que coactivamente quieren lograr los abas
tecedores, qnizá )xjrque lep anime alguna se
rreta esperanza de q'ie sus deseos serán aten
didos ? 

l'il problema del abasteoinüeuto de car-
n e j excede de la competencia propia del 
Ayuntaínieinto y cae de lleno dentro de la 
jursdiceión de la Jun ta central de Abas
tos, que es la llamada a resolverlo con ca-
ráctiSr de generalidad, y no "tan sólo en lo 
que a Madrid se refiere. Si el actual régi
men de tasa no produce el resultado ape
tecido, hay que buscar otra fórmula que 
evite estas airas repentinas de los precios. 

E n lo que de l . \yuntamiento dep&rjie. 
se puede afegi-irar que no se eoiconti-arán 
dificultades. K1 nv.evo Matadero, cuya inaii-
g'jraciÓQ :-* proyectaba para dentro de viii 
par de semanas. , está d'tapuesto para fim-
e'onar en el térmico de veinticuatro horas. 

Es de cjieer, dado el sesgo que han t;)-
mado loe aoonteicimieintos, que la Jun ta 
central de Abastos, secundada por la* au
toridades locales, acometerá dp \ma ve? la 
.SoUifión. de este arduo problema, que tan 
honda reipercusióm ha de tener en el coste 
general de la vida, prescindiendo, si es pre
ciso, de esos interme<liarios que se llaman 
abflSteoedoreB y que hasta ahora rio han he
cho otira cosa que recargar el coste de la 
carn« y crear confl ctos como el ahora plan
teado. 

Se eTltará la confabnlación 

La Comisión municipal permanente dcs-
pa<íhó ayer numerosos nsuntog dé trám!t<í 
y un dictamen relativo al arbitrio del S por 
100 sobre traviesas en el frontón Ja '- .^l» ' . 

En la parte de ruegos y pregimtas Se 
planteó la cuestión del aumento del precio 
de la carme. E l alcalde dio cuenta del plan
te de log abastecedores, asegurando que es- I miento y desplazamiemto ha.cia viviendas de 
taba, por ahora, asegurado el consumo d e ! precios superiores a las posibilidades econó 
Madrid y que se tomarán las medidas n"- i micas de sus habitante 
cesarlas para evitar qne haya cnnfabulació 

Lo que dice el dinero 
E s p l é n d i d o t r i u n f o h a d e p a r a d o a l Di

r e c t o r i o m i l i t a r l a s u s c r i p c i ó n do los 
1.275 m i l l o n e s de p e s e t a s e n ob l igac io 
n e s de l Teso ro , r e a l i z a d a a n t e a y e r . 

Como es sab ido , el emprési t i to h a que 
d a d o diez veces cub ie r to . U n a s o l a ciu
d a d , B i lbao , h a s u s c r i t o t r e s veces e l 
I m p o r t e de l a oi)6ración. O t ra , d e s e g u n 
d a c a t e g o r í a como P a m p l o n a , r e a l i z a 
u n m a g n í f i c o a l a r d e de po t enc i a eco
n ó m i c a , a p o r t a n d o 600 mi l lones de pese
t a s . M a s n o es el a s p e c t o f i nanc i e ro del 
suceso—qi;fi h a de s e r t r a t a d o po r cola
b o r a d o r e s de E L DEBATE, p e r i t o s e n e s 
t a s cuestiones—<;] q u e a h o r a n o s o c u p a : 
n o s i n t e r e s a h a c e r b reves i n s i n u a c i o n e s 
en o r d e n a la faisc po l í t i ca , t a n v is ib le 
e n este a s u n t o . 

P o r q u e es ev iden t e que esos c e n t e n a 
res de mi l lones s ign i f i can u n voto de 
c o n f i a n z a e n el D i r ec to r io , ¿ . a cud i r í a el 
d ine ro , de suyo m e d r o s i c o y rece loso , a l 
r e q u e r i m i e n t o del <5oibiemo si la s i t u a 
c ión de és te y l a del E s t a d o fuesen t a n 
v a c i l a n t e s , j í e l i g rosas e i ne s t ab l e s como 
po r a h í p r o p a l a n los m-didorcs y p ro -
[Kigai idistas del i n fund io a caño l ibre , y 
a u n p e r s o n a s r e s p e t a h l e s g a n a d a s p o r 
inconceb ib le d e s v a r í o ? 

H a r t o dice la voz s o n o r a del o r o que 
la a t m ó s f e r a c r e a d a en a l g u n o s c í r c u l o s 
de M a d r i d c o n t r a el Di rec to r io es arti,-
f i c i a l i smo p u r o , q u e n o l l ega a C a r a -
b a n c h e l . N o se p i e n s a e n E s p a ñ a c o m o 
en las t e r t u l i a s m a d r i l e ñ a s . No t r a s p a 
sa el t é n n i n o m t m i c i p a l de la Cor te es
p a ñ o l a el h e d o r de la c h a r c a , n i el c r o a r 
do l a s r a n a s es o í d o s i n o p o r los q u e 
j u n t o a e l las p a s a n . 

Y en el e x t r a n j e r o ¿ q u é p e n s a r á n ? 
L a m e n t i r a y l a d i f a m a c i ó n , q u e d i r í a n -
so e x p e r t a m e n t e o r g a n i z a d a s , g a n a n l a s 
f r o n t e r a s y h a l l a n axrogida i n c l u s o e n 
pe r iód icos s e r io s de F r a n c i a e Inglate»-
r r a . Not ic iones e s t u p e n d o s , fa lsos y a u n 
a b s u r d o s , c i r c u l a n p o r l a s c o l u m n a s de 
la. Prendía e x t r a n j e r a , h a c i e n d o creoT* 
q u e E s p a ñ a , en m a n o s del Di rec to r io , 
b o r d e a el ab i smo. . , , si es que y a n o rue
d a p o r él. 

;,Lo^ i n d u c i d o s a t a n c r a s o e r r o r n o 

Ha obtenido mayoría eD más de 30 Estados, reuniendo 
379 compromisarios y 18 millones de votos 

Una mujer gobernadora del Estado de Tejas 
Ü E 

LCANDRES, ñ — E u la^ elecciones pre®;- los demócratas, \ina gran parte de los cua-
denjiales de ^Sorteaménca hati sido elegi
dos por una mayoría abrumadora Coolidg' 
para la Presidencia y ©1 g&neral Dawes pai
la \'ict>piv?sidenc 'd. 

Los Insultados son los s iguientes: 

DELEGADOS VOTOS 

Ooolidge 379 18.000.00u 
l>avis , . lao tí.OüO.OOO 
La Follctte lí! 4.000.000 

Han votado cuatro millones de ¡«rsoius 
más que ©n las ole''CÍon6s de 1920, cuando 
íuc derrotado Wilson. 

'La coDijxteioión del nuevo Senado eS: 

PU-publtcauos 48 
Darnócrtv'as 41! 
l'rcg'-csistiis' ^ 
Indcjieudieiibo 1 

Ea t áüiura de Beprevsentaata estará íui-
ma.da ciel luoílo sigui-cníe: 

itopub!i"a:ios ya l 
DeniücrataiS 90 
P-ogresiíAas y 

Dosde lueg^, estos dates no son olJciales, 
]«ro no ouiriráa variaciones sensibles. 

La dfsíproporción entre la mayoría, repu
blicana en votos y la mayoría obten .ría cu 
el Senado so exp í>a r>orquo se eligen dos 
senadores i>or cada Ewtado i»dei)endionte. 
micnt« de su población y además porque el 
iSemíKio so renueva por tC re r a s partes cad^i 
dog años. 

Cooldt;e ha vencido en más de 'JO Esta
dos, y solam.ente el «sólido Sur» ha per-
luaiictido fiel a los demóciratag; los rcj)u-
blicanos lian vencido por completo eu los 
Estados dudosos del centro, donde los agri
cultores, que un t/empo parecían inchnarse 
a La Follette, han votado por el c a n d í a l o 
republicano. VA partido progüvjgista fi<^lo ha 
vencido en W .sconsin, donde .su jefe tieut" 
gran populaiádad, ¿.specialraent.^ en las ciu
dades indastrnJeB,. 

Un resultado muy s/sniíficativo es el de 
Nueva York, donde Coolidge ha tenido 
800.000 votos de mayoría. 

F.iUre lo? senadoras elcíndfw hay que ci
tar a 13orah. en Idaho ; C'oppcr, en a JJorah. en Idaho; íGoppcr, en Kan-

q u c d a r á n e s tupe fac tos al ver l a l ihe ra l i - | s a s ; Rohtoson. on .4rkansas; Howison, on 
l iad, l a f i rmeza y l a c o n f i a n z a con q u e | Missis 'ipí, y Ola?, en Virfpnía. 
el d ine ro e spaño l se e n t r e g a a los su
p u e s t o s f a u t o r e s de l a c a t á s t r o f e n a c i o 
n a l ? 

S e g t i r a m e n t e , a n t a l a v » r d a d de los 
n ú m e r o s , e s a e r r a d a o p i n i ó n h a b r á de 
rec t i f icar . 

El d i n e r o sabe lo q u e d i t c . . . y lo q u e 
h a c e : y el d i n e r o e s p a ñ o l , e n t é r m i n o s 
i r r eba t i b l e s , dice que l a s i t u a c i ó n diel 
Direcitorio es f r a n c a y s e g u r a , y que 
los horizonteis n a c i o n a l e s e s t á n l i b re s 
de los p r e s a g i o s de b o r r a s c a q u e se cnfr 
p e ñ a n en p i n t a r los m a l v a d o s o los in
consc i en t e s q u e fie a l e g r a r í a n de que , en 
v e r d a d , l a t o r m e n t a e s t a l l a se isobre núes" 
t r a s c a b e r a s . . . ¡ y l a s s u y a s ! 

El problema de la vivienda 
El conde de Vallellano, alcalde-presidente 

del . \yunlamiento de .Maarid, presentará al 
Concejo una moción sobre el ."uigustioso 
problema que plantea el extraordinario au
mento de la población madrileña. Sirven de 
¡urólogo a la moción áca páginas, en las que 
de un modo breve y muy claro se hace ex
posición de iuitecedentís. 

El problema, según lo entiende el conde 
de Vallellano, se presenta bajo ffes aspectos 
principales: viviendas insalubres, hacina 

La den-ota ha producido una crisis entre 

entre los elementos interosados en este 
pleito, ¡y se aplicarán las sancbnes que 
procedan. 

El general R a l i á^\ Portal estudia el 
problema 

Ayer celebró una detonóla entrevista con 
el director del Matad-jro el vocal de) T>i. 
reictorio general BuÍ7. del Portal , que es
tudia, con relación al problema de la es-
ce<SñT. de carne,, la importación de cames 
extranjeras y un ¡¡istema de transportes qu» 
Asegure el consumo B n que sea preciso ele
var los precios. 

i micas d 
Ku cuanto al j)rinjer aspecto, existen en 

Madrid ÍSO.OOO casas consideradas como insa
lubres. Siendo el total do viviendas de 
172.777, el {¡orcentaje de las insalubres al
canza lia enorme proporción de! 17 por lOO-. 

Int imamente relacionado cou este as¡>ecio 
está el del hacinamiento. Kn el <|uinquenio 
de 191.') a 1920 aumentó la población de Ma
drid en 119.82.3 habitantes. E l niimero da 
viviendas aumentó en 11.964. El siguiente 
cuadro demuestra que ose niimero resultó In
suficiente para responder a las exigencias dei 
crecimiento de la población. Lív progresión 
hacia él hacinamiento aparece clara: 

Habitantes por Metros cuadrados 
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MADRID. — La emisión de obligaciones 
del Tesoro, cubierta nueve veces.—Caval-
canti , capitán general de Bp.lcares: Zalbal-
za, jefe de la casa militar del Rey—Un 
decreto organizando la enseñanza técnica 
e industrial.—(Próxima combinación de go

bernadores civiles (página 4 ) . 
—«o»— 

PROyiNCIAS.—-Una C<unisión del Con
sejo de Economía eistudia la crisis textil 

\ catalana.—Kn Sevilla se fija el precio del 
aceite en 22,50 pef;cta.s arroba.—Peregrina
ción argentina en Zarago/.a.—.\rde una fá- | 

brioa de betún en líilboo (página 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO Coolidge ha sMo reele
gido presidente por gran mayoría: tiene 
371 delegados, <'ontra 144 demócratas y 10 
progresistas. — .Monseñor Cerretti , Nuncio 
en París, ha protestado ante Hcrriot de 
los ata.ques calumniosos ipie le ha dirigido 
el ministro da Instrucr icn pública.—i"u-
cflUa el submarino inglés «K. 22» (pági

nas 1 y 2 ) . 
— « O » — 

E L TIEMPO (Datos del Servicio Meteo-
rolóaico Oficial). — Temi>eratura máxima 
en Madrid. I-!.! grados;, y mínima, 9,.5. 
En provincias la máxima fué de 20 gra
dos en Alicante y la mínima, 4 en Teniel. 

ediificin. por habitante. 

190O 
1910 
1920 

39 
tí 
47 

194 
111 
80 

K! tercer aspecto, desplaj^anjiento haciq 
viviendas sviperiores a las ix)sibilidades eco
nómicas de sus habitantes, no es por cierto el 
menos grave. Se calcvilau en 41.777 las fa
milias madrileñas que ocupan habitaciones 
de precio superior al que pueden pagar. 1', 
sin embargo, lo pagan, l.o pagan practican
do economías en otras partidas de su presu-
pa^sto preferentemente en la de a l i m e n t a - j ' ^ ^ ^ ^„ ^ ^ „ ^ ^ ^ ^ . ^ o . 
ción. T)e esta terrible economía, practicada 
hora tras hora en el secreto del hogar, se re
siente .hoy la salud de toda nuestra clase 
media, que es la que se ve casi por entero 
incluida en este tercer aspecto del problema. 

Contribuye a agudizarlo, en dirección eoin-
cidente con la del hacinamiento, la crisis de 
la construoción.' He aquí los datos que se 
inolu3'en en la moción que examinamos: 

Licencias de oonstniooión en todo 
el término de Madrid 

1914 115.3 
1921 330 
1922 6 

Basta lo expuesto par» que todos com
prendan la gravedad del problema. En la 
mente de todos estab.T. La clp.ridad de las 
cifras lo ilum,ina vivamente. El conde de 
Vallellano trata en su moción de ofrecer las 
soluciones necesarias. Véalps el lector en la 
información que publicamos en tercera plana. 

Una obra consolidada 
Ix) esiá, y no ciertaniente desde ahora, 

la Confederación Nacional de Estudiant ís 
Católicos. l''.n ^Valencia acaba de celebrar 
su tt^'cera Asamblea y, como en las prece 
dentes dp Sevilla y d-i Madrid, resalta cu 
ella la sv'ricdad y el carácter práctico de las 
deliberaciones y acuerdos.. 

Los intereses profesionales del escolar y 
los generales i'^ la eiisefianza coíistituycn 
la materia sobre que unas y otros han ver 

(CojUiniia a l final de la 4.» columna) triunfo conservador inglés 

sado. Muy interesantes son las conclusiones 
votadas en ordcji a la enseñanza técnica, y 
no lo son minos las relativas a intervención 
de ¡os escolares on la vida universitaria, que 
pres'i¡)oue la instauración de la autonomía 
de l«s Universidades, saludable reforma que 
los escolares católicos vienen defendiendo 
con tesón y acierto singtilar(«. 

Es de nota>r el empeño con 'jue los estu
diantes católicos procuran establecer víncu
los intcrnacLonales con loa estudiantes de 
otros países, en espec-ial con ios hermanos 
de raza : jK>rtugu6sas e hispanoamer!cann.í. 
No sería exagerado decir que el esfuerzo de 
estes beneméritos estudiantevi es el m;i.s 
eficaz y forvoroeo de cuantos se nealizan en 
de boreos r»t<iricos. Bl ibeiDamerioanismo de 
se trata de m.eíras expansiones afectivas ni 
de floreos retóricc». E Jiberoamericanismo de 
la C. N. E. C. ee eminentemente práctico, 
y en la Asamblea valenciana so ha concre
tado en diversas conclusiones claras .y pre
cisas. 

Finalmente, es consolador consignar la 
afirmaición. certísima, hecha en la Asamblea, 
de que en la Confederación están inscritos 
la inmensa mayoría de los estudiantes es
pañoles. Cuando la realidad, desgraciada
mente , nos avisa que no es prudente poner 
mucha osperaiiza en los hombros maduros 
de nuestro país, el ejemplo de estos jóvenes 
estudiosos, serios, de doctrina y die ac>ción, 
que no bnven del «aorificio ,A' ven y sienten 
los problemas de su tiempo con da serenidad 
de quien se sabe capaz de vencerlos, ra 
más que una esiteranza consoladora : es la 
iniciación de una realidad, mejor que la 
presente. 

No es difícil adivinar entre los jóvenes es
colares de b.oy al «'emento director inte-
lectua.1, de que tan necesitada ha vivido la 
España de nuestros padres y la de nuestros 
días. 

Un nuevo síntoma 
Cool'dge ha tiUiuiado eu las eleccione.-! 

a la PreS!¡deu>'ia ue lc« (listados Unidos. 
Esto ha do causar buen efecto en Europa 
y puedo intorpretargo como un nuevo sín
toma dt que ios paeblos que caminan a la 
vanguardia de la c.ivilizao ón roacciouau vi-
gorosa:riente cctitra la idea d e ponor sus 
destines en las ma.uoií de elmentoe destruc
tores y deseaii. una situación do gobierno 
fua-ve y eetafale. 

Coolidge, en ffecto, aunque los partidos 
nori.eajncricanOf, luchen en el campo polí
tico y lio eu el soca l , representa, con «I 
partido lepubücamo, la tendeixJa más opues
ta al avance del sociabfcino. EÜ verdad que 
ea tcdoí los partidos políticos yanquis figu
ran personas de todas las clases sociales; 

y así S9 ha com
probado durante la campaña electoral—<}ue 
l(>s elementos socialistas tienen contacto 
mucho más íntimo con el partMo demacra-
tía que con el partido republicand, 'Últi
mamente , vista la imposdbilxlad del triun
fo de La Follett©. la agrupación socialista 
d© Nueva York publicó su ac^uerdo do apo
yar a Bavib, el candidato de loe demócra
tas. Es to So hizo merced a previas conce
siones <l>ie Davis otorgó on tratos con los 
«brade un ons». 

La ¡nolinación del cuerpo electoral yan
qui hacia la te.nd©rir;'ia moderada de los re
publicano* es tanto más significativa cuan
to lo revelan los siguieotee da to s : Cuando 
el gran triunfo republ'cano de 1920 la Cá
mara de los Ilep'oesentaiites se formó co-i 
301 republicanos y 133 demócratas, con in
significante número de otros partidos. Al 
renovarse la Cámara e.n 1922, las fiK'rzas 
casi se oquil 'brarou. quedando los republi
cana^ Cou 225 ¡)iu'stog y los detnócralas 
con 207. 

E s t o parecía iud¡--ar una oiií'uiacióu del 
públ co hacia el partido demócrata. ,;Que 
ha podido detcimijiar el cambio? A] ,parc-
ccr^ des causas principales : los ((vitactoí 
de demócratas y soc.'alistas y rl ejemplo 
de desgobierno dado por una VátuR"!). sí'u 
mayoría absoluta. .Auriiue cu mucho "!••• 
ii.-ir grado y de manera mp.noi; clara, qui
zá so encierre en la elecri-ón de president" 
noi'teamericano la m ifnia lección quo en <•! 

es atiK'a al candidato dorrotado, reprochan
do el no haber nombrado candidato al yeruo 
de Wilson, Mac Adoo. 

^ En las elecciones de los gobernadores de 
Estado mero;e citarse la vii-toria del demó
crata Sinitli en >iueva York sobre lk\>seve.lt 
y la do la s<'üora Eergusou, taiubicu demó
crata, que ha vencido en Tejas, ;i pesar do 
la oposi<;¡<¡n valiosa y d.'iidida del ;l'vu-iüux-
Kiau. Mistress l'ei-gnson es la primera mu
jer que ha sido eiogida goboniador en los 
Estados l u i d o s . -Merece í-itai'se el hecho de 
que Tejas, uno de los l'"stados imiis autite-
ininiKfjis de la re¡)ública norteauíericaua, ha 
sido quien ha enviado al Se.nado la primern 
mujer, como ahonv se ha elegido un:v go
bernadora, 

A j>esar de laf̂  pre«\iu( iones tomadas, han 
ocurrido scricw disturbioí en Chicago, .Ma
non, Las Vegas y NJles.—T. O. 

« • « 
LONDPiES, 5.—Algunofí ¡«riódicos ingle

ses juzgan que el triunlo de los republica
nos en hxi Estados Unidos tiene la misma 
siguificacióu <|ue la victoria conservadora cu 
Inglaterra. ]-',l pueblo yanqui se ha orientado 
decididamente contra el socialismo y coutia 
Busia, que ha necho grau propaganda ent :e 
las masas norteamericanas. También en los 
lístaidos Unidos el númeiro de electores que 
han acudido a las unías as un. «record». 

MUCHOS DEMÓCRATAS VOTARON 
A COOLI0OE 

NUEV.\ YOllK, 5.—r)esdft el primer )ÍÍ<>-
me)iio los dat<ys que se recibían de la elec
ción fueron tavurabletj a los republicanos, y 
a los cuatro de la madi-ugada, casi todo el 
mundo daba por descontado «1 triunfo del 
¡jresidente. Media hora más tarde el «Chica
go Tributies daba j t i a Coolidge 2S5 votos, 
número más quoi suficiente para asegurar su 
reoleccim, puesto <jue la mayoría al»so!uta 
son 206. 

El «sólido Sur» ha permanecido fiel a los 
demócratas, eligiendo solamente 10 compro
misarios para Coolidge : pero, en cambio, los 
Estados del Ejste y Nordeste, que son los 
de población más densa, han votado por les 
republicanos. Nuetva York, que ha elegido uu 
gci)emador damricrata, ha dado, en cambio, 
dos veces más de votos al candidato presi
dencial republicano. 

Todo el mundo reconoce qu muchos demó
cratas han vot.ado esta vez al candidato re.-
pnblicano. 

» « « 
W A S H I N G T O N , 5.—Davis que , como 

se sabe , h a si<io d e r r c t o d o en l a s elec
c iones p r e s i d e n c i a l e s , h a d i r i g i d o al caui 
d i d a t o v ic tor ioso fseiior Cool idg* u n m e n 
sa je , e n el que le fel ic i ta c o r d i a h n e n l e 
p a r sxi t r iun fo . 

MUERTOS, H E R I D O S Y DETENIDOS 

NUEVA Y'ORK, .5.—A p e s a r d e l a s pre-
ca t i c iones a d o p t a d a s , so h a n . registro,do 
d e s ó r d e n e s en v a r i o s Est-ados. 

E n ( ' h i cago r e s u l t a u n p a i s a n o muier-
to, y h e r i d o u n pol ic ía , p r a c t i c á n d o s e 
con es te m o t i v o 11 de t enc iones . 

E n Lex ing ton , u n o de los j u e c e s d e 
e s c r u t i n i o m a t ó a t i r o s a dos d e s u s . in-
x i l i a re s . E n e l ctfrso d e u n a vlol«nl is i -
m a d i scus ión e lec to ra l , e l r e d a c t o r jf-
fe de u n g r a n d i a r i o se h a s u i c i d a d o . 

» » « 

La Embajada de los Estados Unidos nos 
ha comunicado la siguiente nota : 

«El embajador de los Estados Uni'dc* en 
Madrid, ha re»'ibido un telegrama de "Was
hington participándole que ha sido reelegi
do el presidente Coolidge, por una inmen
sa m.ayoría de votos». 

(Véanse en s e ^ n d a plana l u bic^nffas de 
Cooíidée, Dawes, Smith y señora Feírgnson.) 

Incidente entre el Nuncio 
y el Gobierno francés 

o 

Monseñor Cerretti protesta contra 
los ataques del ministro de Ins

trucción pública 

Monsieur Franoois Albert falseó las palabras 
del representante de Roma y faltó a la cor

tesía diplomática 

-Monsí'üor Cei-rstü, Nuncio de 
visitó ayer al presidente de! 

Elecciones norteamericanas 
comparadas 

PARTIDOS 

Eepnblicanos 
Demócratas .. 
Prc^-esistas . 

VOTOS 

1920 1929 

16.152.2Cfl 
9.147.353 

CÁMARA 

1920 

Republicanas 301 
Demóoratas 133 
Vanos 1 

18.000.000 
S.OOO.OOO , 
4.000.000 i 

1922 1929 

225 
207 

3 

331 
96 
8 

Total, 435 4% 43S 

SENADO 

1920 1922 1924 

Republicanos 59 50 48 
Demócratas 37 42 43 
Proi?resÍ8tas 2 4 
Varios 2 1 

I/fts elecciones de 1922 no erar) presi-
I tlenoiales, s ina meramente legislativas. 

11 Kn la composición del Senado se not.an 
;| mucho monos les oscLlaoioneis qoe en la ,j 
¡I Cámara, porque pe renueva solair>ente por ¡i 
¡I terceras partes. Todos !<>> datos de 1924 ¡j 
i son, naturalmente , provisionales. !• 

Una caverna de 365 melros 
de profundidad en Trieste 

( D E NUESTÜO SERVICIO K.SPECUL) 

ROM|A, 5.—Un g r u p o de e x p l u r a d o r c s 
do T r i e s t e h a d e s c u b i e r t o e n l a n i e s e t a 
de Cicer ia , a 700 m e t r o s de a l t u r a , u n a 
c a v e r n a d e üGó .metros de p ro fu i íd idao 
l a m á s p r o f u n d a d e l a s cunoc idas . S-e 
l i an i n s t a l a d o en el la ai)araU>'^ telefó
n icos p a r a c o m u n i c a r cou el in te r io r , 
miei i t i -as se la r econoce d e t e n i d a m e n t e . 

L a c a v e r n a so l l a m a r á de Bes t a re l l i . 
n o m b r e del p r e s i d e n t e del «Ton r i n g 
C lub" , q u e t o m ó p a r t « en el descubr i 
miento.—Ito-f/in-a. 

P A K l s , r,.-
Su Sautida<i, 
Con,=«jo, señor Herrioi.. 

Pawce contirniaise que el Nuncio protes
tó ante el inej^ideute contra la inU>rproia-
eiou dada u las juiiabruíi pronua,'iada.s por 
él iiace dos aüo«, en t i uiscuroo proauaciv
ilo j-or el juinisiiu de iustru*-cióu púb'ica, ',• 
que llerri<»t lia touuido en euasideracii'.u 
<*«ta ¡jrotest». 

Cou este inoíivo, Herriot celebrará uua 
nut-va tuurevista con el -Nuncio para resolver 
esta cucslióa. 

l-'.i 'Cuatin.» di<'e que monseñor Cerretti ha 
lieciio advertencias cu el terreuo amiíito.so 
al juesidonte del Consejo acerca de las pa-
labra.s pronuncia-Jívi j<jr el ministro do Jns-
.•ru<-uiiju pública, palabras que ¡e aleetabaa 
jHirsonameute, soJicitando exi>íica<-iones to-
üro t41.;is y pidiendo que el Gobicj-no expre
so su sciiíiujieuio jK>r lo ocurrido, 

Lu catso ei n5taT'!<r, t<;»udria la intención de 
eouvoi-ar una reunión <lel Cuer¡x> diplomáti-
ro acreditado en fsta capital, par» solicitar 
KU opinión .\' definir la acti tud que proi'e-
dicrc. 

tromentando esta viKita y la protesta for
mulada [x>r monseñor Cerretti , «L 'Ere Non-
velle» dice que la i,-e«tión del i^preeentan'o 
del Pa¡)a motivará en Ux-ha. muy próxima 
una categórica respuesta por parte del jefe 
dH Gobierno írauc('«, quien ren-ordará a 
iiKinsefior C-erretti que de l» l imitar su a<-.-
tuacióu al desempeño de sus deberes diplo
máticos .v con.sulair\>i en Francia. 

VA «Fii.'aro» dice (jue Herriot , despuég de 
haber heclm j>©rHouaiineiite una detenida in
vestigación aoer»ia del asunto, tieaie la con-
vic»;ióti de que la buena fe del ministro de 
Instrucción pública ha sido sorprendida. 

» » • 
La prvití'tit.a de monseñor ( '«rretti, cuyos 

términos y cuyo alcance desconocemosi. por 
lo que conviene aicogiir con reserva los de-
taüpfi do los poriíjdioos, obedeoo a las si-
^'uientes palabrat; pronnaciadas por el mi-
uistro do InstruiTJón pública, monsieiir 
FrancoLs A'ii^'i't', en una Asamblea de la 
«Lif^a de la En.señanza», celebrada en Va-

I lence : 
«Pero en el int<orior hemos te-nido la e.x-

j t raña sorpresa da ver al representante de 
j una jKítencia extranjeraí (ialir de la reser

va hs-l>¡.tua,l (juo se imponen los a>«<-ntí's di-
plomáiieos para dar la autoridad: d« •su pro-
Kencia y de KU palabra al ln.stitiito Católico, 
proclamado único heredero y continuador le-
gftinio do la antigua Sorbona, apareciendo 
asi nuestra Sorbona oficial como una espe
cia de tisin-padora.í 

La ac.iisa<'iói,i del minÍKtro era gratuita. 
?.fonse.ñor Bsudrillart ha restablecido la ver
dad reproduciendo las palalrraís dei Nuncio 
y demostrando afií no sólo la mala fo de 
Albert, sino al jiropio t iemf» su if^norancia. 
Moaseiior Ce.rretti dijo que «si Pedro Ixjni-
bsrdo, Alberto el Grande, Dims Lticoto y 
ci canciller Gersou volvicí^en a este mundo 
y a París, cin el Ins t i tu to C*tóli<5o de Pa
rís sería 'londe encontraseai 1»6 tradiciones 
do tni «spiritu y ti eco de sus lecciones». 
Añadió: «Kn este Ins t i tu to sobreviven y este 
Inst i tuto Ca.t<51ico es seguramente el here
dero y el suceeor de esos doctores y «sos 
maSBtá-Os qu« ilustraron a un tiempo la Igle
sia y el pensamiento fraiK-és.» 

«Kste lenguaje—continúa moníseñor Bau-
drillart—«xpresa una realidad que nada tie
ne de ofensivo para la Sorbona de hoy.> 

«Monsieur Frangois .Mbert, agregado de 
la Universidad, no ignorará que la aartigua 
Sorbona no era, como la actusd, un grupo 
da diveisas facultades, sino únicamento un 
(«legio de teóloet» que estaidiabae y profee»-
ban 611 la Facultad de Teología: «ocmgi*^-
tio pauperum magistrorum stndent ium Pa-
rieüs in tijeoiogica facúltete». 

Además, recuerda que la Sorbona antigua 
fué suprimida po t 1» Ren^oluoión, y en l a m o -
denia se suprimió la Facultad de ^Deología 
en 1886. 

• » » 
Son m u y c o m p t e j a s l a s i d e a s q u e su^ 

íftére el dis<:urso d e |M. Alber t . A p r i 
m e r a v i s t a , n o p a s a die se r u n a v u l g a r í -
siíasL d i a t r i b a a n t i c l e r i c a l , t a n v i o l e n t a 
de p a l a b r a y t a n g r o s e r a d e c o n c e p t o , 
q u e . a p e n a s s e c o n c i b e e n b o c a dfe u n 
m i r d s t r o , y d a l a s e n s a c i ó n d e u n in 
c o n s c i e n t e a r r e b a t o d e d e m a g o g o . M á s 
a ú n qxíB l a obses ión a n t i j e s u í t i c a , lo qaet 
s o r p r e n d e s o b r e t o d o e n e l d i s cuxso t l e 
A l t eP t es e l ex abrupto c o n t r a m o n s e 
ñ o r Ce r r e t t i , porq t ie , c o m o d ice L'Echo 
de Pnrix : • 

«...hay una tradición protocolara , jurídi
ca, que obliga a abstenerse a un, mia i^ tm 
en eie<rei<üo del naemor ataqua contra un 
agente a>credita<lo ante un jefe d e Estado, 
con mayor razón cuando e'Ste agente es el 
doí-ano "del Cuerpo diplomático.» 

S in emtoargo, u n e x a m e n a t e n t o dea-
c u b r e e n l a cond'u.cta de Albe r t u n p l a n , 
n o p o r t o r p e poco m e d i t a d o , q u e c u e n t a 
p r o b a b l e m e n t e c o n l a aqTiiescencia y 
conso ló de l p r o p i o H e r r i o t . 

¡Ante l a r e c i a pnot«s ta d e F r a n c i a con
t r a l a p o l í t i c a s e c t a r i a de l G a b i n e t e r a 
d ica l , t a n d a ñ o s a a l a R e l i g i ó n c o m o a 
loa mi-smos i n t e r e s e s n a c i o n a l e s , Her r i f l t 
y Alber t h a n t e n i d o , s i n d u d a , u n a i d e a 
l u m i n o s a , q u e e s l a q u e s e t r a s l u c e e n 
el d i s c u r s o del p r i m e r o . C o n v e n c e r a l a 
o p i n i ó n de q u e n i e l Gabinetie r a d i c a l 
t i ene p r e j u i c i o s a n t i r r e l i g i o s o s a l u r g i r 
el c u m p l i m i e n t o de l a s l eves l a i c a s , e n 
espec ia l l a s r e f e r e n t e s a l a s c o n g r e g a 
c iones do r e g u l a r e s , n i l a Ig l e s i a , n i e l 
Clero , n i Jos ca tó l i cos f r a n c e s e s , t i e n e n 
n a d a q u e t e m e r do e s a s leyes , n i l a e u -
pres ión de l a E m b a j a d a en el Vatica»-
no se r o z a s i q u i e r a con el i n t exés n a 
c iona l . 

P a r a d e m o s t r a r todo es to , M. A lbe r t 
p u s o la. m e n t e en los j e s u í t a s . L o s Je
s u í t a s son u n o s hombi ' e s s a g a c e s y or -
g a n i w i d o s , que p r o c u r a n m a n t e n e r e l 
c o n t a c t o f-ntre los ca tó l i cos f r anceses , y 
i i ene i i l i b ros y revi .s tas y h a s t a u s a n fi
che ros , y c u e n t a n con u n a of ic ina e n 
la calkí de Assax, Ai deacuibrir t a l e s co
sa'!, M. Alber t b a q u e d a d o a s o m b r a d o , 
y h a d e d u c i d o i n m e d i a t a m e n t e q u e a loa 
j e s u í t a s les i m p o r t a jioco l a R e í i g l ó n y . 
c o n s t i t u y e n en r e a l i d a d u n E s t a d o , den - . 
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Jueves o úe nor:e>nü>R» da 1924 

tro de otro Estado, cdíTla agravante de 
que es aquél un Estado internaíviona), 
con un jofe extranjero. M. All>ert,, que 
tiene un conc-epto idílico de la Relig-ión. 
y la admira , y hasta la ama cuaiidü 
la fontempla en la sfricillPz de los pá
rrocos de la campiña francesa, preten 
do únicarnente liberiar a Friinria do la 
invasión de los ¡esnita.*). 

Qiwdaba otro punto, ci de la Embaja 
da en el Vaticano; j>ero Albcrt lo b a re
suelto tan ex|"H''ditam'ento como el pri-
ni!^ni. La reaniHlación (ie las-relaciono^ 
diplomáticas de Fj'ancia con la Santa 
Sede fué lambían obra del Jesuitismo, y 
nionsefior Cerretti no pasa de ser un es
clavo de la Compañía... 

j\í. .Alben, fia tenido, sin embargo, la 
íif riíTríicia de hahlar c<in siglo y medio 
dr-i retraso. Todus ios catVilicus y aun 
miielio.? no católicos han compiiendido 
í I juej^o, y en lugar de ai-reme;!er con
tri). lo=! jesuítas, arrecian en .su at-aque 
cnníra lierriot y sn miniístro de Instruc-
e ie i piihlii-jK ]]\\ L'Erlin di: l'nrU, I.v Fi-
nnro, L'Artio:i Fraiirai-sr, L'ArcJUr, La 
Victuiri'^ },a Croi.T, el Jonrn.al, des /)('•-
bnts, etcétera, .se le.:»n Jos más duros co-
!i'io¡)ta''i'is a! iiTifirudent* diseurso de Al-
'lerf. Nri o\f~U\.n.'A\ e! (!i6:rur.so tit^ne unn 
cosa buena ; nos descubre que líi-iriot 
tiene miedo, y .sóln de soslayo $;e atreve 
a proseguir su campaña antirrelijíiosa. 

( i . 
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Las elecciones en 
Norteamérica 

o—— 

(SIGUE DE PRIMERA PLANA) 

Coolidge 
Calvia QG'JI dge, el nuevo presáclontí! nor-

Iflameirioano, es ¡-elat.'vamea'e joven. Naxuó 
cu 1872, y tmiíics jíor oonfci'giiitMU©, ahora 
i'.ujcuenta y dos aijc«. 

Su vida t>s ]xirtK;i)Janiiento inodeela y de
dicada al erifcudio <ks los i>roblemae políticos 
de BU pais. ii^ra un abogado de nois cuan
do einj»f»x> gU carrera jKilitJea en 19ot). s e n 
do eiagido j)aaa la Cáu¡ara de los KepreHen-
l^fites del >j6íado de iVlassiK-.hus-sete y dos-

puóg ¡íar» t)i Sunado, al quo («írtífaeiio du-
rantie cuatro iegcílaiuraf- sacotiivas. 

Ocupó deaptiég alto,, cargos ])olju<-os, has
ta Uagar al de la vitoeju-eRideiieJa de la le-
páblicft, áts\ que pasí*] o la presidencia in-
lorina cuando la muerte éei pncw dente flar-
diüg. Ahora liegn a ocupar el primer pue-S-
lo de la iia<:-ióu elegido cor gran mayoría. 

Lias tendencí is iievcladas por Go<d:dg& en 
eu vida política .son netamente conservado
ras. Be niatwíeetó eiempre part-idurio d<d im-
p i n o d e la ley, y, sobre todo, do no tener 
transigen fia ni debilidades con ic>s ele
mentos Jevontisíx», a loe ípie en díveirsM 

i/casiones se oinmo vabtentemente. 

Cuando fué eleg'do jiresidí-nte del Sena
da eíi 1919 el tí^ma electoral fué la reinte
gración de wnog agí!-ntes de Policía de Bos
ton, expulsadoB \¡or habenvo deiclarado en 
iii>ci|ga. rooüdgo iiiíjn.'Xcstó que so opondría 
i!hÍ6rta.ment<s a la .'oadrnisión, y el candi-
ciato d'Jnuk'rala «e derlaró }X)r cJIa. Coolid-
e»; triunfó jx>r una g.'"aa mayoría. 

Se ha hablada uiuclio de la modeeti'a y 
i'e la austeridad de (,Vx>l>Jtíe. Cuando ora 
ya u;-i petfl&najo político de nota, vivía en 
;;: a humilde casa, dcnde pagaba :i¿ d<Slares 
rn'íu.suab^s y adtiuás no t/enfa automóvil, 
I oitstrtuyerdo un» excepción entre loe per
sonas de Su categoría goeial. 

Dawes 
El fpie será vicepresidente de los Esta

dos Unidos, geiificr-al t'barlerj G. 1>8W€«, os 
tooocido entre ]os )jei-iod'«tias como bomb-o 
de mal genio. Son proverljialfe en sai patr ia 
aií^mag de las íraecs con qii« ha reei-.bido 
c veces las visitas de los reporten». 

Pese a tal reo'ibimiemto. los poriodfcitaí 
• e ven obligados a visitarle ccm írécueaxeia, 
por tratarse d e hombre influyentísimo eo sn 
|>8ÍS, de gran competenO'U eai cuestiones eco-
liómkaa y popular hoy en todae pnjtes por 
el infoinnio que I W a su nombne. 

Empezó sn ca,rreir» político mucho antes 
que Coolidge. E n 1896 intei'vino activameo-
te «n Ja campaña prBsidcaicr.'a,!, J e t a n d o , a v 
nao f í»mio a eug esfuerzos, ser nombrado 
mÍMibro de la CÍomisión ejecutiva del Co
mité Eflcional republicano. 

D«sde la guerra es muy coDocido en Eu
ropa. WJlson lo nomlH'ó pro«d«nte de la 
OomiiS'lón" encargada del aprovisionamítwto 
riel Ejército «n&rícteo en campafia. A la i 
filma del TT«t«uJo de paz fué nc«nbr»do 
coiembiso d e la Oomitáón liquidadora de los 
rilados. Beofento está eu inten'entñón ©n el 
ís tudio do la BPtuaeJón eoonómica alemana 
/ al ¡)vobIe(na de }a« t<epar8cione8. 

E l nombre del vieepresídent* de los Es-
tadca ünJdo» hn sido quizá eJ que h a apa^ 
meido más veoes en la Prensa europea de es-
K» últimos tüompos. 

El gobernador catól'co de 
Nueva York 

Alfredo Suiith—-un catóüoo—lia sido ntcle-
gido gobernador del Estado do Niaeya York, 
a posar de ser demócrata y da que su ra's-
mo pueblo ¿a elegido para jjjosidente do 
la república al repuWicano CooÜdg». Esto 
da idea de su i>opu?arid8d. 

Be humilde origea, desempellaba en FU 
juv«ntud el oficio dí! mandadero de un res-
torAo. Uno de los agentes electorales i<ú 
partido «fomócrata le ayudó en eus prime-
res pa«os, haciendo qiie ocupase cargos de 
prica imjxxrtaneia en el Municipio de la^ 
ciudsid. Pronto ee liizo notar, y de escalón 
en esi'alón llegó al gobierno del Estado. 
Vencido en las eleacioneg da 1920, recu
peró su puesto en 1922, y tan eatisfechoe 
estaban^ BUS c5onoiud,EdsE*«, que ea la <Con-
vontion» democnltica de junio pasado fué el 
p-dversarío del yerno de Wilson para la can. 
didatura domocsrática. Desgraciadamente, eu 
coodioión de católico en una nación pro
testante en su mayoría representaba nn se
rio obsticuio i>ara su elección. Después da 
103 escrntinios, no pudiendo vencer ningu
no de los doR cjontrincantes, fué nombrado 
Pariü. 

«Mamá» Fcr^uson 
La victoria de Miriam Armanda Walla<-e 

de Farguaon eŝ , más qi» una victoria de-
mocrátí:'», un triunfo del amor conyugal. 
Su marido, un verdadero «eelí made man», 
ex bracero, ex capataz de fen-ücarriles y 
ex ajfritíultos» llegó a gobernar el Estado de 
Tejas gracias a ella, que eujX) inculcarle o! 
amor a las letras y al e*tud¡i>; pero en 1917 
los manojos del Ku Klux-Klan le hicieron 
perder el cargo, y de«do entonces fu mu
jer no perdonó saí'rlficio—incluso vendió la 
herencia pateraa.---para rclüi-bi'itarle. 

La «inora Fer¿XK,on no cree que la misión 
de la muJRT sea el pobiemo de los pu<4)los: 
«Mi principa! oí-uj>ac,:ún—decía cuajido lu-
oliaba por ser nombrada candidato en el 
Congreso democrático—e,s el hogar; sin em
bargo, el honor d« mi marido me ba echa
do a la calle.» Esta afirmación üa ha repe
tido mucha,'; veoes durante Ja campaña elec
toral. Cuando los period'sta« fueron a visi
taría la encontra^'on jirefarándose a poner 

*en conserva tm <-«sto de meJocsotoneiB. Î a 
visita no interrumpió la faena doméetica. 

I>a jaimera persona , que supo e! triunfo 
de asta mujer fué eu párroco. No es extra-

>ño «o juien tant<> defienda el hogar. 

Mañana tomará posesión 
el Gobierno inglés 

£1 Parlamento se reunirá el día 24 
—-o— 

LKAKiELÜ. . ' j .--lJaldwii) l ia d e d i c a d o 
el d í a de liuy a c o n s u l t a r a loa priiicilJa-
les perüonajtstj del [>ar!lido o o n s t r v a í l o r . 
Se croe qu« el n u e v o Alini.sterio s e r á co
noc ido el vii 'ones j>o(- l a l ua f i ana , y (xir 
la t a r d e , en el 1'ala.rio de lJuckiiighu.ni, 
se r e u n i r á el Qm.^ejo pj-ivado p u r a d a r 
pososíiin a l n u e v o Min i s t e r io . 

IJÍ p r i m e r a tíex;laxaci6n jx i l í üca áñ 
B a l d w i n s e e s p e r a el l unes , con o c a s i ó n 
do la t (una d e poses ión del n u e v o a l 
c a l d e do Londre.«. E n el b a n q u e t e d.-
Guidliíj/ ' , a l q u e e.síóii i:jvitadü.s lo.s m i 
n i s t r o s , h a b l a r é el jefe del Gob ie rno , y 
se cnee q u e s u d i s c u r s o t e n d r á impor 
t a n c i a . 

E L NÜEYO M I N I S T E R I O 
Se aaeg'ura que el nuevo mini.sterio estará 

compuesro jor ¡as siguientes jMjrsonas: 
PKl.Mllli. MINlSTfU), St«nlev linldnnn. 
I / J R i ) I'KIÓSIDKNTK DKJ, "CONSEJO, 

lord C-urzon. 
J.OKl) CANCILLER, lord Cave. 
11.^CHINDA, fúr líi.bcrt 1 tome. 
N 1 K J U C Í ( , » S l . l \TIL\NJKi iOS, A. Ch.im-

barla 'n. 
JNLJA. lord Blrkenhead. 
AVIACIÓN, sir S. Hoaro. 
HRUKNl-1, N. Chamberia^n. 
A C f í l C l L T r R A , Wood. 
Toiltivia no »e ba decidido si tendrá im 

priosto *'U el Gobioino \\'iiiSU;u Churclull.— 

LAS CONSULTAS 
IX)NPHES, ,'). — l^Ir. lialdwin ha consar 

grado í.i mayor jiart.-; del d'a a consultn-s. 
l í a lOc'ibido a Mr, A\:stin ( hauií>eTlain, a 
sir líol)crt l lon íe , a lord Cur/ua, a lord liyr-
kenhoad, e tc . , y, por la tarda, a Mr. \Yis-
ton (lluircliill. Se espera quo. cfifa nocho re
ciba a lord: lialfour y a lord IDerby. 

«Tlic Sfars dic« que Mr. Cbc.mberlain ee 
cncarcran'i f]<- \c^ NepoK-io-̂  FvtraDJeros, eia-
P.obcr', Jloinfí.. de l / CaucJilcría.. j lord Our. 
7on\ será ' lord C-ancüler. El Gabinetie 
comprenderá, adom.'i/í, ios nombres d<?. .lord 
Byrkenhead, lorxl Saüsbury, el duque de 
Deivenfhiro, e tc . 

LA R E U N I Ó N D E LAS CAMAHAS 

En Bilbao se incendia una L.̂  comunicación entre Taafet y Tabag, 
fábrica de betún ^^ fábrica de betún 

o 
Ov(benta mÜ pesetas do péi^ldas 

BILBAO. 5.—Píjco daspués de media-
dla se dvicJaró un violento incendio en 
la fiibrica de l>eüines, eslablocida eJi 
la calle de Urazurrutia, adueñándose las-, 
llujnas con gran rapidez de todo el edi
ficio, a causa de liabcr almacenadas 
grandns cantidades die aguai 'rás y otras 
substancias inflamables. 

Intervino ol servicio de bomberos, que 
tardó cerca de dos horas en localizar el 
i nacen di o. 

Las i>érdidas se elevan a más de 80.(,' 
pewítas. 
fc i * » » . — • 

Submarino inglés encallado 
. o . 

(KAniOOKAMA ESPKCI.AL PE E L DEBATE) 
L E A F I E L D , ,5.—Cuando saüa de Port-

laad una escuadrilla de submarinos, •encalló 
en J;ia rocas el «:K. 2». Por fin pudo sor 
de.sencallado )ior el cni."ero cFrosbishor» y 
conducido al puerto, sin que ha.ya que la
mentar desgracias ¡«rvocales. 

El barco tiene avar-íícs de importancia. 
— — . ^ •' • . — ~ — —~ 

El Cardenal Vidal y Barraquer 
a Roma 

—o—-
B A P J C . E L O K A , r..—El Cardenal Arzobis

po de Tarragona, eminentísimo doctor Vi
dal y Ban-a^pier que Rp baila en Barceloma, 
Se di'spone a marchar a Rom.a para dar 
grac„ui6 personalmente u Su Santidad por 
el anitógrafo qna Se d'gnó enviar]© coa oca
sión de la cjcícíbración de sus bodas de p/Ia-
ta sacerdotales. 

anaa 
Siguen las operaciones normalmente. Donativos al Ejército de África 

-LIU-

LONDBES, 5.—Ix>s diarios dicen qne 
Paríaireento FO leunirá probablemente el j oficia!. 

día 25 de noviembre, en vez del 18, con 
objeto de proceder a lá eleooión del «eperft-
ker» (presidente) y prestar juramento los 
nuevos dipntedos. 

Jja Bosióin eolemne do apertura Ee oelo-
br»rá el d ía 1 o el d.'a 2 de diciembre. 

AMETRALLADORAS A RUSIA 
LONDRES, 5.—El <?Moming Pos t i dice 

que durante el tiempo que han estado los 
laboristas eu el Poder han sido enviadas a 
Rusia cercai de 50O ametralladoras, sin que 
se opusiera a la remesa ningón obstáculo 

(CO.MUN'IO'.DO DE EST.\ MADRUGAD.*) 

Zo7¿a orientaL—Sm novedad. 
7^ona occidental.—La. guarnición del 

blocao Rapta (Mexerat) hizo una salida, ¡ 
Ocupando atrincheramientos del enemi
go >j haciendo aguada. 

Sf ri'aJiza.ron algunas operaciones pa
ra a^:i-gurar la comunicación entre Taa-
tcf ij Tabaganda. 

L-a Aviación no pvdo efectuar servicio 
por mal tiempo. 

Ayer hubo completa tranqnlUdad 

De Ma'.Tuecos no hay hoy nada, notificó 
anoo.lie a los periodistas, el general Valles-
pinosa, después de la conferencia telegráfica 
con el alto comisario. El movimigato de las 
tropas y evacuaciones Be han realizado nor
malmente. 

Donativos para e] ejército de África 
En la Presidencia de! Directorio facili

taron anoche la siguiente nota: ' 
«En gran mímero Ge reciben en el nego

ciado do donativos del ministerio de la Gue-
n-a los que hacen entidades y particulares 
n, favor do los que luchan en África, y en
tre los cuales ge destacan, por su importan
cia, los siguientee: 

E¡ ten 'cnte alcAlde del Ayuntamiento de 
Cúdiz dou Luciano Bueno ha cedido en pro
piedad para el transporte personal de heri
dos y enfermos al grupo do Sanidad Militar 
ñe Melilla un automóvil Panhard de seis 
asientos. 

El Montepío Espafiol de Pelotaris ha he-
pho entrega de 13.3.58,45 peeetDs, recauda
das ]X)r distintos conceptos en un partido 
de pelota celebrado en el frontón del Pi-in-
cipai Palaoe de Bercelona a beneficio de los 
Beldados de África. 

Los cosecheros de uva de Almería han do
nado 280 barriles de uva para dicho ejér
cito. 

F,l pueblo de Bollulloe del Condado (Ouel-
va) ha remitido 1.102 pesetas en met'iüoo, 
117 arrobas de vino y seis cajae de botebas. 

El delegado gubernativo de La Palma 
(líuelva) ha puesto a disposición del ejér-
pito 280 pesetas en metálico, do varios ve 
pinos del pueblo da Chucena. 

Ix:<5 niños de la escuela nacional de 
fes (Alcalá la Real, Jaén) han enviado, 

¡ sentida y patriótica carta, 18,40 pesetas para 
el ejército de África. 

I Lee eocioe de ia Coopei-ativa del minis-
tedio de la Guerra han hecho un donativo 
de 1.140 pesetas.» 

Sanjnrjo en Metllla 
METi I I4 i \ , ¡j (a las.' 23,10).—Divexsas 

comiJafii'as d-e Zapadores, de esta Coman
dancia de Ingenieros, realizan activamente 
trabajes de fortJÍfic«iión en todae las posi
ciones avanzadas. 

—Esta noche zarpó con rumbo a Alhuce
mas ol vapor «Alerta», que lleva un convoy 
a aquella isla. 

—A las seis de la tarde llegó, en hidro
avión, el general Sanjurjo, procedente de 
Ceuta y Tetuán, donde conferec ió con el 
alto comisario. 

—Diiranta la estancia en Sevilla del co
mandante general organizó los últimoe de
talles de la corrida que ee celebrará ea i í o -
lilla a beneficio d-el Teroio. So lidiarán toroe 
de Tabernero, Cobaleda, Tovar, Moreno San
ta María, Anastasio Martín y Esteban Her
nández cedidos gratuitamente para la corri
da. A ósta asivstirá la banda del Tercio. 

Convoy eaemi^o apresado 
M B L I L I A , 5.—Jja mehalla de Taíersit es

tableció anocl.e un servicio do emboscada 
en Buhafora, deteniendo a dos indígenas y 
aj)rehendiendo g.iinado y un asno cargado de 
azúcar, que formaban parte de un convoy 
destinado a los guardias del campo ene
migo. 

li 

La buena suerte" 
GortiodJa do (loa Pc¿ro Ma-

ñoz Seca, estjeiaada ea el tea
tro Infanta Isabel. 

Continúa cultivando en esta comedln el 
seüor M-dííoz kSeca ese género iiíbrido, mez
cla de astiacáu disimulado, do jJgueí© có
mico coa pneteni'iones de comcd'ja y gotas 
de íTontiuwxitalismo fácil. Son tan disparas 
feloB elomentoe, quo ni el talonto del se
ñor Muáoz Soí-a (;.>n.s.'gue ponerlas de ar.uer-
do ni sacüi' do eJJcte uedu que iO parezca 
remotamente a lo que ocuru© pe í él mundo, 
ni darle una tejajia apaiiencia de lógica. 
Ea ©xt-rañ-o ol caso de un autcr que tenga 
tan poco cíir.ño a s,ug propisa oroaciones •' 
cuando da coa un. i i po afortunado, lo riifÍK 
y lo va deíiuicndo, pai-u do pi'oato de.'sna-
turalizarlo, lanzándolo al rid;cÍÉ¿l>;, y des
trozarlo con una salida grotesca o un 
te bimda, cuando i i i ionump* uina escena 
bien vista con tm incidente absurdo, nos 
hace el efecto, salvada la natural diferen-
c'.a, de un padre desnaturalizado que "" ' 
dará «us hijog 
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Una medida d« baon efecto 
LARAC|HE, 4 — L a columna del coronel 

García Boloix, llevando en vanguardia la 
meballa |de Larache majndada por el te-
nientie Oorolafel Sáez Retoña realizó ayer 
dos operaciones para restablecer las poeJcio-
nes de Satnso y ^¡di Aomar E l Gaitán, sin 
apenag sostener fuego con el enemigo. 

—Se ha iniciado el período de lluvias. IJOB 
fuertes aguaoeets han causado daños en las 
pistas y carreteras. 

— E n Baai Aros se ha restaiblecido la po-
sioión de Kesiva, muy bien situada con res
pecto a Ift nueva línea, consiguiéndose con 
ello un gran eíecto político, puee innaediata-
mente se presentaron los cabileños de loe 
eduares próximos expresando sus deseos de 
seguir siendo aíactos eJ Majzaen. Es ta actitod 
se debe en gran parte a los serioe eecarmiea-
tos que las fuerzas de Aviación Tiwjeoí ha-
cifcindo sobre la región insumisa. 

E l res tabledmieato de Keeiva se hizo con 
toda felicidad, sin tener que disparar uji solo 
tiroi. 

—Elementos da la harca da Ahí Xorif, de
pendientes de la interveiDción müi t a r d e di
cha csbila, han aprovisionado de agua j vi-
veres la posioión de Dar el Latar , en li^ Jioea 
de Mexerah, que se hallaba incomunicada. 

Se ptde Is [«.imada para el áfifemsot 
de Kala» 

V A I J ü D O U D , 5.—Cimiipliendo el octiw-
do adotado por Ja OomiBián provincioJ, el 
presidente de la Ddputeción se hai dirigido 
por telegiramas a i alto comisario e a Marrue-
oos y al jefe del batallón eotpedicionario del 
regimiento de Sicália, solicitando la aper
tura del juicio contradictorio neic«B»rio para 
la ccmoeeión d e la laureada al heroico oabo 
dol eoqjresado Cuerpo, Martín Bacaoe, hoy 
sargento, que el 27 de sepíiombre tomó tí 
mando do 1» poBición de Kaíaa (Laraoibe), 
defendiéndolo con gran tmtojo. 

E l alto oomisario h a contestado quo se 
ooncederá a Martín IRanuos l a iMiedaOa Mili-
te r , sin penHnioio d o que ee abra e l eocpedien-
te para lal laureada. 

E n Saelices de Mayorg», pueblo de la 
provincia de Valladolid, d» donde ee na ínnd 
Martín Ramos, se leí prepaj-a im h o m e a ^ e , 
al quo contribuiráa la Üi^yutación y autori
dades. 

para lueií-» psasinarlos. 
E s t a desigualdad, esto deeeqnülfcrio. ^ 

asesinato constadite do ti¡>os. este . destfwe» 
de escenas, oe repiten en toda la obra, al-
teunando con algunos momentos de claii-
dad, do lógica .y de pracia. bar-tante mní 
fugaces do lo q r e ouiá.éramos.. en una con
fusión dceorientadora y fatigosa. Si) es un 
estudio, un intento, el que haco de ese tea
tro de rrse.'ifla, d<?!>ería estar va convencido' 
de que no es posible }y dedicarse franca-
njente a la oomedia o al sabíoto. giénejos 
en loe qu© ha demostrado cumplidamente 
Su valía el, eeñov Muñoz Seca. 

L a obra, adcmá.s, está mal ropartida. Sal-
[ vo el señor Sopúlveda, a quien la lucha ooii 
eu personaje i>e?mi*ti3 ha<5er algo, los dos 
meritísimos actores sfeñcres 5íora y Calle 
apareoen como atados de p'es y manos, ••n 
terribles oondioionias de indofensián: el se-
fSor (BamíBez nos oonveoació más cuando da 
broma ee fingía im estudiantillo que ciiaa-
do de veras ee decía conde, fattáodole el 
empaque y las maneras. Peirdooen las da
ma* si l a equivocación del reparto nos hace 
hablar antog do los hombres ; más agrada
ble ee lo que tonemos que decir de ellas, 
porque Elotea Muro, Angelaba VHlar y Ca-
rolicia Femang<ómez estuvieitm acertadas. 

Bl público rió, eo fatigió eo a c u n a s oca-
Sis ies y llamó al autor, ata ^recaioR farro-
res, en, loa dog últimos o<stos. 

J o a ^ DB l i i CÜBYA. 

Se estudia la crísb textil 
catalana 

o—,—^— 

Una Comisión del Consejo de Eco
nomía Narional en Barcelona 

Aserinato de aa seceaoi 

BABOBLONA. 5.-^Se CDcaeniicak en B&r-

Uña casita en el campo o en el monte. Es 
lo ideal para una temporada de descan
so, Pero en el campo suele faltar el con^ 
Ion de la ciudad.Compara uno y encuen
tra deficiencias hasta cuando se lava. 

Por eso, lo primero que usted debe pro
curar en esos casos es estar bien surtido 
de Jabón H E N O D E P R A V I A / 

Es el que le conviene por su pureza, 
por su abundante espuma, por su 
perfume delicado. Se adapta a todas 
las aguas. Lavarse bien y a gusto es 
una de las mayores satisfacciones 
físicas en la ciudad y en el campo. 

Compre hoy mismo una caja de Jabón 
H E N O D E PRAVIA en la primera 
perfumería o droguería que encuentre. 

EL CONFLICTO HUULERO 

eeAoD« el jefe de los servAáoe ddl CaDsejo 
¿lupeaor do la ^Economía NacionaJ, don Se-
baeitiáii Casítedo Palero, que viene a éeta 
para estsxüar la <xrié^ que atrarJeea la in
dustria textil en Cataluña. Le aoompeüea 
IQB xniemlxxH de la Cotnieüáii peaaaaeDVa 
de defensa de la rndias^a aMtmal aefiar«* 
Gdí&É»!'-MUfiOi, -aurf<3uéB ' ' "• 
Seirano. do la Frontera y 

rias fábncae y mañana lo hanSa 
en este 

El Sindicato mliien K leúno 

OVIEDO, 5.—El Sludieato minero h a 
acepitado la fónnola del gobernador, 
quedando con ello solucionado el conflic
to en lo que se refiere a la fábrica de 
Miares. 

Los obreroa afiliados a l Sindicato ce^ 
lel^rairon orna reiunión pa ra t r a t a r del 
acuerdo adoptado por los patronos de 
rebajarles, a pa r t i r del primero deí ac
tual . Jos cincuien'ta cántimos qufe se les 
había aumentado a primeros de julio, 
sólo por tres meses, mient ras el Gobier
no resolvía definitivamente el problema 
hullero, y cuyo plazo fué prorrogado pov 
un mes, que terminó el 31 de octubre. 

Se espera encontrar u n a n u e r a fármU-
la que evite un grave conflicto. 
— » 1 » — — • 

El aceite a 22,50 arroba 
o 

Cesan las Incautaciones on Andaloofa 

SEVILLA, 5.—En el Gobierno civil fa
cilitaron esta tarde u n a nota oficiosa, 
dando cuenta de haber recibido u n tti-
legrama de la Delegación central de 
Abastos, on el que participa que, terini-
nada la visita g i rada a las provincias 
de Jaén, Sevilla y Córdoba p a r a cono
cer las existencias de aceite, se suspen
da la orden de incautaciones de este ar
tículo, toda vez que los fabricantes so 
han comprometido a manteneirse denk-o 
del precio de 22 pesatas y 53 céntimcKS 
arroba, señalado corno máximo poi: du
cha Deleg-ación. 

Los ascensos militares 
en noviembre 

mo de Pravi ^fíAsr/uj^ 

El impues to de l T i m b r e a c a r g o del c o m p r a d o r . 

P E R F U M E R Í A G A L . - M A D R I 

Por la Subsecretaría de Gneera ge tan 
anunciado log siguientes ascensos con fecha 
del mes corrienfe : 

Estado Mayor.—Tres temente9 coroneles, 
tixis comandantes y tres oapitanes. 

Infanteiria.—Tres comandantes, tres capi
tanes y 11 tenientes. E. P«. : Un coman
dante, un cap.tán, ouatix>. tenientes, 10 al
féreces y 12 subofi&l.\aJes. 

C&ballería.^-U,n teniente coronel, dos co
mandantes, dog capitanes . y cuat¡"o tenion-
tes. E. di. : Dos alféreces y dos subofi-
cialiOs. 

Arl.üle.rí:t—Dos tenientes coro\neles, docs 
oomandantee y tícg capitanes. E . , B . : Un 
tenionto, dos alíéi'Ofcs y dos suboficiales, 

lurcuicros .—E. E . : L'n alférez _y un sub
oficial. 

ü m u d i a ollvJl—Do'* tenioiiles corcineles, 
doB comandanU'«, dos c'apitaaicíi, cinco te-
nietee, seis alíéroccs y seis subolicialos. 
(IVit̂ s ingresos.) 

Carabiiieroá.—Un comandanio, un capi
tán., dos. ioniontes, cuatro alféreces y cua
tro suboficiales. (.Dos Ingresos.) 

Jurídtx» Militar..—Un teniente. (Ingreso.; 
lutondoucia. — Dos teniente® coroneles, 

cuatro comandantes, cuat ro capitanes y cua
tro tenientes. 

SacJdad Müitaír (Farmacia) Un capitán 
y un tenionte. 

I Oficinajs Mil i tares : Un ten' ente , dos a]-
férocee, dos 'escribientes de pAzonía,. tr&s 
áo segunda y cuatro a.si>iranteBi 

ciwiad, continuando deejiiíés su v ^ t a a los 
difeinenfeas oentroo fabrilee de est» puoróicia. 

Inoendio en Tortosa 

BARCELONA, 6.—íkimnnSwm de Tedio
sa quo 86 ha dedoradQ va yiolBttio incen
dio em los almaiceaee de tma cooper»tÍTa eS-
taMecida eu aqneil» ciudad, qnemáadoee 
efeeftoB por valor de más de~*0.000 pesetea. 

LoB tetfifonos y la Manoomaatdaid 
BAR(CE¡íiONA, 5.-^En It raaaSúa cele

brada por el Coosqo perwmwmte de la 
Mancomunidad apnt^ó los t á c m i » » de una 
hwtBBcáa que ee dirjgflrá al Gobierno refe
rente a la situación creada a aquélla por 
el real decreto de 26 de agosto últ imo, so 
quo se hacía la eojícesiém de iodos los aer-
vioibs teleíónicos de España a la nueva en
tidad explotadora. 

Un serano asesinado 

BARCBLOÍÍA, 5 — E n la Jefatura de Po
licía facilitaron una nota, dando cuenta do 

•que est.a mañana, a las eeis, fué encontra
do en la fábrica do lo Compañía de Gas 
Lebón, Git,a en la barriada de Pueblo Nu«-
vo, e l cadáver del seceno de dicha fábri
ca, Domingo Martín Castellano, de oincuen-
tai y cinco años. 

Dice que ai llegar el obrero Custodio 
Hue lva para tomar su servicio encontró al 
eeieno scsntado en una banqueta y acodado 
en una mesa, sin dar señales de vida. 

Inmedia tamente el jefe del personal d»ó 
aviao a v.n médico, que certificó la de 
ción de Domingo, que j>resentaba 
ridas caucadas por un instrumento contun
dente, una en la región suí>6rcilial y otra 
en la nuca, ccn hundim-iento de ios hueso*. 

En las habitaciones contiguas se encon-
trai^on manchae de sangre y f;e lia notado la 
fafita de los pantftlones y la chaqueta de 
Domingo, en los que guardaba 70 pesetas 
que había cobrado el día anterior. 

Se sujjono que el móvil del crimen ha 
sido el )x»bo. 

La víctima vivía en una barraca .le l a -
barriada de Sun Damián, en comp,iiiia de 
un individuo llamado Ramón Silvestre. 

A ú l t ima hora de la tarde la Policía hii 
practicado una detención, sobre la que sa 
guarda gran reserva, si bien se asogma qutt 
ee t m t a del individuo que l.abitíiba en 1» 
b:irraca con Domingo Martín. 

la defun-
3 a dos hs-

i 

Peregrinación argentina en 
Zaragoza 

Llevan una bandera a la Viréea del PDar 
—a— 

ZARAGOZIA, 5.—En el rápido de ¿Ma
drid llegó esta tarde a Zaragoza la pe
regrinación argentina, presidida por ol 
Obispo de (luyo, monsieftor OrsaJi. 

Ix>s peregrinos asist irán maftaíia, a 1 ^ 
ocho y inedlíi.. a una misa de comuni<in 
que .se celelírai-á en la Basílica del Pi- . 
lar, liacicndo después entrega de u n a . 
bandera <jue traen pai-a la Pa t r aña <ie 
Aragón. ^ 

El vi<Oi-ne..s continuarán oí viajo con dl-
rec/cúji) a. líaj-ccluna y Roma^ 

Muerta por infeccÍDn tetánica 
Hace unos días, Rosa Marañas, de se

senta y cuatro años, domiciliada en la 
avenida de San Isidro, 12, sufrió u n a he
r ida eu la inauvi derecha, t rabajando 
en una fábrica! de caj£is del pa.seo de los 
Pantüiics. 

La herida se calificó de levo; mas, 
ayer Rr.s;). piiios.e repentinamente enfer
ma, muriendo al poco rato. 

Según certificó el médico, la, maerte^: 
íM prqduciiáa p t ^ inieccxía^ t r i t i nHt . 

lJuckiiighu.ni
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Ideales de la Juventud 
Católica 

)áa Koma se prepara la ap<!rtura de 
ia gran Asamblea nacional de ia Ju
ventud Católica I tal iana. |.\lii«s y miles 
de jóv-enes, por si o por sus represen
tantes, renovarán allí a la sombra del 
Vaticano sus ideales nobilísimos. Según 
las relaciones que tenemos a la vista, 
e*ta Asamblea nacional ha sido ijrece-
dida do una semana preparatoria por 
parte de la Juventud Católica de Ro
ma; de modo qu€ los temas y cuestio
nes han sido ya depurados. 

Entre ellos descuellan por su impor
tancia la educación religiosocultural de 
ios jóvenes. Hasta ahora las congrega
ciones piadosas de jóvenes concretaban 
sus aspiraciones a las prácticas religio
sas y alguna obra de beneficencia. Los 
tiemjMS han cambiado. En todas partes 
Ee reconoce que en la formasión de los 
jóvenes, y para mantener su piedad a 
cubierto de ios mil peligros en que sue-
\~x\ naufragar, no sólo la piedad, sino 
la moral, y a veces la misma fe, no es 
suficiente el simple ejercicio de las prác
ticas religiosas; sin una base racional 
firme, no hay piedad, ni moral siquie.-
ra, que resista al choque cotidiano del 
taller, de la escuela, del periódico, de 
las pasiones y de las seducciones del 
ambiente. 

Pero tampoco eso basta hoy. La ac
ción es el mejor procedimiento educa-
tr\-o, supuesto ya el pensaniienito. La 
cultura religiosocientífica debo ir acom
pañada de la acción social. La Juven
tud Católica de Roma ha emprendido 
esit« nuevo apostolado social, que consis
te en organizar circuJios de cultura reli
giosa para obreros y empleado?. En las 
íatequesis parroquial©?', cuando hemos 
Tbto algún colaborador seglar era ca
si siempre alguna mujer : en Roma van 
los jóvenes católicos a prestar su cola
boración al párroco para enseñar el Ca
tecismo a los niños de la parroquia. ;,Y 
quién mejor que esos jovencitos, que 
han hecho cursos de Religión en el co
legio o en el Instituto, puede realizar 
debidamente obra tan meritoria? 

Esta cultura religiosa es fin princií-
palísimo de nuestra asociación, dicen 
ios directores de la Juventud Católica 
Romana. En cfepto, siendo el objeto de 
otras asociaciones católicas predomi
nantemente p|-ofeEipTial, l a fprmaciífii 
católica de nuestra juventud, debe lle
varse a rabo, especialmente ix)r medio 
de las prácticas de piedad, la cultu
ra religiosa y la acción social. Sólo, así 
S9 organizarán sólidamente esas futu-
Tr^s milicia? de la Igle.sia y de la Patr ia . 

Uno de los acuerdos que se votarán 
definitivamente en la Asamblea nacio
nal de Roma es la formación, en el sie-
no mismo de la Juventud, de grupos se-
lí^.-tos de propagandistas para lleva.r a 
los círculos donde se reúnen, especial
mente obreros, una cultura elemental, 
acomodada al nivel intelectual de aqué
llos. No menos oportunas son las me
didas encaminadas a mant.oner el con
tacto con los miembros de la Juventud 
TUe hacen el servicio militar. Es indu-
'iabls que en este período encuentra el 
ioven peligros especiales: la Juventud 
leude en su avuda, manteniendo .sus 

El alcalde aborda el problema de la vivienda 
-LJE} -

Pfopone la creación de un Banco Municipal ce Construcción, que 
forme proyectos de casas baratas y !o3 realice. LI Ayuntamiento 
le transferiria sus solares. Se municipalizarán las fianzas de alquiler 

an 

j j j casas v-endidae por el Banco; c) la recta 
telaciones con él por modo adecuado.' , ,]^ la^ ^^^^ alquiladas; d) las cuotas de 

Esta Juventud Católica de Roma tie- j amortización © intereses de los préstamos 
TIC el decidido proi>ósito de coadyuvar j concedí dos; e), ©1 importe d© las obLfta-
Pn l a organización de los actx>s que las i caone.s al portador emitidas con la garan-

El alcaide d© Madrid, conde de VaUe-
llauo, ha ©laborado una moción acerca del 
probloma de ia v.Vienda, que compreaide 
tre« partes diferentes : primera, la creación 
de un Banco Muiiic pal de Coost-rucciún ; 
segunda, ua i>royecto de muuicipalizacióa 
de las fianzas de alquiler, y tercera, xm 
projaito de movilización de solares deatj-
nados a construcción da viviendas, 

Baaoo Muniolp»! de Constraadón 

Se crea uu Ba.aoo Municipal de Coms-
t>rucoión, con arreglo a las bases siguieu-
teb: 

(La repno^eaitaidóa da eate B«^co, que 
será una entidad jurídii'a con personalMad 
y resiponsabilidad indepeudiieoto do la del 
Ayuntami^ito, corresponderá a un Consejo 
de admiuistración. integrado por ti'es vo
cales elegidas anualmente por el Ayunta-
mieuto entre su.s v.'onc«galeo; dos vocales 
designados cada tUio por la lAsoc.fcción ofi
cia] da veo uos de Madrid y un presidente 
eleg'.do por log vocales. 

i a misión üd este Banco será la forma
ción de los provTectos d© casas baratas a 
qi:o se roíiere el ai-tículo 43 dol decreto-ley 
de lu da octubre del corr.entie año; la 
ejftO\icic)n de estas obras, qu© contratará con 
teroeras empn>sas y mediante subasta; la 
inscripción di las casae como d© su domi
nio en el Registro de la Proj^iedad; su 
venta a plazos largos, y ei ee posible, por 
pi?os. y el alquiler en defecto de la ven
ta ; la consíruocióii por contrata, median
te Subasta, do casas cujas condiciones eco
nómicas ex-edan del t.'po de baratas; y, 
por último, préstamos reíraccionaxi'os, hipo
tecarios o pignoraticios para el saneamieu-
to de v-vienda? insalubres radicantes en el 
término municipal de Madrid. 

La realización de esta* operacionea Deya 
anejos los siguientes gastos : 

Primero. CHas'tos de majiteoimicjato del 
Banco en general. 

Segundo. Costo d© producción do las ca
sas y montante do los prést-amoSi. 

Tercero. Am^ti/aoón de las casas cons
truidas. Las cantdadea detraídas en r^-
oepto de amortización podrán ser itoverti-
da« en nuevas operacionea del Banco o en 
títulos de Deuda del Ayuntamiento o del 
Estado. 

Cuarto. Amortización e intereses de laS 
oblig^cion'Cs liipotocanas emit'das sobre la^ 
casas }>ropitodad del Banco. 

Para satisfacer estos gastos el Corosejo do 
Administración del Banco Murkicipal de 
C<aistru':'ción dL"9pondrá de log siguientes 
ingresos: 

Primo'-o. EB Ajnntamionto aportará en 
metálico la suma d© 7.1S3.5C8 pesetas, so
brante de la cvie^uta de «Eesulta¿> aneja al 
presupuesto de 15)24-2.'). 

S»gundo. J.giialmenl© ©1 Ayuntamiíbto 
transferirá al Banco Muniopal la propie
dad do los solares reg'stradofi en el inven
tario de jyropiadades de la ¡Villa, y cuyo 
valor, según tarecióin, ©s da 1.548.485 pe
setas. 

Teroetro. El Ajuntemiento s© compro-
miete a entregar wiualmant^ d-xcnts lo? 
treinta años inmediatos una subreñció:! 
igtial al í>0 por 100 d© lo recaudado por ,- /. ,„ , , , 
el aj-btrio sobre incremento de valor de "° P'W'era firmars© aquella dentro del pía
los téjenos. %rf .^ l» '^° ' .,, , , , ^ 

Cuarto. Además de estos ingresos, el Séptima. Ll comprador de na solar ad-
Banco Muni'cipal d:i3frutftrá: a) Se Ice „„.<!";«do haciendo uso del derecho que con. 
xi-lios que otorgue ©1 Estado a los provee-!'^''^^ ^^'^ provecto, vendrá obligado a pro-
toe aivrobado, d© casas baratean b) denlas i ^ l ^ L f fü_! l Í ! ! fü t^ ! Í ! ! f "'^°J^''. 
cuotas de amortización e intereses de las 

setas el ioiporte anual d6 loe fianzas ac
tualmente. 

dOTlUz&olón de solares 
La movilización de los solares debe ha-

c '̂̂ se cou entero respeto al derecho de pro
piedad, y únicamente 6© acudirá a recurso 
legal de la expropiactión forzosa en casos 
imprescindibles o si no diera resultado efi
caz la fórmula que el Ayuntamiento deberá 
elevar a la aprobación del G&biemo para 
que éste la implante por medio de un real 
deoreto, con arreglo a las siguientes bases: 

Primera. Toda peraona jurídica que as
pire a la edificación de una vivienda en 
el término municipal d© MadríS podrá diri
girse a cualquier propetario de solares del 
mismo requiriéndole para su vemta, por me
dio de acta notarial que comprenda ©1 nom
bre, ap^idos y domicilio del requirent© y 
del propietaro requerido; la situación, lin
deros y superficie dei solar a cuya poseaión 
se asjpire; el precio por pie cuadrado que 
Be ofrezca; el comproiniso de efectuar el 
pago al contado; ©1 compromiso de proce
der a la edificación de casa o casas en el 
mismo solar en el término de seis meses, 
y ©1 resgíardo jusfc'ficativo d© haber con
signado el requirent© en el Banco Munici
pal de Construcción e4 25 por 100 del va
lor ofrecido en garantía y para responder 
del cumplimiento do estas obligaciones. 

Segunda. No podrá hacerse requerimien 
to alguno ni utilizar el deirecho que conce
de este proyecto para la adquisción de so
lares c<«i destino a teatcos, cines, espectácu-
loSj «garages», fábrica.?', talleres, etcétera. 

'i'eixJera. No podrá asimismo hacerse re
querimiento alguno a precio inferior al pro
medió que tenga señalado la Admimistra-
cjón municipaJ para la calle o plaza de que 
Ee trate. 

Cuarta. El acta notarial d© proposición 
para la venta se presentará con una ins
tancia ante la Junta municipal de la Edi-
ficañón, la cual, en ©1 término improrroga
ble de quince días, lequerirá de oficio al 
propietario para que s© persone en el e-\-
pediente, y dentio del plizo, asimismo im-
prori-ogable, do un moS'. conteste si aoepta 
o no la proposición hecha para la compra 
de su solar. 

Quinta. No se adm tiran ©n este expe
diente otras excepciones que las .siguientes : 

a) Error de hecho o de derecho en algu-
no de los particulares del afta de roqueri-
mianto. 

b) Manifestación explícJta del propieta
rio de proceder por su parte a la ediiflca-
ción sobre el solar requerido, dentro de los 
Seis meses siguientes. 

No se admitirá la alegoíión de esa ex
cepción sí no viniera acompañada del res
guardo de cons gnación en el Banco Muni
cipal de Construcción del 25 par 100 del 
valor total del solar asismado por el com-
pradcw fin garantía del fiel cumplimiento del 
compromiso anterior. 

«Sexta. En el caso de que el propifctario 
requerido aceptase la proposdoón de com
pra, el corrvprador vendrá obligado a otor
gar la correspondiente escritura dentro del 

Los ''tosantos" 
Como, según dToe un refráin, todos los 

Santos tienen octava, no importa que 
hoy, un poco tarde, hablemos de los «to-
santos». 

No sé si fuera de este rincón de t\n-
dalucla exist-e también ia costumbre de 
los «tosarttos». Como creo que uo, os ex
plicaré lo que es. Consiste esta vieja eos» 
tumbre poética en adornar el día de To
dos los Santos los puestecillos d« frute 
en las calles y mei-cados, utilizando para 
el adorno la propia mercancía, que de 
este modo se luce y se pregona. 

A un erudito ingenioso y atrevido creo 
que no le sería difícil—y yo le brindo 
la idea—relacionar esta oS[>ecie de ofre
cimiento de los frutos otoñales a los 
Santos oon aigún viejo rito pagajio de 
dedicación a Geres. Quizás esta costum
bre alegre y popular—aimque mezclada 
ahora con la intención utili taria de exi-
hibir la mercancía—trae su origen re
moto de las fiestas demetrias y lesmofo-
ricts, donde se ofrecían a Ceres canas
tillas de frutas y rainos de adormideras 
y narcisos, y donde los devotos en ho
nor suyo cantabají, bailaban y comían, 
tendidos en la hierba, pasteie© de sé-
Bamo y de miel... 

Lo indudable es que los puestecillos 
así adornados con los «tosantos» pre
sentan, a jx^ar del nombre, no sé qué 
imborrable fisonomía de cosa pagana. 
Es una bendición 3e Dios pasear este 
día por la calle. El arte de a d a m a r los 
(itosantos» no es así como así cosa de 
poca mon ta : hay en ella verdaderas ins
piraciones originales. Algunos, al lado 
de la mercancía, utilizan -palmas verdea 
y guirnaldas de papel do seda ; pero 
los clásicos se escandalizan de estos ini 
novaciones modernistas, y sa ufanan de 
conseguir todos sus efectos sin m á s que 
las cadenetas de peros y naranjas» los 
frisos de uvas. Tos arabescos de pláta
nos y las solemnes pilas de ca.stañas, 
nueces e higos seccfe. 

A menudo, sobre la puerta, cadenas 
de granadas o membrillos, sostenidas 
por alambi'es, figuran las cifras enlaza
das de los dueños del puesto. Hace años 
en uno llamó la atención de todos una 
gigantesca U de ximones, que el galante 
dueño de la frutería interpretó a s í : 
((Aquí la señora que se llama Ulogia...» 

Y a mí, querido lector, me ensancha 
el espíritu esta explosión de color y de 
alegría de los «tosantos». En estos tiem
pos do desasosiegos y malos pronósticos 
me tranquiliza a iní mucho el ánimo el 
ver que esta buena gente tiene todavía 
gusto y vagar pa ra mezclar un granito 
de ar te en el negocio y a legrar sus pues» 
tecillos con su propia mercancía. I>a 
abundancia o desaparición de los «to-
santos» puede ser un barómetro del es
tado Social... 

Además hay en mi u n recuerdo que 
hace que me entristezca y me preocupe 

Un gran dirigible para el 
Gobierno Inglés 

o 
Será do] t&maño del «Z. R. 3> 

LONDRES, 5.—Lna firma industrial de 
Sheffield ha recibido del Gobierno británico 
el encargo de construir un dirigible del ta
maño del «Z. K. 3». Uno de los ingenieros 
ha declarado que cuando el desarrollo da 
las aeronaves esté compCeto, log ingle.-jes 
podrán ir a pasar el «week'endí a los Es
tados Unidos.—B. W. S. 

Ocho metros de crecida 
en el Rhin 

D/ez años ña 

En zafias oaUee de Daisborio ha; mis 
4e on metro de agua 

BIRLIN, .9. — I/as inimdaciones que se 
han registrado en numerosas localidades de 
la parte Oeste de Alemania prosiguen, se
gún las últimas noticias, ©n proporciones 
alarmantes. 

En Colonia la crecida experimentada por 
e! río Ithin lia llegado a alcanzar una altu
ra de 8,20 metros sobr© su nivel ordinario. 

La linea del ferrocarril de Bonn a Co-
blenza se encuentra cortada por las aguas. 

El nivel de las aguas sube sin cesar, al
canzando en muchos sitios una altura a la 
quo no llegó jamás, ni ana en la« inunda
ciones más extraordinarias de que guardan 
recuerdo los más ancianos. 

Los daños materiales son, por ahora im
posible de calcular; pero su magnitud ea 
enorme. 

Muchísimo» pueblos, aMeas y caseríos han 
quedado incomunicados por completo. 

Hasta ahora, que se sepa, no ha habido 
ninguna desgracia personal que lamentar. 

• • * 

ÑAUEN, 5.—Gran parte i« la ciudad de 
Duisburgo, que está colocada en la con-
floencia del Rhin y c! Ruhr, está incomu
nicada. Las comunicaciones entra Duisbnr-
go y Ruhrork están cort*da6. El agua ha 
ai''oa¡nzado Iffi ^gunas Psdles ínáa de un 
metro de altura.—T. O. 

¿Complot contra el Gobierno 
de IVIussolioi? 

ivu.nA, .5.—Según «La Tribuna», ha 
sido detenido un joven que so hacía 
l lamar Capitán Bcllini. llegado reciente
mente de América, y a quien se actisa 
de estar complicado en un complot pa
ra sustituir al Gobierno fascista po'r un 
Gobierno liberal independiente de todos 
los partidos. 

Iuv?nítudeis Católicas del mundo han d© 
<"?!ebrar en Roma durante el Año San
io. He ahí uno de tantos casos en que 
!as .Juventudes Católicas pueden cola-
horai' a la acción del párroco, de la 
Iglesia, del catolicismo en general. 

.Tamas se insistirá bastante en c&ía 
formación intelectual de los jóvenes ca
tólicos. Así como para la Religión en 
genera!, un sabio católico práctico es 
de un valor apóloga'/ico extrcíirdínfei-
rio por el mero hecho de hacer coni-
patiblos la ciencia y la fe, un joven cul-
t-o y bueno es un ejemplo vivo y efical-
cígimo para los demás jóvenes. No es 
fista cul tura que acabamos de nombrar 
el fin de la Juventud Católica; pero 
í>ara darle el valor y eficacia debidos 
en el campo católico es preciso acoplar
la, o mejor dicho, fundamentarla en la 
••-ultura estrictamente religiosa que de
be darse en los círculos de la Juventud. 

Convénzanse prácticamente los que di 
rigen masas católicas que los jóvenes i r^;;'^"¿ •^^^"¿^' 
son, después de todo, los elementos re- ^ Primera. Entr.e 
novadores, tanto de la sociedad en ge-
íieral como de la Iglesia en particular. 
Además, no hay terreno mejor prepara
do pa ra recibir la semilla de los gran-
<lés ideales que el a lma del joven. No 
Uos cansaremos de repetir que debemos 
^.tender mejor a los uiños y a los jóve-
hes. Siempre hemos considerado como 
ün síntoma de decadencia esta preteri
ción inexplicable del niño en nuestra li^ 
Watura. clásica? ¿Será w.rdad que los 
^"•dxes españoles aman menos a sus hi-
i-'̂ s que los de otras naciones? Será ver-
•^^d que el español es individualista hasta 
en su? afectos más íntimos, con un indi
vidualismo feroz y antisocial. No vamos a 
lismo feroz y antisocial? No vamos a 
(discutirlo ahora. Lo que debemos hacer 
c-R volver los ojos a esa España peque 

tía hipotecaria de las casas inscritas a 
favor. 

El Ayuntamiento aprobará ©I presupuesto 
anual de gasto? de mantenimÍMito del Ban
co Municipal de Construcción; podrá inter
pelar y remover a, los concejales que for-
mem parte del Consejo de administración 
y anulará o r©foi-mará en el plazo de ocho 
días los ac.u8rd(^ d© éste. 

En Banco Muni-ripal de Construcción sólo 

tro del improcTogable plazo de sois rneseS 
y a terminar la^ obras en el período do 
tres añosi como máximo. El incumplimiento 
de cualquiera d© estos dos .preceptos lleva
rá aparejada la pérdida de la fianza, salvo 
caso d© fuer2ia mayor, entendiéndose por tal 
tan sólo los de huelga del oficio, incendio 
o tei'5'emoto. 

Octava. Asimismo inourr>á en la pérdi
da de la totalidad de la fianza el propie
tario q"« dejase d© construir o prolongara 
la construcción em los términog y plazo9 
antes señalados. 

Novena. El propietario que hubiese sido 
rexyic'-'llo con sujeción a loe términos ex-

! presados en este proyecto y no aceptar» la 
I enajenación d© sus solares o ©1 podrá ser extinguido por medio d© «referen-1 T"J*^.^«'°"./« ""^ ^'^"^ <J *>' compromiso 

! i „ „ . ^v^^.4-..;*^^^ ^.„ .^ ..^ . i . i ; \^ edificación por su cuenta, vendrá obli
gado a satisfacer ©n lo sucesivo y desde â 
fecha del requerimiento la contribución ur-

dum», procedi'éndofe en ese caso s la 
quidación de todos los créditos y débi'tos. 
pasando 'el neimanente, si lo hubere, al 
Ayimtamionto. 

MnnlclpalizAOíón de las 
fianzas de alquiler. 

El proyecto, en sus líneas generales, dice 
lo siguiente : 

El Ayuntamiento de Madrid se dirigirá 
al Gobierno gol'oitando la opcwtuna autor-
zación por medio de decreto-ley para mii-
nicipal¡^ar las fianzafi de los contratos de 

'inquilinato de habitaciones radicantes en ^1 
I término municipal, con arreglo a las si-

que será la Esi>afta grande cuan-Sa, 
ĉ> nosotros seamos viejos. 

La Juventud Católica I ta l iana incluye 
^h su programa la acción social quo 
'̂̂  refiere a los niños analfabetos, a los 

'̂ -iño^ que se ven privados de la educa-
^;% moral que ellos recibieron, afortu-
'^a-danaente. ;Qué campo para la gene-
'•^sidad y energías de los jóvenes cató-
íicos! ¿Habrá cosa mejor para aprcn-
°^'" que enseñar? 

Resumiendo el programa 3e la Asam-
"-^'i nacional italiana, podemos expre
sarlo fn tres palabra* : piedad, cultura, 
^tíción. Por lo arr iba dicho se puede co-
'egir su alcance: y podemos afirmar 
1'̂ <5. bien entendido y realizado, encíe-
••f'i infaliblemente una regeneración 
^ompleta da nuestra iu%-entud, que, al 
J,^ y a la postre, es la regeneración de 
'^spafta 

M,aní:el GRANA. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A XAS CALATUATAS 

las funciones encomen
dadas al Banco Municipal de Ccaistruccióu 
figurará en lo Sucesivo la municipalización 
y gestión d© las fianzas de los contratos 
de inquilinato de 'las habitaciones del Mu-
nic pió de Madrid. 

A log efectos d© esta autorización se en
tenderán por habáiaciones: las tiendas, co
cheras, Eótanotí, bajos, sotabancos, guardi
llas y distinto^ p'sos de cada edificio. 

Segunda. Las fianzas que s© instf-tuyen 
en los contratos de alquiler d© las habíta-
'lones so constituirán oBligatoriamente con 
pagai-cs nominativos a favor del arrendador 
6 intransferibles y contra ©1 Banco Muni
opal do Construcción, el cual los expedirá 
previo ©1 abono al mismo del total importe 
del pagaré. El contenido de efitá base tie
ne plenos efectos retroactivos. 

Tercera. EÓÍOS pagarés vencerán, «ipso 
jure», en el momento de la extinción Jo 
los respectivos contratos, y serán ejecutivos. 

Cuarta, La cantviad percibda por el 
Banco en virtud de la colocación de los 
antedichos pagares, se destinará : 

PrTñioro. A la formación de un fondo 
destinado a atender los pagarés quo el mo
vimiento de habitayones haga vencer. 

Segundo. El resto a las operac'ones pro
pias del Bauoo. 

Quiínfa. La cuantía inicial del fondo de
que hablg. el apartado primevo de la ba?e 
anterior estará en fimción de la masa total 
de pagarés espedidos por el Banco, cm arre
glo a la siguiente tabla: 

término de un mes, o a consignar su im- ; cuando veo un puestecillo qtie en el día 
porte en el Banco Municipal de Construc-, de los Santos no ha modificado su sc-
ción si por y.Vjios o defecto de la titulación i riodad cotidiana... 

JMe ocurrió esto hace años. Pasé en 
este día por u n puestecillo que estaba 
llamando la atención del ba r r io : tal era 
la exuberancia de alegría y el alarde 
de color que presentaba, Al sol de la 
mañana Jos piátanos parecían lingotes 
de oro y las manzanas carrillos de ma
zas que volvieran sudando del trajín. 

iMirándolo embobado, recordaba yo 
aqueUa^s ricas estrofas en que el malo
grado Tomás Morales describe en una 
de sus Alegorías la canasta que Ueva 
cierto diosecillo desnudo, que luego, si 
mal no recuerdo, resulta que es el 
otoño: 

r>esd« el 4mba<r lustroso ie la QTa eanjuanera 
a U pelusa mato de los meloootones... 
Pero interrumpieron mi contemplación 

los chillidos de la frutera, que acababa 
de coger a su hijo—un niño de seis 
años—en flagrante delito de destrozo de 
las guirnaldas. . . 

—¡Ay, qué insurto de n iño! No; si a 
mí ve vá dá un torozón. Deja que ven
ga tu padre. {Mataos toa la nociré arre
glando esto pa que venga luego el áií-
gel extcrminaó y lo eche tó abajo. P a 
eso mejó hubiera sío que hubiera robao, 
como el atro día, un rea del cajón y te 
hubieras escapao a vé las sintas (1). 

El chiquillo, vtxi angelote cuyos mofle
tes hacían juego con las manzanas , la 
escuchaba en un digno silencio, apoya
do contra el mostrador y cortando fllo-
sóflcamente en pedacitos la guirnalda 
ar rancada. 

Cuando ya me marchahia, todavía es
cuché afirmar a la m a d r e : 

baña y sus recargos correspond'emtes al im 
porte del valor asignado en el acta de re-
querimíecto, como «i realmente ©stuviern 
construido. Asimismo se le aplicarán en 'o 
Sueesivo la cuarta parte de los impuestos 
y recargos municipales « que la finca pro-
yectada hubiera dado lugar. iLa apreciación 
de su clase y cuantía corresponderá al 
.\>-untamien{o, tomando por Fipo el prome
dio de edificación levantada en ©1 trozo de 
la calle o plaza del barrio a que perte
nezca, pudiendo ilnterpocor el proipilsfcario, 
si no estuvie^ conforme, loc recursos que 
concede el Estatuto Municipal vigente. 

LEA USTED MAITANA 

Bibliografía "Voluntad" 

PAGARES EXPEDIDOS 

D© 10 20 — 
20-30 

— 30-10 — 

Cuantía loiciai 
del fondo. 

.. 4 — 
6 

.. 8 — 

Este fondo se guardará en caja indepen
dien t©. 

S-?xt.a. Con el fin de que las atribucio
nes quo p v esta aiitor¡7.a"ión s<» conceden 
al Banco Miininjpal do Construcrión puedan 
cumpl'i-so, éste, respetando lo^ d.ereohof, ye-
coiiix; dos por las leves, podrá ejercer el 

Contra las escuelas laicas 
en Badajoz 

o 

BADAJOZ, 5—Siguen presentájidose pro
testa* en la Alcaldía y en los Gobiernos 
civil y militar contra el acuerdo municipal 
de aceptar el legado Hernández de León 
para la fundación de escuelas laicas. Los 
estudiantes católicos han telegrafiado al Di
rectorio pidiendo que orden© la revocación 
del acuerdo y que destituya al alcaJda y a 
los concejales, permitiendo al mismo tiempo 
a la Prensa local que defienda loe derechos 
de la Iglesia. Ix>s estudiantes han adopta
do además acuerdotí contra e] catedrático 
de Matemáticas del Instituto, don Sergio 
Luna, autor del informe, y contra los de
más catedráticos que lo votaron, estimando 
que catedráticos de un listado oficialmente 
o«tóii(50 no pueden implantar ni defender 
enteñauza que sea contraria a la Iglesia. 

El concejal católico señor Blanco I.on ha 
renunciado a ser albacea del legado. IJO mis-
mismo harán otros concejales. 

El (iabildo de la Catedral ha presentado 
hoy un escrito pidiendo la suspensión y re
vocación de! acuerdo. El alcalde rehusa la 
suspensión, escudiindose en el dictamen del 
secretario, que niega tonga el alcalde facul
tades para ello. 

Se inaugura el curso en la 
A. de Ciencias Exactas 

Bajo la presidencia do los señores Carra-
cido, Uastellarnau y Mufioz del Castillo y 
con asistencia de distinguidos académicas y 
numeroso público tuvo lugar ayar en el sa
lón de actos de la Real Academia de Cien
cias Exactas, Físicas y Naturales la sesión 
inaugural del curso académico 1924-1920. 

Comenzó la sesión con ]a lectura del re
sumen de los trabajos efectuados por la lAoa-
deoila en el curso anterior. A continuación 
eJ señor Madariaga hizo la necrología de los 
académicos úíimamcnte fallecidos, entre los 
cuales figinan el naturalista señor Bowá, d 
profcKor italiano Capellini, ©1 soflor Nava
rro Hevertcr y don ZoeJ Garda de Galdeano 

Inmediatamente después don José Kodrt-
guez Moureio dio comienzo a eu dLscurso 
inaugural sobro el tema «Mecanismo de la 
reacción quimica». 

La Física y la Química—dijo—, a pesar de 
ser, respectivamente, las ciencias de lo con
tinuo y de lo descontinuo, están sobre sí 
fcají estrechamente relacionadais que toda teo
ría o descubrimiento físico influye de un 
modo decisivo en las teorías da la Química. 
Esta solidaridad trajo la Cinética Química 
como un capítulo do la Termodinámica, que 
ha permitido medir, bajo cierto aspecto, el 
potencial químico, aunque en ima primera 
aproximación, pero que dista bast-ante de 
abarcar toda la generalidad del problema. 

Iniciada la reacción en un punto de la 
masa, oontiniiai el fenómeno, en apariencia, 
por la sola virtud da esta fuerza excitadora, 
hsista el estaco final; pero no sucede así en 
realidad, pue» como ?a característica del 
fenómeno químico ©s la discontinuidad, el 
impulso primero do energf» extema precis-a 
ser renovado de tiempo en tiempo, y lo es 
efectivamente, o por energía comunicada o 
por energía liberado o por catalizadores, 
casi siempre imprescindibles. Se puede de
cir que en general las reacciones químicas 
se verifican por impulsiones o saltos, y se 
comprende que sin formar nunca una ram
pa uniforme puedan ser de muy escasa al
tura. 

No tiene ©1 mecanismo de la reacción quf 
mica nada de simple, y dista mucho de ser 
©1 tránsito de un estado inicial a otro final, 
mediante un gasto o absorción d© enorgja. 

6 de noviembre de 1914 
El discurso del señor Dato en el Con

greso trae cola en el Senado. A los 
abuelos de la Patria les ha herido el 
amor propio que ei jefe del Gobierno 
haya elegido la Cámara popular para 
hacer su declaración d-e neutralidad. 

El señor Dato alega como satisfac
ción, que él habló donde le preguiUo' 
ron, y que, como él se dirigía al pais, 
el pais le oyá sin fijarse en dónde ha
bía colocado su tribuna. Pero los se
nadores no se ocmfornian; ellos no han 
oído ni han leído nada, e ignorarán el 
pensamiento del Gobierno hasta qv£ «o 
se lo digan en su Cámara mientras éHos 
descabezan un su^eñecito en el escaso. 

O hay o no hay sistCTtia bicameral, 

• • • 
En el Congreso el señor Domingo acu

sa al gobernador de Tarragona, de ha
ber cometido no sé qué tropelías. El se
ñor Sánchez Guerra sale a su defensa, 
declarando formalmente que aquella 
auiloridad curnpHó con su deber y na se 
extralimitó en lo más minimo. Luego, en 
el calar de la improvüsación, íe íe escecpa 
la declaración de que, como el señor 
Domingo no le anunció la pregunta, no 
tenia la menor noticia de lo que hubie
se podido hacer el gobernador de Ta
rragona. 

• • • 
Los jefes de las nünorias, retenidos, 

presentan al Gobierno una fónnula ul
timátum para la aprobación del presu^ 
puesto, en la que señalan los únicos 
aumentos que pueden votar. Los capí-
tanca el conde de Romanones, que es 
qiüen más le busca las cosquillas al Go
bierno. 

Este aoierda suspender la discusión 
hasta llegar a un arreglo. 

• • • 
El señor Zulueta explojia una tnter-

pelación sobre la actuación del Gobier
no en orden a previsiones de orden, eco
nómico ante la guerra europea; posi
bilidad de auxilios del Banco de Espa
ña a la agricultura y a las industrias, 
etcétera, etcétera. 

Interviene el señor Ventosa, y con
testa el ministro de Hacienda. 

El asunto es interesante y de tras
cendencia. Naturalmente, la Cámara es
tá vacia. 

• • • 
5^ declara la gv-errn en.tre Servia y 

Turquía. La Escuadra francoin^gJesa 
bombardea los Dardanelos. 

• • • 

Ma.T. Linder, el célebre peliciáero que 
dieron por muerto en la batalla del 
Mame, se incorpora de nuevo a su re
gimiento. 

Patáolo RiaOELTA 

Muerte de Gabriel 
aure 

—Esto se acabó. El año que viene no .•-• .¡, , , , , .-, 
,— , T-. _ , 1 aimqu© eso signifique, gi.obalmente conside-

pongo ..tobantes». ¡ P a que venga luego, ^^¿^^ ^ ¡ ^ ^ - ^^ más complejo debido a 
V Ins rnmon. esta esanoricinn de niño! j? i- . . ; J . J .. J:„;„.,O„ .„Í, ' .„ y los rompa esta esaborición de niño! 

Al volver la esquina volví todavía la 
cara. E ra una mancha de alegría aquel 
puesto: las guirnaldas, las frutas, la 

*riña de la madre. S í : la riña íambién, 
; porque se adivinaba tanta te rnura de
bajo de aquellas lamentaciones! 

M año siguiente, al llegar el día de 
los Santos, volví a pasar por allí, se
guro de que la madre no habr ía cum
plido su propósito... 

Pero n o : hallé el puestecillo serio, sin 
adornos, en su fisonomía cot idiana: sus 
canastos, sus estantes, sus tablas con 
papel de periódico. Etetrás del mostral-
dor estaba acurrucada la frutera. 

Entré y me decidí a preguntarle por 
qué no había puesto los «tosantos». 

—No ha hablo humó—me dijo; y aña
dió luego, saltándosele las lágrimas—: 
¡Como ya no tengo quien me rompa las 
guirnaldas! 

—¿Cómo?—pregunté yo, adivinando a 
medias. 

—Sí—me contestó con una seqpaedad 
que helaba—. El quince del mes pasao. 
¡lAngel mío! 

Comprendí toda la tragedia de aquella 
mujer, que ju raba el año anterior no 
poner los «tosantoS)) porque el niño se 

y que este año no los ha-
; porque no tenía quien se 

K! secretario, so pretexto de que no sa 'o-s rompía 
ha extendido todavía el acta de la sesión, bía puesto... 
ie ha negado a entregsr certificación de! Jos rompiera ! .-
acuerdo a los herederos del finado, que im- , ]Vo pude decirle nada. Estreché su ma-
pondrán recurro, exigiendo responsabilidad j,o en Silencio y apreté el paso. 

I ¿Comprenden ustedes ahora por qué Kn la sesión permanente de ayer el al
calde dio cuenta de las protestas recibida.? 
hasta ahora. dándc-&6 los concejales por en-

nie entristezco cada vez que veo en eso 
dia un puestecillo que no luce sus «tof 

teradog de la actuación del .ayuntamiento, santos»? 
oportuno control sobre el hepho del alqui"- que aumonta la indignación de! vecindario. 
1er y desalquiflor d© lag habitaciones. ¡ * Se espera oon ansiedad la llegada del Pre. 

Se. calcula en más de 13 millones do pe- in-io. 

José María PEMAN 

(1) El «Ine». 

eu discontinuidad, y sus condiciones están 
determinadas^ no por un gasto de energía 
y por un factor de velocidadl, sino por una 
8uoesión de quanta de energía. —• 

Pasa a continuación a hacer un estudio 
detallado y con notas bibliográficas abun
dantes, de las modernas teorías, y acaba T©-
6riéndoso a los fenómenos de acciones quí
micas de la luz y las doctrinas expuestas 
para explicarlos. 

Con nutridos apJausos premió la distingui
da concurrencia el notable trabajo leído por 
el señor Bodriguea Moureio, y después de 
leído por el aeñor Madariaga el anuncio del 
concurso 16. premios del presente lafio, el 
señor Carracido levantó la sesión. 

Labor depuradora de la Justicia 
municipal 

La «Gacetas publicó una relación de las 
sanciones impuestas por la Junta depuradora 
de la Justicia municipal de la Audiencia de 
Barcelona desde el 18 da julio hasta el 20 
de octubre del corriente aflo, y el siguiente 
resumen de la labor realizada por dicha 
Junta en los f.eis primeros meses da su ac
tuación : 

Expedientes incoados y resualtos, 48. Re-
boluciones : Destituciones, 9; incapacidad 
definitiva, una; ídem temporal, una; sobre
seimientos, 37. < 

Igualmente publica relación de los acuer
dos de destiLieión, suspensión e incapacidad 
adoptados por la Junta depuradora de la 
-Justicia nuiuicipal de la Audiencia de Al-
bacet-? d^sde ©1 24 de julio aj Vi ue octubre 
del corn-!'nte año. 

Y el siguiente resumen de la labor reali
zada ¡Kir dií-ha Junta en los seis primeros 
niosas dí< su actuación : 

l'>xfK>diontes î e.̂ ucltos, 120. llesolucioncs ; 
Destituciones, 17; susficnsioues, Vó; incajia-
cidades, lü; multes, 4 ; reprensiones, ú; ad
vertencias, 6; sobreseimientos, 60; espedien
tes en tramitación, 11. 

En t«l©grama de Paífs nos comunica que 
el esclarecido compositor Gabriel Fauré fa-
Uec*ó anteanoche, a los s.stenta y nueve 
años de edad. 

La personalidad de Fauré no abarca 'a 
amplitud de un Saint-Sáens ni la grandio-
sdad y proñmdida/1 de un César Franck; 
pero tiene cualidades relevantes para ocu
par un puesto d© honor en el arte musical 
francas, sobre todo en el «lied», a cuyo 
ronacimiento contribuyó con más de 80 
melodías, muchas de ellas selectís-tmas, ins
piradas en los más beüos versee d© los 
mejores poetafi franceses. 

Nació en Pam ers en 1845. Fué organis
ta en Bennas, en Saint-lionoré d'Eylan y 
en la Madeleme, y maestío d© capilla en 
Saint^Sulp-toe ; nombrado director del Con-
ssrvatorio de París, ocupó el puesto hasta 
hftc© pocos aüos. IS.u labor fué varl'a; para 
la escena compuso «Galígula», tragedia d© 
Alojaiadro DamaiS; «Shylock», de ShakeS-
ficaic, adaptada por iHaracourt; «,Volle du 
bonJieur», do Clo.meav.>eau; «Promethé©», di 
Jean Lore'aJn (muy estimada por su inten-
sd-ad dramática y nobleza de estilo), y «Pé-
nélopo», poema lírico ©n tres actos, de Fau-
chois; en el genefo religi'oso sobresale su 
«Misa de réquiem», y que, al deoiir de Com
barían, ha podido calificárEtíla ©spiritual-
mente de «Cuna d© la muerte» por la de-
iicedeza que la distingue. 

Pala piano escribió vario» «Improntus», 
«Barcarolas», «Nocturnos», «Valses oapri-
chos», «Preludios» y un tema con varia, 
ciones; para orquesta un «.Allegro sin{<kii-
co», una «Suite», una «Balada» oon pia
no. Pero donde su temperamento encontró 
terreno apropiado fué en la «música d© cá
mara», coa sus dos «Cuartetos», su «Quin
teto dn re menor», la «Sonata» para vio
loncelo y i/iano, y sobr© todo, sus «heder», 
base prtaoipal de su fama de armonista Su
til y de compositor sencillo, tierno, caren
te da vgor, pero dulce, insinuants ,v 
siempre atractivo. Su obra artística ha sido 
estimada y respetada por las más opuestas 
tendencias que ahora están ©n danza; Bu 
influencia en el desarrollo del arta de su 
píitria fué notoria y muchos de ¡OÍ. buenos 
compositores franceses modernos han sido 
o-i" <liscípulos. 

Fué crítico musical del «Fígaro», en don
de juzgaba las obras nuevas con una be
nevolencia que no debía retrat-ax mi verda
dero juicio, por cuanto en una cróoioa, al 
declarar sus preferencias, condenaba las ten
dencias de algunos compoSilt<»es inodenio« 
de pretender abolir el «sentimiento» para 
sustituirle con la «sensación». «La misma 
horrorosa tempestad qu© atravesamos—esori-
bía—nos devolverá nuestro sentido común; 
es deci'r, «el gusto d© la claridad ©n «1 pen
samiento, la sobriedad y la 'pureza ©n la 
forma, la sincer dad y el desdén por los 
efectos de relumbrón.» 

Descanse en paz el notable maeetro. 

V. ARRBGni 
— i « i i i » . I 

Se prohibe "Electra" en 
Alicante 

ALICANTE, 5.—La compañía dramá
tica que actúa en el teatro España anun
ció para el viernes próximo la represen
tación del d rama «Electra», de GaJdós; 
pero el gobernador civil, general Beiroú-
dez de Castro, ha prohibido la representa
ción con objeto de evitar que dicha re
presentación dé motivo a incidentes des
agradables 

Por la misma causa ha prohibido la 
representación de la obra que con el tí
tulo ((Cristo modennó» iba a ser eslx»-
nada hoy. ^ 



Jueves « da ncqdeoibi» S» 1021 (4) E:L oeiBAXE. n U B B l D . — ¿ f i o X n r — N ú m . 4.777 

D empréstito se cubrió 
cerca de nueve veces 

Próxima combinación de goberna
dores civiles 

En el Banco de España facilitaron ayer 
tarde ios sigmontos últimos detalles do la 
oegoc ación do obligaciones del T s s o ' o ; 

E n Madrid : 391.2ya.50O peeeÍM. 
Bücunsalos: 2.280.660.000 pesetas. 
Total, 2.671.773.500 pesetas. 
E l emprésti to, por lo t an to , ge h a cubier

to inás d© ocho veces, y corresponde 11,25 
do prorrateo. 

Quodaii para reembolso 3.77J.500 pesetas. 
Después del Consejo celebrado por el Di

rectorio, el general Valle&pinosa confirmó que 
»I ©mpréstito so había cubierto nuevo veces. 
Para llegar a esta cifra—añadió—sólo ha fal
tado una quinta parte de la emisión • 

Fljaoi<te do oapiUles a Sodedades 
extranjeras 

El subsecretario de Hacienda aaistió ano
che %1 Consejo para dar cuenta a los vocales 
í e l Directorio de vario;; expedientes de lija-
ción de capitales extranjeros, a los ©íectos 
del pago del impuesto de utilidades. 

Trans{et«aois de (MfécUtos ; leoompensas 
Tt inbián asistió al Ccmsejo el subsecretario 

de la Cjuerra, quei llevó asuntos concernientes 
*» transferencia da créditos y recompensas. 

Pidxima oomJbinaoión de gobernadores 
JPor últ imo, notificó el general Vallespino-

t a que el Directorio se babte ocupado da 
una p«ixiina oombinación de gobernadores 
Bivjlee, que, aunquei sólo afe<5ta a tras pro-
vineiaiK, no ee hará pública en tanto no la 
firme eu majestad. 

Canloianti a Baleares 
E l marqués de Magaz, al salir de despa

char ayer m a ñ i n a con sn majeetad, mani
festó qi)e nada extraordinario ocurría, y 
que entro la firma' puesta al Bey había, 
además de varios decretas d« personal , uno 
d« Hacienda, fijando las cifras de negocio.s 
de algunos Bancos extranjepos; ote'o desti-
nando para el desempeño de la Capitanía 
geigeral de Baleares »1 penoral Cavnlcan-
t i , y 0!tro nombrando, en evistátución de ós-
te , comandante general da Alabardieros .v 
jefe de la casa mil i tar del Rey al genornl 
Zabalza. 

Despacharon por la mafSana con el pre
sidente interino del Directorio los subsecre
tarios de Hacienda y Estado. 

Ylsftas 

Visitó al marqués de Magaz el Nuncio do 
Su Santidad, monseñor Tedeschini. 

• • • 
El presidente interino del Directorio re

cibió ayer las visitáis del sulisecretario de 
la Guerra, duque de Tctui in: director gem, 
ra! do Administración lo<'ai. seiñor Calvo So-
tete, y la de una Comisión de ingenieros 
agrónomos, presidida por el raatiqués de 
Alonso Martínez. 

Postoriormí^bC' cstuvierfn en la Presiden
cia el ministro d í Ruecia, una Comisión da 
I rún , presidida por el nlcaldfí de aquella lo
calidad, y otra de industriales y comisionis-
t8fi de jla<lrid, que- pidió el establecimiento 

. de la Aduana Central. 
El ex Kiib.secrctario de la Guerra general 

Bermúdez do Castro visitó a algunos vocales 
del Directorio. 

La pfoUm(,-aoi<m de la Castellana 

Por p.rittirra VCT; pe reimió ayer mañana, 
bajo la presidencia del general Navarro, la 
Jun ta nombrada para estudiar la pit»lon-
gación de la Cdstellana. 

Las plantaolcaes de Tllledos 
Una Comisión de repoble dores de planta 

americana esttivo a primera hora de la ta ide 
en la Preside^rria para gestionar la euspen-
sión o anulación i'el artículo 7.» del deoretx> 
sobre aicobcJcs, por entender que dificulta 
la plantación do viñedos en freneral. 

Se proponen ios interesados consti tuir una 
Asociación filin! de la de agricultores. 

E l Arzobi^K) de Valenoia en Madrid 

8« encuentra en Madrid el Arzobispo de 
VflJeneia. doctor ]\[a!o. en imión de tma Co
misión de obreros oatcílicos d«! ramo de la 
p a n a 4 ^ a , q"e gcistionarán en el Concejo 
Superior BaTwario la resolncJón de variar 
cuestionen concernien'es q aquella industria. 

Organización de la enseñanza industrial 
EE 

El subMoretarfo del Trabajo a Barotiona 
Para asistir en nombre del Gobierno a la 

inaugunvción de la Escuela Industrial de 
TarrasR, njarfharii mafiana n Barcelona el 
EubsecTctnrio del Trabsjn, nefior AuniS. 

CARMELITANO ̂ ¿SSL̂  
PÍDANSE EK CAFES y ULTRAMARINOS 

Atropello de automóvil 
'El 8!itomóvM número 1.90S-R., que non 

ducía Enrique SiSnche?; Brefcsflo, atropello a 
Carmen Pérez lAper. de setenta años, do-
miciliftía en Carnero. 4. produciéndole le
siones de pronóstico reservado. ' 

E n la «Gaceta» de ayer se publicó el es
ta tuto de la enseñanza industrial. 

Se entiende por enseiñanza industrial para 
los efectos de este decreto-ley, Jo que tiene 
por objeto la formación del persona! obrero, 
de los jefes de taller y de fábricas y de téc
nicos, directores e ingenieros para la indus
tria fabril y manufacturera y para toda cía-
se de instalaciones mecánicas, químicas y 
eiléotricas. 

Olasifioa las enseñanzas industriales en 
oufttro grupos: easeñaAza obrera, ense&anza 
profesional, enefianza facultativa e instótn-
ciones de investigación y ampliación de es
tudios, que se darán oficialmente las tr»5 
primeras en esctmlais eíementalcs de! trabajo 
o de aprendizaje, escuelas industriales y es-
onolas de ingenieros industriales, respecti
vamente. 

I^as enseñanzas comprendidas on el plan 
oficial deberán siempre darse en el idioma 
oficial; las complementarias podrán darse en 
idioma regional o en forma de cui-soe espe-
cialles para extranjeros en el idioma propio 
de ést<¿. Cuando esta? enseñanzas hayan de 
drar derecho a certificado deberán darse en 
el idioma oficial al mismo tiempo que en 
el regional. 

La Administración Central do la Enseñan
za Industrial! corresponde a la Jefatura Su
perior de InduAtria. Las funciones téc
nicas quedarán a cargo del jefe superior, de 
la Comisión permanente, de la Inspección 
de ¡a Enseñan?» Industrial y de los Claus
tros crdinario y extraordinario. 

Se crea una Comisión permanente de en
señanza industrial , que será Cuerpo Superior 
Consultivo del Gobierno. 

En toda locaüidad donde hubiera una es
cuela elemental del trabajo se coosütuirá 
una Jun t a local de enseñanza industrial. 

Cada Municipio de más de 20.000 habitan, 
tes queda obligado a sostener escuelas «ele
mentales o a subvencionar escuelas priva^Hs 
inspeccionaflas. lias Diputaciones contribui
rán BÜ sosten itai«nto de estas escuelas mu
nicipales o privadas en la proporción de I n 
alumno ¡or cada mil habitantes de los -Mu
nicipios de menos de 20.000. Las mismas 
Diputaciones debonSn estab'ecer una escue
la industrial oficial o subvencionar una pri
vada inspeec'ooad.i. Re determina que el nú
mero de esi^uelar. de ingenieros sea el do tres 
y se l imita a nueve el de las ¿e peritos, de
biendo distribuirse unas y otras por regio
nes, estableciéndose en la localidafl de ma-
vor importancia industrial o en la de ma
yor polilac'ón si no nudiora definirse aqué
lla. 

Se regula la inspección de la enggñanza 
industrial. 

La enseñanza elerrental obrera se dará 
en espuelas de aprendizaje o element*'cs del 
trabajo, en las cuales se darán enseñanzas 
preparatorias para el aprendizaje en dos cur
sos, enseñanzas do aprendizaje en tres o 
cuatro cursos y curses <omplemen1 arios pro
fesionales. Prxirún darse adem^ás enseñanzas 
do cul tura genoral, <y>mo complementarias 
de las propiamente industriales. Se dará un 
certificado escolar de «Oficial obrero». 

IJHS escuelas industriales do enseñanza pror 
fesional tendrán i^or objeto la formación de 
las profesiones do ia industria en que do
mina el trabajo intelectual sobre el manual , 
y en ellas so darán dos gi-uyicis do enseñan
za : de perff co.ioii»mj<rito profesional del obre
ro V dí> peritos induslria>vs. Las primeras, 
en das cvirsos, darán derívclio al certificado 
oficia! de maestro obrero. Lo» estudios da 
perito industrial comprenderán seis cursos, 
cuatro de materias generales y dos de espe-
ciftlización. Se fijan las facullades que da el 
título de perito industr ia ' . Loa bachilleres 
podrán bacei-se • peritos en cuatro cursos y 
los maestros obreros en tres. 

L a enseñanza facultativa se dará en 1R.S 
Escueilas de Ingenieros Indusíria'eis y sus es-
tudios tendrán por base una sólida prepa
ración científica, técnica y económico-social, 
completada por un curso de especialización. 
Para obtener el t í tulo de ingeniero indus
trial, además de las condicicmes exisfidas, 
so debe acreditar haber trabajado durante 
doce mcpes en un estableoimientó industrial 
bajo la inspección de la cecuelí). No podrán 
coincüzarso Jos estudios de ingeniero sin ser 
bachiller, y rom].rendirán dichos estud-ios 
cuatro i«n 'odos: preparacJón para el ingrai^o. 
estudios científicos en dos cursos, estudios 
técnicos en tres cursos y un c\irso >d« espe-
clalizBoión. Para los peritos industriales se 
establecieran pruebas especiales de conjunto 
fichtñ laa materias que se señalan y que fa
cultarán para ingresar en él (oncer período. 

Se dedi'cft im capítulo o los estudios do 
Jmvestiigación' y de antpliación; so estable 

estarán eseantaa do toda tributaoi'ón sobre 
BUS locales, \talriíB y laboratorios. Las 
escuelas privadas quedarán obligadas a ex
pedir a ffUg alumnos certificados de los es
tudios en ellas cursados, haciendo constar 
el nombre de la escuela y su caráotei- de 
inspeccionada, si lo tiene. Se fijan las oon-
dicioiies en que estag escuelas podrán ex
pedir diplomas y certificados de aptitud. 

El ejercicio de todos Jos oficios o profe
siones de la industria, privada S9 declara 
li'bre en todos sus grados. E l Estado po
drá ©KigiV detorminadat? pruebas de apti
tud o exámenes psicotécnicos para autori
zar e l ejercicio de los que puedan compro
meter la sflguridBd pública. La dirección 
de las industr ias será libre, si' hien el Es
tado podrá ejercer una intervMición sobre 
loa protegidas o que exploten seirvicioa pú
blicos. 

Dipho estatuto, por lo que se refiera a 
planes de enseñanza, comenzarán a regir el 
primero do octubre ds 1925. 

99 ''EL PEREGRINO 
Hemos recibido el primer número de esta 

importante revista i lustrada, en la que se 
dan interesantes detalles do la I I Peregri
nación Hispanoamericana a Tierra Santa y 
Eoma, qu« ha de celebrarse en la próxima 
primavera. 

Las susoripoiones pueden dirigirse a la 
Administración: Constitución, 2 í , Vitoria. 

Las niñas desaparecidas 
El fiscal Be opone a la reforma del auto 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 

i por 100 Interior.—Seria F , 69,70; E , 
69,75; D, 69,75; C, 69,90; B , 69,90; A, 
70,05; G y H, 70. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 83.60; E , 
83,60; D, 84,70; C, 84,70; B, S-1,VÜ; A, 
84,70; G y H , 87. 

4 por 100 Amortlzable—Serie C, SO,SO; 
B, 89,50; A, 89,50. 

5 por 100 Amortlzable.—Serie E , 95,2rs C, 
95,60; B , 95,60; A, 95,60. 

S por 100 Amortlzable (1917) . - S e r i o i 
9 5 ; C, 95,25; B , 95,25; A, 95,25. 

Obiliiaoiones del Tesoro.—Serie A, 100,25; 
B, 100,90 (enero); A, .101 ; B , 100,45 (no
v iembre) ; A, 100,80; B , 100,45 (febrero); 
A, 1 0 1 ; B , 100,80 (abri l) . 

Ayuntamiento de Madrid.—Empréstito do 
1868, 90 ; Interior. 90,60; Ensanche, 9 5 ; Vi-
lia Madrid, 1914, 87 ; ídem ídem, 1918, 87 ; 
ídem ídem, 1923, 92,50. 

Marruecos, 76,85. 
Cédalas liipoteoarlas.—Del Banco 4 por 

loo, 89,50; ídem 5 por lOO, 98,95; Ídem 6 
por 100, 108,85; cédulas ¡irgentinus, 2,72. 

Acciones—Banco de España, 5<55,50; Ban
co Hipotecario, 348; Hispano Americano, 
158; Español de Crédito, IGO; Río de la Pla
ta , 66,."JO; Central, 1 1 1 ; Explosivos, 375; 
.Azucareras preferentes, contado, 106,25; fin 
coiTiente, 106,50; ídem ordinarias, contado, 
45,50; fin corriente, 45,75; El Guindo, 
115,.50; Electra, A, 97 ; M. Z. A., contado, 
324,50; Nortes, contado, 334; Metropolitano, 
171 ; Tranvías, 85. 

Obllgíoionos.— Azucareras f;onoe). 101 ; 
Alicantes, G. 101,40; ídem I I , 94; Nortes, 
primera, 64,50; ídem, cuarto, 6 3 ; ídem, quin 

El Juzgado que instruye el sumario por , *», ('3,75; \ a l ec iaaas .-íorte, 95,25 ;Astun8.s , 
la desaparición de las niña« de la callo do ^'Jf^J^'^ '^ } , , ^ .-^'^ / 3 ; Asturiana, 
Hilarión Eslava ha recibido un escrito del l 'pi .50: Transatlántica, 1920, 99,7o; Chade 
fiscal por el que éste se opone a la reforma 
del auto jior el cual fuú lil>ertada última-
naente la señorita Mercedes Morai'es. refor
mo que, conforme dijimos, solicitó la acu
sación privada. 

Del documento d a r i ciienta el Juzgado a 
las partes cuando resuelva i-etspecto a la pe-
t4ci>)n. 

l'ispontánoamcnte compareció ayer la se
ñorita Morales ante el juez para ratificar 
Ja forma en que invirtió las horas d e la ma
ñana el día 24 de mayo, dursn te Ja cual des
aparecieron las niñas. 

-Sus manifestaciones coincidieron con las 
hechas por otros declarantes el día anterior : 
esto es, quo en aquel entonces estuvo en una 
fiesta religiosa. 

LA^DUANÁ CENTRAL 
DE MADRID 

Se oonvDOB una Asamblea para el día 20 

Nota oficiosa. «En el Círculo de la | 

(bonos). 11" . 
Moneda ex tnn je ra Francos, 38,80; ídem 

suizc«, J13.15 (no oficial) ; ídem belga^s. 35,80 I 
(no oficial); libras, 33,74; dólar, 7,42 (no | 
oficia!) : liras, 33,35 (no oficial) : escudo por- | 
tu?uós, 0,32 (no oficial) ; peso argentino, i 
2,73 (no oficial) ; florín, 2.74 (no oficia!) ; ' 
corona checa, 22.40 (no oficial) . 

BILBAO 

Altos Hornos, 131 ; Explosivos, 374 (pa
pe!) ; Eesinera. 268 (dinero) ; Banco de Bil
bao, 1.695; Ifurri. 15 : Unión Minera, 515; 

onzcoana, 40; Vascongados, 550; U. E. 
Vizcaína, 640. 

PARÍS 

Pesetas, 2-57,.55; liras, 8 3 ; libras, 86,96; 
dólar, 19,09; francos suizos, 368,50; ídem 
belgas, 91,90. 

BARCELONA 

Francos, 3S,80: libras, 33,78; dólar, 7,41. 

LONDRES 

Pesetas, 33,745; francos, 86,975; ídem sui-
23.625; ídem halgr^, 94,605; dólar, j 

Cavalcanti capitán genera! 
de Baleares 

£1 general Zabalza jefe de la Ctüi 
MlUtai del Rey 

Su ir.ijdatad ha fímiado los «¿guientos decretos: 
PllESlbENCIA.—Considerando a los auxiiares 

de Contabil'dad y oficinas del Cuerpo do Teiégnuo:: 
oomu funcicriarios d« este Cuerjm a, ofectos del i lon-
tepio. 

Jubilando jxir haber ciunplidc Ij *dad reglameii-
taria a don Federico González Molina, magiEtradü 
de Civi'Áíhf, de terof-ra ciaae del Tnbunal Saprenic 
de la Ilucienda pública. 

iüSTADO.—Nombi-ando para el Consolado geae-
ral de Buenos A-rea a don Joaqulu de Pereyra y 
i e r r a n , cóuaul general cesante. 

HAGIEXDA.—Autorizando al director general de 
ía Deuda y Glasee pa.siva8 para contratar por con. 
curso la confección de títulos de la Deuda perpetua 
exterior al cua.tro por ciento. 

Concediendo honores de jefe de Adminisb'ftción, li
bres de todo gaeto al tiempo do su jubilaoidn, a don 
Lucas Alonso Corfa^ena, jefe do negociado de terce
ra clafe del Cuerpo general de Hacienda. 

Nombrando interventor de Hacienda de Málaga 
I don José Goicoechea y Primo de Biveía, jefe da 

Administración de aegunjía claíe del Cuerpo genera! 
de Ilacienda. 

Fijando hi cifra relativa de neigocio en reino 
de la Sociedad italiana Banco Di Roma, para ei 
trienio que comprende de 1 de enero de 1920 a 31 
de diciembre de 1922. 

ídem ídem ídem re la Sociedad Argentina Banco 
Eepañol del Jíío de la Plata para, el trienio que 
comprende de 1 do julio do 1919 a 30 de junio 
de 1923. 

ídem ídem ídem do la Sociedad' chilena Banco Es
pañol de Child para el írieu:y de 1 de enero de 
1920 a 31 do diciembre de 19i2 

ídem las bailes impofeii. : -. -M i. íarifa teroera de 
Utilidades y oorreEpondi«;il<v a ¡r.í año 1920, 1921 v 
1922 por la que debe tüiilriiji:ir l.i Sociedad española 
regule.' cul«'tiva Hig'niu Caiv.> y Compailía. 

GtliííHA.—Nonibran<io ĵ 'fî  do la Casa Militar v 
comüi.ibuí'.; general dtl Ke;ii Cuerpo de Alabarde-

J<W: Zabalza e Iturriría, 
.» ¿.1 Guerra y Marina. 
cíou lie Guerra y Mari-

'.. rii.ftü-lo Garbo, actual 
Sil i 

.i'.esrea al teniente ge-
P.KÜcrna, marqués do 

ros ni tfi.vDto generii 
actuíil ctdi.stjcTo del b 

I.¡V:Í. c'(,¡i-ie¡ero cl<-i 
na al ¡.jicate gencr:;! . . . 
capitán general de i . . ' i . ' 

Ide:.i vaptán genfi:i! .i 
ncral <\<rn José Caval :H)Í 
Cavalcanti. 

M A R K A , — Propoai- .-.i 
pi-ovincia marítima de \".!Uncía 
dril Eugenio Bezares y trastafio 

Propuosta de aDcenso a sus empleo? inmediatos del 
teniente coronel médico don Luis libeda Cardona, 
comandante don .Tavier Ccares Bescansa y capitán 
don Mariano Riihof^n. 

GRACIA Y JUSTICT.A/^Indnltando a Amalia 
de la Res-urrección l-'cm:ci.]'^:í. 

Radiotelefonía 
Programa do las emisiones para hoy 6 die n* 

\ iembre: 

MAOEID (E. I . , 392 metros).—7, Cotizacione* 
de Bolsa y mercados, datos meteorológicos, pre»'-
sión del tiempo y transmisión da señales horaria»-

i Emisión dedicada a los niños por la revista ioían-
, til «Chiquiiín»: Primero, don José Ramón Bla»"' 

Recio afinará el piano con la mano izquierda y vuel
to de esfialdas; Eegundc", Atilano Pjrulete y su U"' 
do cocodrilo se van en un per.qiiete a las orilla* dd 
Nito, por Robledano; tercero, Concierto de piano 
por el señor Blanco iRecio; cuarto, Vida y mila
gros de Rinconete, contados por él misrao; quintOi 
Saldo de. cliistcs', colmos v parecidc^s, por los p*' 
qneños rad;cep.cuclia.3 ohiquiliníistas; sexto, SoleronO 
acontecimiento del e^ireno en Jladrid, provincias y 
extranjeio do ]} canción <̂ De Cat.Tluña vengo 4^ 
servir al rey.. •, y ..' .t-mo, Cena particular en ' ^ 
casas de I."; .•.i'.'j M' - . ; •« y sueño consiguiente.—10> 
Septimino I.I..I:iil, ci-.. .ristruinentos españoles: «Ai* 
res andah!co>» (pq^od.^Mr i, C.oTiado: «Los millones 
de Ark MiiiT í-orcn.itai, Dri jo; «Tardes de Ale
jandría» (driii::a rriíTitan, ilonre.il: «Amor de prÍB-' 
cipe» (vals), Eys t í r ; ' íñir-pirando» (fox), Walmaí-
10,30, Tra:;sui¿.rin d.i .eñales iiorarias. «Sefiala* 
horarias», ajnforciir'a j 'r el astrónomo encarga 

do 
de este servicio en <' observatorio de Madrid,, doa 
José Tinoco.—10,-i", lijracl Vara de Rueda (tenor)' 
«Los dos miejo^;, íl.lir:! de Camjwamor (creación), 
Gorcoviche; .'KI te?j?Tv>» (romanza). Vives.—ll' 
Señor Gardyn (b.i.iiloii.^) : «Golcndrón» («Mamxait), 
Vive^: «Thais» (roncinza), Ma^senefc.—11,15, S«tor 
Ynr-i de Ru«la": * F.l dominó azul» (romanza), 
.'^nií^ta. "11,20, ívñ.ir Tara do Rueda, coro f̂*: 
(hlCí V ..^oNCinir.. .'.r instrumentos españoles: Ser''-
iKii.v <]í «I.a canción del olvidu». Serrano.—11,30, 
Sc])M:i¡i. > > ín.-^ínimcnto^ españoles: «Jota valen-
cjai:,:>, F. .•Icii; ^'filinos de viento» (serenata), If 
na; J . a princí.-- 'el dólar» (vaJ.«s), FaJl; «SI 

r,':- i> (dúo). Luna ; Marcha R e d «*• 

(K. \ . .T. 5.. S,K) metros).—5,30. 
iv.'. ñu.-i .1" íl^-ia mundos del cielo».'^ 
•hro . 'tilias de Sevilla», por don Jos* 

And?'!s Vá.-:qiiez.—7..j. Concierto de saxofón y p"-»' 
•a y López.—7,30, Boletín 
inuación del concierto á* 

]X!ra el mando de la 
capitán do navio 

asoiirl'.r.. -1. • ! 
pañnla. 

SEVILLA 
Ch'iria hirtrn-
6,4'', <::i.)ria . 

:ñcre=^ (Vli no r-'r ;(,.í 

d.a M.jtii'ia'. 
saxor''ui \- ¡•'ano. 
. B í R C S L C N f i f.",. A. J . 1., 32.5 metros) .—5 a '' 

m'sVines Radio-BarcelonA. 
voltos.) 
metros).—12,.S0, Concier-
:3ro3 Radio-París, con *' 
lín V víolonoelo; «GavO-

: , l - i 

* » é -

T'nic>n jSíercaiitil e Industr ia l se ha reunido ; 4,.5077 ; liras, 10-4t3O; coronas suecas, 17,155; 
a CíTmisión ejec.utiva nombrada para gestio 

nar la creación d© la Aduana Central de 
Madrid. 

Las muchas adhesiones recibidas, la tiig-
nificación de éstas, como al propio tiempo 
oj eiitusiasirio bien demosti'B'do de 'ás cla
mes jKipulares, iucitan a, la, Oomisión a rea
lizar activa* gestiones para conseguir que 
Madrid tenga la Aduana, que tanto Je ha 
de favorecer. 

I/OS reunidos, por unanimidad y con gran
des esperanzas, acordaron oclebrar el día 20 
de! oorrieíite, a Jas diez de la ncK'Jie, una 
Asamblea magna en los ¡ocales del Círculo 
de la Unión iNIercontil e Industrial . 

Para estp. .\samblea se han recibido ya 
muchas adhesiones, y en ella estarán re
presentadas todas Jas clases produotoiaí» y 
consunaidora*. La Comisión entretanto rea
liza g««tóor««, pues no ee le oculta que 
intereses privados podr ió intentar oponer
se al bien general de Madrid. 

Guantón •deseen concurrir a la Asamblea 
puetleo á¡rip>r« al Círculo ila la TJnión 
Mercantil e industr ia l , encargado )->or la Co
misión ¡ejecutiva do organizar el acto.» 

: » • » '• ' 

Sociedades y conferencias 

ídem nnniegas, 31,575; escudo portugués, 
2 ,21; fioríu, 11,465; peso argraatino, 44,87; 
ídem chileno, 40-

El Rey regresó ayer 

PARA HOY 
C O t C ü L O D E LA UNION MERCANTIL 

E INDUSTBIAL.—A las diez de la noche 
oan reítidemvias obreras »n el extranjero y I prontmciani una oonfiírenoia don Emilio Zu-
*e faculta paca organizar el Intercambio de 
profesores emanóles y axtraojeros. 

líOs oantrofi oficiales de enseñanza in-
dustr ai en todos suíi grados coadyuvarán 
con Isg organizaciones administrativaB para 
la promulgación da la« normas indtistria-
les a que deben «omete'-'se loa (productos 
faíjricadoi^. Contribuirán tambiisn con tra
bajos prárttíoofl de eetadfstica i'nduatrial a 
los quí> r*w»liza el ministerio de Trabajo. 
Comercio e Indtistria. 

,LB.S diforen(f>s escuela* oficlalen cuidarí.n 
di6 fomsintar las Asoc'acioneig ,B»colaree y 
post-.eficolftre's. 

El Kstado establecerá enseñanzas por 
corpeíspondencia con c a r s c W ofi(*'Bl. 

Lag pscuelaf! privadas pviedcn ser librM 

rano Muñoz, acerca de! tema «Los pretendí-
dos derechcB de la HidráuJica de Santillana 
sobiie (iervicio exoiusivo do afri'as en Madrid 
y contra el canal de Is-ibc! I I» . 

INSTITUTO ESPAÑOL CBIMINOLOGI. 
CO (paseo de .atocha, 1M).--A las eeis de la 
tarde, e l doctor Juar rcs dará la segunda 
conferencia do! curso do Psiquiatría foren
se, diportando sobra el tema «Ilusiones y 
alticinacioneíi». 

CENTRO B E GALICIA (AJcalil, 10) .-—A 
las 8Íetx"- de la tarde, don Miguel Martínez 
de la Kiva diíwrtará sobre «La i)laza de' 
hospital de RantiagOí. 

Al acto podrán asiBtir l6s socios y per-
tionaa que .les aoompañen. 

SOCIEDAD DE PEDIATRÍA (Gran Vía, 
o fa.í'peccio.Tiadas. Esta<« últimgj; quedarán número R).—A las S'ete de la larde, junta 
ftwietidas a la intervenoión diel Estado y ' general. 

Original obseqxiio de Otjón al Principe 
do Asturias 

Ayer mañana, a las once, en el sudex
preso de I rún , que conducía como maqui
nista e l duque d s Zaragoza, regresó de 
San í'íobastián. su majestad el Bey. 

E n la estación' lo esperaban el Patriarca 
de las Indias, el Dirocíoiio, los subsecrc-
t a r . ^ todos, excepto el de Guerra, el al
calde y el director general de Seguridad. 

(Luego do saludar a los presentes, el Mo
narca se dirigió a Palacio, seguido del pre
sidente, marqués do Magaz. que despachó 
y conferenció con él hasta las doce y me
dia. 

tt it * 

Después del despacho su majestad reci
bió en audiencia al alcalde de C^irdoba. 

• • « 
El Monarca ha enviado im sentido pésa

me a los condes de Zubiría por la muerte 
de su hijo, haciéndose representar en el en
tierro por el gobernador civil de Bilbao. 

• • » 
El marqués de Hoyaa despachó ayer ma

ñana diversos asuntos do la Cruz Roja con 
Ift Soberana, la cual , después fué cumpli-
mentada por la duquesa de Feraán-Ntiñaz. 

• • '» 

Una Can\isión del Comité organizador de 
la P'eria de Muestras de Gijón, de la quo 
fué piesidciite honorario on alteza el Prín
cipe do Asturias, i ia venido a entregar al 
l-.predero del Trono un artístico hórreo que ' e 
regalan todog los expositores. 

El hórreo, que dentro de las reducidas 
projxjrc'ones comprensibles, es aón de gran 
tamaño, encierra tma minia tura de "»dc, 
lina de las clases <le objetos que en Ja Ferra 
figuraron y será después destinado a libre
ría de su alteza, con cuyo fin, además del 
expuesto, ha sitío construido. 

SUCJESOS 
«Caoo» funciona. -Jvn la estación del «Me

tro» d© Antón iMartín penetró un individuo, 
que vestía traje obscuro y gorra, el cual 
solicitó un biUete. 

Cuando ib» a entregárseJo la taquillera, 
seiiorita Flora l^ópez, el sujeto introdujo la 
me-no por el ventanillo, apodemádose de im 
puñado de i 'atí i y de calderilla, y luego, 
rápido, desapareció esca.leras aixiba. 

Del recuenio efectuado roflulta quo el in
dividuo se Ucíó 16 pesetas y algimos cén
timos. 

,—Al sulíir a un iranvia eu ¡a plaza Aía-
yor le robaron un bo'so con 586 {mesetas a 
doña -Viaria Sánclioz (i raudo. 

y 9 a . . ¡ . "f'',;(•(,;: 
(Estación ^ '̂f-.-:.f•rr;, 

P S R I S tü.-iii-y.a, 
to por 1.' .̂rqu,•,--.;:> i 
concurso ih- *̂¡ li'̂ la. ^ 
ta de la Ar.r(",i!>,=a', K»hvalsl:i y Chomel; «Mino*' 
ío», ÍT. I.^n.::':'^, v «T-jn. esÍTy*lla del pastor», Ackef' 
tnans; «Allcíjro», Qnef; «Minueto», d'Aabol, y «Sí^ 
rcnata», Schwarts; «Canción dé amor», Nongus'' 
«Ternura», Quef, «Gavottes, Saury; «Andante amo
roso», Volpatti; «A orillas del rio», Boifdeftrs; «Iilo-
via de florea», Sandros, c «Idüio apasionado», Bí-
zigadc; «Bn B.-^taña», Hitas; «Habanera», Beafl-
mc, y «Nonwj^a», i^^ooun.^'l,30, Boletín de noti
cias v bursátil.—9, Grnn concierto en oelebracitó 
del -̂cí̂ iindi-) ani'Pwsario de las emisiones Radiola. 

MANCHESTER (3 Z. V., .375 metros).—4,30. 
^s.ión para señoras—ñ. Hesión para niños.—6,3Í^' 
Bol'--tín de los «boy-scouts».—7, Retraájsmisión del 
rrtítraJna de I/iadrca.—10,.'30, Coníereccia en ejpa-
tiol ñor el señor W. F . Blotcher. 

ESTACIONES TRANSMISORAS RADIO
TELEFÓNICAS PARA RADIODIFUSIÓN' 

La_ Cornpai-iía IBÉRICA DE TELECO-
Í M U N I C A C I O N FC comprometo a instalar 

on cualquier población de España estacio
nes de radiodifusión completas de cualquier 
potencia. 

Dirigirse a Leganítos, 47, Madrid 

BAYER 
E 

_/? 
^ Un buen 
r,apef if o y una excelente 

digesíion sepan su pecompensa. 

Folletín de EL DEBATE 11) 

Er marido de Aurora 
NOVELA ORreiNAL DE 

CH AM ROU 

c o n v e n t o , t r a s el c u a l u n a r e j a , h e r m é t i c a m e n t e 
c e r r a d a , i m p e d í a el a c c e s o a l cas t i l lo . 

C o n s i d o i a b a A u r o r a con d e c a í d o á n i m o es tos 
nusevos o b s t á c u l o s , c u a n d o l l a m ó en a t e n d i ó u 
u n a figura h u m a n a que a c a b a b a d e s u r g i r del 
á n g u l o dpj m u r o y p a r e c í a a c e r c a r s e con p re 
c a u c i ó n y l e n t i t u d . 

E r a u n h o m b r e jovPn, u n o g e n t l e m a n » s«gu-
résticnic, a j t i z g a r por j u e l e g a n c i a do su p o r t e 
y l a coi ' f fcción de su.s m o d a l e s . \ l a v i s ta de 
a q u e l dcscmiDcido A u r o r a .sintió p o r p r i m e r a vez 
su ,so!ed,Td, n o t a n d o q u e he aj>odf;ral)a de ella 
e s a t im idez ft^menitm (¡uc es t -ompat ib lc con el 
v a l o r . 

H u b j e r a alior.a q u e r i d o ev i t a r el e n c u e n t r o de 
8eado , p e r o no d e p e n d í a y a de su v o l u n t a d , p u e s 
h a b i é n d o l a v i s to , el desconoc ido so d i r i g i ó h a c i a 
el la descidjr iéndo.sc. S i n t i e m p o p a r a m i r a r l e si 
q u t e r a , A u r o r a j i r c g u n t ó : 

—Deseo \ < r a la s e ñ o r a de .^vr6n. ; . T e n d r í a 
u.sted, cuha l l e ro . h i a m a b i l i d a d d e d e c i r m e Si 
ostA fiquí? 

A u r o r a l:abl;ib,n en f r a n c o s ; t o d a s la< f rases 
i n g l e s a s qu,o t e n í a p r e p a r a d a s se ]e h a b í a n ol-

/Vidado r epen t inamen t i e , y le s i rv ió de v e r d a d e 
ro a l iv io o i r a s u i n t e r l o c u t o r , c o n t e s t á n d o t e 
t a m b i é n en f r a n c í s , con a c e n t o n u i y p u r o . 

—Si es p o r l a d y L e o n o r p b r qjUien p r e g u n t a 
u s t e d , 6«ftorita, en efecto, v ive aqful, p e r o eso 
n o q u i e r e d e c i r í u e p u e d a u s t e d v e r l a , lo o a e 
s i en to m u t i l o , m u c h í s i m o . 

Y a l h a b l a r a s í s o n r e í a , f i j a n d o l a m i r a d a con 
m a l d i s i m u l a d a a d m i r a c i ó n e n l a j o w n , q u e e n 
ro jec ió v i v a m e n t e . 

— l ' o n n í t a m e u s t e d u n constejo—continuó é l — : 
si, c o m o s u p o n g o , n o t i e n e u n i n t e r é s m u y g i ' an-
de e n f r a j i q u e a r e s t a rej,a, n o se t o m e l a m o l e s 
t i a de fterdcr t iemjx) y p a c i e n c i a , 

— G r a c i a s , caballero»—contestó l a m u c h a c h a sei-
c a m e n t e . 

El j o v e n Ja s a l u d ó , y a l a l e | a r s e volvió de 
c u a n d o en c u a n d o l a c a b e z a p a r a c o n t e m p l a r 
a la v i a j e r a . 

El p o r t e r o de E r l í n g t ó n d e b í a e s t a r m u y m a l 
enscíiatk) , p u e s Auror .a l l a m ó d o s veces, y n a 
die .se ¡)resent<) á a b r i r . A l a t e r c e r a so oyó iwa 
retido d e p a s o s a c g u i d o de u n ¡ r ech inamien to 
do l laves . L u e g o jwr u n a p e q u e ñ a r e j a a p a r e 
ció la c a r a de u n h o m b r e c o n pa t i l l a s . 

— ¿ E s t á l a v i z c o n d e s a de A v r ó n ? . . . ¿ L a d y Leo
n o r ? . . . — p r e g u n t ó (Aurora , a l g o i n t i m i d a d a p o r 
aqpiella s i n g u l a r a c o g i d a . 

Se oyó u n s o r d o g r u ñ i d o , s e m e j a n t e a l0(S la
d r i d o s de los perro.s de l parcjue. 

— ¡ P r e g u n t o p o r l a d y L e o n o r ! . . . — r e p i t i ó Au
r o r a , l e v a n t a n d o l a voz. 

Se e scuchó i m .segundo g r u ñ i d o , m á s p ro lon
g a d o q u e el a n t e r i o r : la r e j i t a se c e r r ó y no vol
vió a aJwirse , a p e s a r de l a n u e v a l l a m a d a do 
l a c a m p a n i l l a , ' 

A u r o r a fie d e s c o n c e r i á p o r u n m o m e n t o ; l a 
i d e a de a b a n d o n a r la e í n p r e s a c r u z ó p o r s u 
m e n t e ; m a s , ¿ q u é d i r í a n s u p a d r e , ¡su m a d r e , 
los p e q u e ñ o s y el m i s m o O s m í n , t o d o s los q u e 
t e n í a n 3U c o n f i a n z a p u e s t a e n e l l a? ¿ D e b í a aba)-
í i r s e a s í a l a p r i m e r a d i f i cu l t ad? 

—Sel ' b r e t o n a y n o e n t r a r d o n d e o t r a s h a n 
entiado—peus<'( pa t r ió t iuamente i—, e s ^ t n a ve r -
güerusa, ¡ Y si h a y g e n t e s qu* s a l e n t a m b i é n l a s 
h a de h a b e r q u e e n t r e n ! 

Y d i r i g i ó u n a m i r a d a a l s i t i o p o r d o n d e el 
( iesconocido sio le h a b í a a p a r e c i d o . 

— P o r al l í debe h a b e r ot i 'a e n t r a d a — s e d i j o — ; 
voy a e n c o n t r a r l a . 

R a z o n a n d o as í , s i gu ió a lo l a r g o d e l a p a r e d , 
y a l d o b l a r el á n g u l o vio, en efecto, u n a peque
ñ a p u e r t a de se rv ic io , y c o n g r a n a l e g r í a s u y a 
observó qu"o, como la. ve r j a del j a r d í n , e s t a b a 
e n t o r n a d a : se a r m ó de va lo r , y e m p u j a n d o l a 
p u e r t a , e n t r ó , e n c o n t r á n d o s e e n u n p a t i o m u y 
g r a n d e . 

El cas t i l lo e r a m a g n í f i c o . Al fondo se v e í a 
el c u f r p o p r i n c i p a l d e l edif icio. L a incoher*en 

De xm s a l t o sub ió l a e s c a l i n a t a q u e lo d a b a m a d o s , a d o p t a r o n l a m á s c o r r e c t a d e l a a p o s 

t u r a s , a d i v i n a n d o l a p r o x i m i d a d d e s u s e ñ o r a . 
E n t o n c e s A u r o r a a lzó c u a n t o p u d o l a voz y r e 
p i t i ó : 

acceso y dejó c a e r con fue rza el [>esado a ldav 
bón . 

U n viejo c r i a d o a b r i ó l a p i i e r t a s i n diescon-

c ia do s u a r q u H e c t u r a , n o i)erjudica¡ba e n n a d a 
a l a g r a n d i o s i d a d de l con jun to . L a f a c h a d a prinV-
c ipa l e s t a b a e s c u l p i d a a r t í s t i c a m e n t e y los t r e s 
p i sos t e n í a n b a l c o n e s «noiTnes a los l a d o s . Dos 
a l a s p r o l o n ^ r a d a s e n t r e c o r t a d a s p o r t o n ' e o n e s y 
c o r o n a d a s p o r ahnenaj? , se e x t e n d í a n s o b r e l a 
f r o n d a de l p a r q u e . A u r o r a p e r m a n e c i ó u n m o 
m e n t o i ndec i s a , con ©I vivo t e r r o r d e v e r s e ex
p u l s a d a p o r e l t e r r i b ío conser je y de n a u f r a g a r 
a l a v i s t a de l pu^erto. 

De i>ronto echó a co r?e r con t o d a s s u s fuier-
z a s h a s t a l a p u e r t a p r i n c i p n l q u e ve í a a p o c a 
d i s t a n c i a . 

e n t r a b a r e s u o l t a m e n t e e n l a c a s a . 
A u r o r a ae e n c o n t r ó en u n hall de d i m e n s i o 

n e s l e x t r a o r d i n a r i a s , d e c u y o fondo p a r t í a u n a 
m a j e s t u o s a e s c a l e r a de m a d e r a e s c u l p i d a , (jue 
c o n d u c í a oon t o d a s e g u r i d a d a l a s habi tac ionies 
d e rcHíibo, s i t u a d a s e n e l p r i m e r piso. 

— ¿ L a sf tñora d e ¡Avrón?. . . ¿ E s t á l a d y Leoi-
no r?—pr t egun tó A u r o r a , p u e s t o y a e l p i e e n el 
p r i m e r e sca lón . 

— ¡No, no!—proteS(ló ené íg í j camente el \ ie jo! 
c r i a d o , r e p u e s t o do s u e s t u p o r e i m p i d i é n d o l e 
el p a s o con a i r e i n d i g n a d o . 

P e r o A u r o r a i n s i s t i ó : 
— S o y la, s o b r i n a die l a d y L e o n o r , y íes i n d i s 

p e n s a b l o <ru<' l á vea . V a y a u s t e d a a d v e r t i r l a . 
L a j o v e n h a b l a b a m u y a l to , c o m o si el c r i a 

d'o f u e r a s o r d o ; ¡icro él se obs t i no en no obede-

f ianza , q u e d á n d o s e p e t r i f i c a d o a l v e r a AUTO- — E n t r e g u e n e s t a c a r t a a laKly Leonor , y; d i 
r á , y m á a a s u s í á ü o a ú n a l v e r q u e l a m u c h a c h a ganUe q u e e s t o y a q u í . 

Y s a c a n d o d e s u boIsiDo l a c a r t a d e su. pa>-
d re , se l a e n t r e g ó a l c r i a d o (jue le p a r e c i ó m á s 
a m a b l e . 

D e s p u é s s e dejó c a e r en u n a s i l la , q u e n i 6 i -
q u i o r a le h a b í a n of rec ido . 

A h o r a e s t a b a t f a n q u U a : habí.a hecho lo h u -
m a j i a m e n t e }>asib!e p a r a l l e g a r h a s t a s u tía: e l 
í5xito d e p e n d í a a h o r a del c a p r i c h o o v o l u n t a d 
a j e n a . . . 

N o sa p r e o c u p a b a de lo e m b a r a z o s a dte s u s i 
t u a c i ó n n i de l a h u m i l l a c i ó n q u e a c a b a b a d e 
rec ib i r s u d i g n i d a d ; ¿qu,é e r a t o d o e l lo en cons-
p a r a c i ó n a l a s c o n s e c u e n c i a s de u n f r aca so q u e 
a c a r r e a r í a l a d e s g r a c i a d e los s u y o s ? 

De r e p e n t e se p u s o d e p i e : el c o r a z ó n le l a t ió 
con fuerza . Un, m u r m u l l o de voces U e g a b a has ta ; 
e l l a ; segurarn ten te l a d y L e o n o r d a b a isua ó r 
denes . 

Se a p o y ó en u n a s i l l a y escuchó . H a b l a b a n ; . 
en inglé ls ; p e r o , de p m n t o , u n a emocíOn 
m á s v i o t e n t a l a s a c u d i ó : . a l g u i e n a c a b a b a die¡ 
p r o n u n c i a r en f r a n c é s e s t a s p a l a b r a » : 

— C i e r t a m e n t e , d e b e m o s r ec ib i r a e s a infel iz ; 
c r i a t u r a . . . 

¡ L a r ec ib í an . . . , le p e r m i t f a n d e f e n d e r l a cai t -

cserla, p r o t e s t a n d o violerntamenfae. 
A t r a í d o s poi* l a s voce,s, fuioron a p a r e c i e n d o 

o t ro s c r i a d o s , m i e n t r a s p o r el h a r a n d a l d e la 
e s c a l e r a a p a r e c í a n l a s c u r i o s a s c a b e z a s d e mo-
d i a d o c e n a de donce l l a s . 

E n v a n o t r a t a b a l a pobna ¡Aurora dfe e x p l i c a r 
se e n m e d i o d e a q u e l t u m u l t o , c a d a vez m a y o r , 
e i b a y a d e s c o r a z o n a d a a a b a n d o n a r Ja e m p r e 
sa , c u a n d o el r u i d o de u n a p u e r t a q u e se al i r ía 
e n el p i so p r i n c i p a l h i zo d e s a p a r e c e r como por 
e n c a n t o l a s c a b e z a s « s c a l o n a d a s a In l.'irgo df 
l a e s c a l e í a , y los c r i a d o s q u e g e s t i c u l a b a n fa-
f iosos u n m o m e n t o a n t e s , r e p e n t i n a m e n t e c a t 

(Coiilmuará.J 

íEa propiadad y está publicada por XA NOViBLA 
ROBA, do «JEd^torial Juventud», do Barcelona. 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD INOTÍCIAS 
-EEi-

La señon de Maura 

l a diaüíiguids esposa del ilustre director 
8J8 la Aoad«na f̂e ESj^afiola. dan Antonio 
Maura, a q i i íñ r6c¡ent*to*nt« le fué bali-
,tí* uBa catarata con éxito sati^fadtorio, se 
eaou^t ra üotablecoenté reátAblAoida. ' 

Mij|ÍKi lo c«I'^brajno&. 

Bodas 

El 16 de los corrientes se celébrar^í en 
E-antander el enlace de la lindísima toño-
íita Itolose* CebaUí>„ y Oria cao el disiin-
gutóo iJSTQa dcb Modeeto Pift&iini v Iíi> 
quelm*. 

•—El 17 de los corri«ote« «e celebrará el 
íacTimoaio dtr la linda señorita Pilar Cha
ces y Lemerr, hija de los condes de Cau-
diUa, con el «diplomático belg* señor Tu 
Jetine. 

Las está naeibfendo don Joaí de Ibarra 
—En. la igloKa parroquial de Nuestra Se-

íiora de los Dolores se celebró aysr el en-
líu^ matrimonial de la encantadora s*fiori-
!* jEmiba Goazáleí; SeiTano con el ingenie
ro de OajMiuos don Eloy Campiña. 

Fueron apadrinados por íl padrie de la 
aov a y por doña Julia González de G. Co-
frea. 

rvebldo al luto reciente de la novia, ŝ i. 
la.-nente r-a celelró ¡a ht^ia, entre las fami
lia- de los roatraycntes. 

Estos saliírou anoche para Andalucía. 

m-arques^ de Amurrio; de San Cemente 
don Miguel Martínez Aca.-;;v!; de Ovarzun 
los marqueses de Rocaniora; d« Torielcdo 
nes, don Diego de I05 Ríos; de Salanimi 
ca, los condes de Mcvntarco; de San So 
bastían, el marqués de Novalles y 
FrajQcisco Ló_r.<íz Dóriga y familia: de '^••'•-
ceres, la vizcondesa viuda do Boda y la 
suya; de Padrón, don Joaijuín Crtlderón y 
0/ores; de El Escor'ül. el ex so-nadn- v 
ex di¡:u'ado don P«dío del Castillo (Jliva-
ree y su distinguid» famili* y la soñoritíi 
Pilar Alvarez Calderón, T de Santurce, Ja 
seflora doña Aurora VildfSsola. viuda de 
ArBüía. 

Fallecimionto 

En el Puerto de Santa María ha muer
to el seüoír don Juan Osbom» y Guezala. 

Fué persona just-amente estimada. 
Env amos nuestro sentido ¡;ésome a lo« 

deudos del ftnado, en ¡,a¡-ti<-ular a su her
mano, el reverendo padre Antr^nio (S. J.). 

I^as est.i re.«?bieícdo don José de Ibarra 
f Mérid«z de Caatro p6r habe>r sido agra-
•fi^adi por Pu majet-tfid el Bey <*ou la llave 
de geiitílh'iinb-© de cámara con ejr;r-.:i.-¡o. 

lílajcros 

Ha,n salido: para Pamplona, d?>n Julián 
Felipe, y ps¿-a C-'irdoba, la marquesa del 
J^íérito y Valparaíso y familia. 

* Regreso 

Han l!e,£ja.3o a Madrid : procedente de 
•Citora. dojí Julián Pedwro; d« Tole<io. loi 

Aniíorsarios 
i Mañana ?e cum.vlirán el cuarto y quin 
i to, ros p<:<;' ^ va mente, del íalleciiniento de la 
I ?>efiora dofia María del Carmen de Ochoft •' 
! Eguihi/, de ( aü'Jlas y del s<?ñr,r don Fer-
I i.aiido Tolo y Mai'tín, ambos de grata me-
I morifi, 
i Per el alma do la sei'iCTR de CañoUas fie 
Idir^n tedas las misas del 7 y el manifiesto 

FelitítacíOneB en la caiiüla del Sautí? nio Cvisto de San 
. Iri'aós, torlps las di"l 8 en San Ignacio, r I 
í 12 eu <il Ss^'Dido •¡ora/.''in. y San Franeisi^o 
: de Bc^rja. el 17 en Han Ginci?. y animismo 
í el ;nanlfie-'o y ia m'sa <ip 12 In-s dj'as 7 
'de iM'iá rn-'s en el Santísimo í'r;;.v, d.> SST 
! Oinés; y |>or dor. Fernando Pelo Maiiín. 

BOLETÍN METEOROLÓGICO, — E S T A D O 
GKKEEAL.—Ijlocve en casi toda E.spañ.i. 

líAJTiS DEL OBSJ3R •̂AT(>m(J Dl i r EBRO.— 
iJaKÍriKjtro, 75,8; iiuiiieJa<l, 81); velocidad de! v.enió 
En kilómetros pi>r hora, 13; rec-orrída total en luá 
vtiutiruatro hopas, 20S; t^inporutiira: iiiáxjnio, líl.íj 

(Jtjri i prai'.'TS; mlniui», IG.i; incdií, 17; suiai de las des-
v.'yr'iooes diarias de la t<?inj>era(tura meríia deedo pri-
iiioro de afio, mi» 3.5&,8. Precii?iti»o¡ón acuosa, O.ü. 

Í;L C A F E B R A S I L E Ñ O Con aiTeglo a un acuer

do osíablecido entre ol <3ol>ierno federal y la ciudad 
íl<í S:io Pautj, la Comisión de Jía-iciida de la Cámara 
l;a prcíeatada un proj-ecto de lay autorizando al tic-
b cruo a cbíener una reducción de los precios del 
caí¿ en el interior. 

Kí (íobierno podrá prohibir la exportación de un 
5 por 100 dé las cantidades de café destinadas al ex-
irftDJcro y transferir aJ Estado de Sao P&alo sus po
deros par» la protección del ctvfé. 

SERVICIO DE VACOMAOION.—El •errioio de 
vacunación gratu't», organixado por el Dentro de Ga
licia pera fus socios y fa-miha«, ha aido prorrogado 
h-isia el día. 30 del mos actual. 

Podrá ut;.lizarí*6 de Rictó a nu/̂ ve de la tarde, en 
el k-cfil del cop.siilv r̂io médioc', plaaa de Santa Ana, 
ntimeco 17. 

a EU er.rínal a^erta-
aa pimposición, enaalzt-

da en nume-osos testimoniob íaou'tativos, el 

MARINELLI, Dentista. HortsleM, H y 16 

LOS CÓNSULES FRANCESES EN ESPAÑA.— 
S» ha llcrndrí a rabo la siguiente cmnbinación dt 

l^rsnnal en el Cuerpo consular frtncés. 
ífonsHeur Calviei-e, cónsul de segunda clase en Va-

•cnfia, ha Ĥdo ív̂ oendid-i a cí'msul de pi-mcra. 
.̂ fon';iê lr Ijasmartrrs, r¿n»ul de lofí-cra en San 

Seh!!.>itÍ3n. h» sido nombrado < ínsul de Kvunda. 
Mor;í.-eur Pela-frne, canrilli^ en el C.<-n.-u'aJ.. de 

Baroeloiia, y monfieiir Morsud, socrEtar-î  de h Can-
rülcrla de la mi'ma cafíiti', han sido'ni-.mb;n-!"i cón-
FUiftf. 

ITan B-do norabrpdos ra.n'Mlleref. mnn-íienrs Salles. 
fe aplicarán todas les 'i'ie F':! celebren el i apresado al f̂ on̂ vilado de Bojeclona; De'sa'gnaux, 
T en el oíaícf-'o de) Caballero de Graeia. | enipie:do en h ranoJisria d--' la, misma, y Berlement, 

R-^nocsmos la ercpve.sión do n^iestro sen- ' emp'e?dr> en la Oancilleria ¿o San Sebast.dn. 
timlen'o a las distinguidas familiae de los I Por últifo, monsieur Gau.^ene. cónsul de tercers 
difuntos. ! clap« en Guadalajara. ha s,:do traskdado al Consulado 

Ifnt'KrrT i d" Frjnr.ia en h Trinidad. 
^ ° ' UN CONGRESO FEMENINO INTEENACIO-

En Bilbao F9 b.a rerificado el de! malo | i,iaL._s<5 „,t,i oelsbrmdo en Belgrado un Tongrefo 
Si-rdo ]Ov,-;,i -Irn .lof.í !.,,ii:, d<. Zi;l;ir;a, pri- i ̂ ^ mi'icrcs de lo:. Erados ns, forman h Poqucna 
mosei:ito d.s los condes de ,e?te título, T?,,|^.,(^^ ,̂ pj, p¡ nn^ «stán «ipreíentudas fUeeoeslq. 

El espresado acto í'ontWtnj.v; una vci^a-l ,„,,^^ Vucoe.sk.ri-i, Kumo.nÍ3, Pnlon'a y Grecia, 
dora. nianÍ!estüC>3n de duelo, en la que tr̂ - : ¿,Qg BENEFICIOS DE LA «LEY SECR?>—F.l 

Los próximos partidos del campeonato 
137, 

Arenas contra Athíetic es el de más expectación. El 
Gobierno finlandés se preocupa de Nurmi 

J^^BE BEÜIO-lira 
con H^^o^na, de! doctor Iladi^laga, c.jra ofi-
caymí'nt* ir« 

m.aion psrte todas las cla&es sor.iaies. 
Aeomp.jfiamos en gu iii.sto dolor a le 

condoi. ¿e Zub ría o hijos. 

El Abata PARIA. 

POOTBALL 
Los partidos de oampaonato de prinaera 

catagona (grupo A), que se celebrarán el 
domingo próxima, serán Jos siguientes: 

CENTRO 
ün i to contra GIMNÁSTICA. 

CATALUÑA 
GraoivBARCBIiONA. 
Tarriasa-U. SPORTIVA, de Sane. 
C. D. Europa-R. C. D. ESPAÑOL. 
Sabadcü-MARTINBNC. 

GUIPÚZCOA 
C. D. Esperanza-REAL SOCIEDAD. 
Osa&una- REAL UNION. 

VIZCAYA V 
SESTAO-Erandio. 
AthletioABENAS. 

AXDALUCL\ 
Balompié-NACIONAL (1)'. 
Español, Cádiz-RecroatlTO, Huelv». 

ASTUIilAB 
REAL S P O B T I N G - A T U Ó S . 

Deportlvo-STADIUM. 
Sama-Unión. 

GAJ.ICIA 
Unión Sportmg-jaTHLETIC. 
EIRISA-Racing. 
DEPORTIYO-Colta. 

CANTABRIA 
RACING CLUB-ünlón Club. 
Ginuiástica-ÜKION MONTASESA. 
MurlJSfías-ECLIPSE. 

VALENCIA 
yALEHCIA-Athlotio. 
GlMNASTÍCOSt.%diuri. 
LEVANTE-España. 

ARAGÓN 
Unfirersltarla-IBEBIA. 

CASTII;LA-LEON 
ESPAROL-R. Línión Deportiva. 
C. D. L&o;iesa-U. D. ESPAÍÍOLA. 

Jí # » 

N. B.—Todos los partidos se lugarán en 
los campos de li:"® Clubs citados en priauír 
liiL'ar. Los equipos en mayúsculas son lo» 
favoritos; cuando ios dos aparecen con los 
mi^m'o." caracteres cíuiero decir que lo iior-
r .;.i, sería un empate. 

En cambio, la luoha Botb-BeilÍQgTath no 
pueda coaveacer, a posar áé que el alecn^ 
no preeonba ya todas las cualidades qu« 
tuvo ouando compartía con Spoul, Mamu-
dof, MikÉÚlos\-itoh, Taa-kowsky, etcétera, las 
simpatías de loe añ&ionadog rosos de aat^s 
it le, gu»ri-a. 

Un arbitraje realizado d* cu&Iquite modo 
supoine {poca asrieda^L 

« • • 
Par» estft nocbe : 
Favre contra I^ohler. 
Ballingrath contra Baud, 
Mabamut contra Scaida. 

ESPECTÁCULOS 
n 

P A R A H O Y 

ESPAÑOL—5 ,W j 10, Don Jnan Tenorio. 
PRINCESA. tCoaiiAílja. Altxa-Bonafé.)--6 y 10,30, 

El inraroento de k r"ritntiro,i». 

csmo 09 fe duelen fímm les 
pies a yoi piDiesere de Baile 

Madame Cbarlottje Van Goethem, la ilus
tre piofeíora de. baile de la Opera de Pa
rís, proclama que an tajitos años de ejer
cer sti carrera t o ha sufrido nunca de los 
pies, a paaax de tenar que eatur de pie du
rante ocho o diez horas diarias indicando 
a sus alumaas los pasos y movimiontos.', 
iSu soareto es faeocül/s-mo : disuelve mi pu-
fiadito de ealtrat-Js ordina.rios en el agua 
B5itei& de tomaf sus baños de plee. Acon
seja seguir Su ejamplo y sumergir los pies 
éax un ba&o saltrataido a cuaaitoe ee les 
binohain fáioilmienite los pies o los tobillos 
jpor oajüSa, del caasanciio o de la presión 
éei oalzMio, y a los que sufren atrozmente 
de callos o durezas. 

Esíe tratami'eaito tan sencillo y baratoj 
hace que el agua se tranafcirme en medi-
ci^aal y oxijgeoada, desapai-ecieiiido rájádar 
memte toda hinchazón y ma^Uamiento, eeí 
eojiiO toda £iemSa.Mt6a, do dolor y quemasióo ; 
urca inmersión más prolongada rebl-andcpü 
los c^OS inás dolorosos y las duiezag mM 
resistentigs. a t i l piunto que puedaí arran-
CaiSB* fáciíl metete sití necesidad de inayaja 
ni tijera, apuración aiempce perrgrosa. 

pnNTít.Tí»Lí , 10 1.Í T,. ̂ r,,„.4 L r ^ ^ wido,elegante y estrecdio coo la maama co-

' >o-:. arCd nos 

BIBLIOGRAFÍAS 

c a i a r r o s recientes y crónicos, tos, 
ronquera, fatlgí y expec

toración consiguiectes, siendo además auxi
lia- valiosísimo de los diferentes tratamien
tos para cura.cir'n ííe tubcrcn'os's. 

En Iss fermaciüs y en ¡a del autor, pl&za 
it la Iníepcndenoia, número 10, Madrid. 

I Compendio de Teología MOKÍI, por e! pé-
I rroco dol Carmen y han Luis, de Madrid, 
|1T pe?.etas. De! mismo autor: Compendio 
de Teología Dogmática, 13; Rofloxiones so
bre los Evangelios do Dominica, 12; Esta
dio críico de las doctrinas ds Santo Tomás 
y do Suáíez. ñ; Catecismo rannado do la 
iÉvicirlstjs. 8..T0: La aasia da la CITMÍZÜ-
olón, 6; Sermones «pologótíoos accr«a del 

; almia, 3. 

se destacan del conjunto, (n 
prirner término-, «Ath'etic» - «Areuis», ¿el 
(.«5 •npeonatd viocaíao, y en fogundo lugsr el 
«tir.iopa* contra el «fcspañol». Creímo; er. 
e¡ triunfo de los Clubs citados en segimdo 
lugar, si bien juegan en campo contrario. 

AUTOMO¥ILISMO 

FONTALBA—6 y 10,15, La rirtud íotptáiOK. 
CENTRO.--/) T 10,18, Un* yMKjui en Pane. 
ESLAVA 6,15 y 10,30, línjar y tajigos por 

Sjavanta. 
LARA O y lO.S), Canaioaer». 
INFANTA TSABEL.-6, Ha.y qne Tivii.--.10.15, 

La buen» f.^i0riA. 
REINA YICTOKIA.—« y 10,30, Yo, pxaAor. 
CÓMICO.—í̂ ,15 y 10,15, Heo JMa Saoorie.: 
LATINA.—« y Ío,1.5, Don Juan Tenorio, 
APOLO.—6„10, La l'ada tapada y Mary Luziiiy. 

10,30, Calixt*, 1». prwtaauet», y. La Taqnanti.' 
ZARZUELA.—« y 10,S0, vár»d«d<K y Bl gato 

aan botas («etr<no). 
CISNE—6,15. Li» bravlM y La, marcha, áe Cá

diz.—10,1-5, Las campana* dp^Caní&i. , ' 
(El anoncto 4e las obras MI MU c^rtdoa no 

rci¡y)D« sn aprobicidn ni recomendaclfin.) 

OHjdidad que las zapatillas. 

NOTA.—41os Saltratos R o d ^ se yandeo en 
todas las baeaa« fannactaa. Si os otteom 
Imitaciones, n^bwcadlas, p-oes camcwi de n-
ior. Qui^stivo. y axi^d ^empina los iwladé-
ñ>s saltratos, 

íoíeípilTínimo?^ 
Jgnas miBero-medlclnales. Eficacísimas 

©a el tratamiento de enfermos del esMma-
gtt, híg'ado, bazo, ríñones, rejlga, Uttestinot, 
ñlíibctes, sacarina, eloro-anei¿Ja, etc. 

XcJnpora-da de otofio: L» de septiembre a 
15 (ie noviembre. Estaclto d^ferjocarril a 
siete horas de Madrid y cuatro de. Sevilla. 
Graa IIoíoI del B.ajnearlo. El más confortable 

i no-shlf protesor d̂ in'-s Iliníi'hrfc ba nublic-adn win, 
I e--|-id!.<!tii;ii. demostrando "::t h prnhibir-i'Sn amcr̂ mm, 
1 hn rido nn L̂ ran hf^.ff^ ío. En í̂ 'ecto. d^ V.̂  datr>R 
1 proiTorc-onados pt>r la MrtrnpoVtan Tjifp loMiran-

cfí C", resulta ñus d?&dti k implantación ¿3 la íle} 
Efieaj, pl promP-d;o d« mortalidad ha disrnir-.uido ntv 
tiiblíincnt/-. eB \a-> E-.«tndos Tlnidos. 

I EXPRESO DE LUJO PfiRIS-YIENA. — So hti 
msu^nrado «n DIIPTO trc-.n d<=. lujo triseman»! entn 
Pari-? V Vicna ¡»n: 3i)iz.i v el Tirol, el Su'S6« Al-
b€r<:-V;cr.r.o-Expros.̂ . 

EXHIEICIONES VELAZQO^Z.-Rl direrfor de: ̂ ^ ^^^^^^^^ ^^^^^ ^̂ .̂  ,̂j Q^^^ Premio ¿e Eu-
!,, M?J<.^:R- di P*fla.= Art€6 ros niega la pubbcaíión | ^^^^ ^^ ^^,05. E„ c.ambio. ha asegurado sJ 
de la '.ii^icnte nota: | parti-'ipación para el do 1026, que eo dispu-

.•'Tja Leal Aoad̂ mia dn San Femando es totalmen- • ' • - • • • • • 
! t^ aj<-Tift a la orpanizaciín de la E-poBitrAn de co-
i pr , , d,> lr« ciindror. d/' Vclárq-.i?.'. O^PSWÍIÍ,^ en P1 
! \ h u c o d?l Prado, «ctualmc-ntí instalada en el pab»-

ll.6n de Exposidones del Retiro.^ i 

Vulgarización cientoica 

La tos ferina O coqueluche 
La coqueluche es una enfermedad emi-1 «na mezcla a partes iguales da «aguarrás» 

nectemente" contagiosa, do larga duración (esencia de trementina) y <saUoilato de me-
y de BÍntomas tan fatigosos, que causa bon- tilo», que embalsamarán el ambiente. Has-
da pena ver a los enfermitos atacados de \ t-a qua la ios deja de ser intensa no debe 

Fábrica de corbatas 
12, J l a i a n a Pi!;p(!n. 12 (antes CnpfMancs) 

Céui'ios de iiuutc. Casa fuudnda en 18*0 

COnDF, DE R0MAN0NE3 

las monsafiiUdadee püffioas 
f%^ anioe mirnw 

Affotadts las tres prim.cras diiMons?, se 
pone a la venta la cuarta edición de e:>ta 
obra. d« incomparable éxito. 

UN OBRERO MUERTO 
Trabajando en ia» obras que se realizan 

en la Academia de la Lengua w cayó des
de la altura de un terer piso Julián Sán
chez, de cuarenta años de,edad, quedando 
muerto eo el acto. 

Herido de una puñalada 
o-

Manuel fernAndez Ini ógiiito, do_ trointa 
y síis orlos. domicLiado en Lsvapiés, <-i, s-e 
br'lo-ba d l.i maüa.ia do. cyí>r en la calle de 
Pizarro. cij-,i);iagado y molestando con bro-
rnaf. a los transeúntes. 

Cno de c«los, llamado Enrique ilorueoo 
Fernájide/,. de treinta y tres años, qce vive en 
la calle del Rí"loj, 7, no quiso tolerar el atre
vimiento del borracho y le afeó su conducta. 

Pareos quo Maauel le agredió, y entonces 
Enrique sacó una navajf», hiaiándole de una 

puñalada. 
El herido pasó a la Casa de Socorro, don

de S9 calificó su estado dé pronóstioo reser
vado. 

£1 agresor fué detenido. 

La «isa Alie, Romea ha manifestado que j jjjj^ gn pleno acceso de tos 
' ' " ] Cuántas TOces hemos interrumpido el pa

go al ver un niño que, presintiendo la tos, 
suspende sus infantiles juegos y busca apo
yo en la pared con anhelante cara y pro
funda inspiración, que se traduce en gol
pes de tos corridos y quintosos, con el ca
racterístico n i d o del silbato al coger el nifio 
nuevos alie:itos, y que da por resultado el 
arrojar un esputo rojo, sangu-'nolento y es
peso, quedando el nifio abatido, lloroso y 
triste! 

VIDA RELIGIOSA 

^ afintQnio^ 
í^ que re come 
/^ino ío que re 

dí^ier'e" 

digiera mal,A 
^e Le cu^uda con tf^to 

ctidrcuxtóa d.« 

|DiaE5TÓNIC0| 
Wenta en farmacias 

Banco de España 
o 

EillSION DE OBLIGACIONES DEL TE-
SOPoO AL 5 POR 100 

En la suscripción rej-ificada el día -i ded 
corriente para la adquisición de obligacionee 
deil Tesoro al 5 por 100, que se han de emitir 
coniootte al real deoneto de 16 de octubre 
último y a lo anunciado por el Banco coo 
fecha deil 31 siguiente, se han eolicítado obli
gaciones por la suma de 2.671.973.500 pe
setee. 

Como la cantidad de obligacionee a emitir 
•ra de 30O.60S.0O0 pesetas, ha resultado un 
«xoeiio d* 2.871.368.500 pesetas; por lo que 
*« ha precedido al prorrateo correispondieate, 
• " los términos que es;tableeían las basas a 
y b de! aimncio del Bapoo para la emisión ; 
**^Í€ndo dado un coeficiente de 11,2Ü por 
* ^ de las cantidades suscritag. 
. E n su consecuencia, desde o! próximo sá-
°*'Ío 8 del actual, a los hcras de oficina, 
pueden ios «cñores tuscriptores presentarse 
••1 las Cajae deil Banco, coa los r?cibos que 
«e les entregaron en el acto de la suscrip-
, 2 ^ ' y !«« ssrán canjeados por •<•« resguar-
*>s provisionales de la cautidad adjudicada; 
resguardos que a su ve?, se canjearán en su 
" a por las obligaciones. Al propio tiempo 
•e devolverá a coda uno de Ion iut^resaidos 
* cantidad que resulte sobranie da su sus
cripción. 

E e d o advertir que. realiíadas las adju-
yj^fj^cpes poi- defecto, se^ún se prevenía en 
** base a del anuneio, a los suscriptores 
'^y» petición no haya sido por suma %\\\ni-

n ^ a 4.000 pesetas no les ha co-tieí-pondido 
*««igaci¿n alguna, aunquo fe hayan su.'cri-
" por dicha cantidad de 4.000 pesetas o j or 
™a euma inferior. 

'Maidrid, .5 de noviembre de 1924.- El se-
" ' S f * » general, O. Blanco Recio. 

DÍA 6.—Jueves—Santos Severo, Obispo y mártir; 
Féli.r, mártir; I.«onardo, confesor, y Ático. 

Ltt mi&a. y oñoío divino son de p*xto día de la in-
fraootav». con rito scm¡doble y color blanco. 

Adoración Nocturni.—San ledro. 
A » María.—A taa onoe, misa, rosario y oom-tt» a 

40 majeros pobre». 
Coar«nta Horas En 1» parroqui» de Nnestra Se

ñora de la Aluudeua. 
Corte de H U U .Lk- QAI\Í'\W.'ÍX, en Sun Luií j - en 

su pai-roquia; de Atouha, ca el 15IÍ«MI S:ic-e* fV.). 
parroquia a« Nuestra Saliera fle la Almudeiia.— 

(Cuaronta Hora«.) Cuutinúa. la noreni a su I'itrrlHr. 
A la.» o<;ho, «posición de Su Divina Mniestail; a las 
diez, misa solemne, y » las cinco de la tarde, rjcr-
cicio, predicando el soiior Soez de Diepo, y reserva. 

3«j;ra«o Coratén y San Francisco «« Borj»—A las 
ocho, misa de uotnunión ^ n e r a l \KIX los d-fantoe d-e la 
(X'Dgregac'ún de la Hora Santa. 

CULTOS D E L MES DE L&S ANIMAS 

Farraiuia de la lioncepoióa.—Contiuú» la novena 
a las Animas. A la^ «eis de la tarde, rot-.ariu, Ecr-
ia¿o por el padre Ciur.-in, O. V., ejercicio j roj-
poato. 

Parroquia dé San Qtnéi ídem (dem. A las diez, 
toií* cantada coa responso; por la larde, a las 
cinco, rosario, seriaón por «1 señor Martin, «jorcitio 
y responso. 

Parroquia d t San MaROs.—Ídem Ídem. A las 
dicz, misa cantada; por 1» Urde, a la« seis, rosa
rio, «ermiJn por el eefior S « i i do Diego, ejercdcio 
de novena y responeo. 

Parroquia de San MtitlB.—Ídem ídem. A l n 
cinco y media de la t-arde, roeario, sermón jxir «1 
padre García de 1» Cruz, escolapio, meditación y 
recponso. 

Parroquia do San Ramín (Puente de Valiecas).— 
A I&s L-iooo y media de la tarde, rosario, sennúo, 
ejercicio y responso. 

Parroquia de San Sebatlta.—A las nueve y me
dia, misa cant'dda de créquiem*; por la tarde, a las 
cinco y media, rosario, oermóD por don José A. Gon
zález, «i*i'cicio y re^onso. 

Pairoqula de Santb^o.—Cootioúa la novena a las 
Anima!^. A ia« diex, mina, vigilia y responso; por 
la tarde, a las; cinco, rosario, sermón por el seCor 
Escudero, ejercicio y respouso. 

P a m q n i t del SaUídor.—ídem ídem. A las diez, 
misa cantad» de «réquiem»; a las seis de la tarde, 
rosario, sermón por el sefior Vellla, «jcroioio, la-
iDealos y responso. 

Parroquia de Santa Cmi.—A lus seis de la tarde, 
rosarlo de Animas, plitáca per el fíüor Pirez , ejer
cicio y rcspo-j.so. 

Parroquia de S*nU Teresa—Continúa la novena 
do Anima*. A las cinco y media de U tarde, ro
yarlo, sermón por el seíior Lampreuvc, ejercicio y 
re.=ponso. 

Agustinos Recoletos (Príncipe de Ver^'ara, 85).— 
ídem ídem. A las c'nco y mcdi-i de la tarde, ejerci-
fii>, «ern.óD y re^ouso . 

Asilo de sin Jtaé de la Hont&fla (C.-iracus, l-j).— 
A \MÍÍ fc-ete, ocho, ocho y media, nii-vc, diez y 
once, misas; por la liirdc, a la» cinco y ined-ii. 
ejíTcicio de Animas. 

Buen Suceso.—Continúa la miveiui a las Anima». 
K las diez, mina cantada y re--)i«viiso; por la tarde, 
11 lii» cinco y media, rofiario de la l'r.'-¡f»>a Sandro 
de •Te-»>':3, wrmón p<̂ r don Mariano IJcncdict'j, 111c-
d tacióti y "Tcsponfo. 

Calatranai.—A las die?, y d'cz y tres cuartos, mi
tas de «réqu'cm», con vigila y rcisprniio: per In 
tarde, a las seis y nicxlia. rosario de .\;iima.-, fCrmón 
por el scflor Gázipjc?, ejercicio y rc-sponfo. 

Cristo de Is Salud.—A las siole, oclio y d'.vc, ro-
EJirio V e-crcciú; a las nueve, d ez y once, vigilia 

y misa de crtquiemí; por la tardo, a las seis, co
rona, sermón [lor don Joeé Lstrella, ejercicio y res
ponso. 

Potltilicia—-Continúa la 7>ovena a las Animas. A 
las seis de la tarde, rosario, Bermón por el -padre 
Martínez, reCetitoriste, ejercicio y rosponfio. 

Rosar'o.—A 158 ocáio, misa, de comunión, y a las 
diez, misa de fureral en sufragio de los cofrade* dal 
Ltisario. 

San Ignacio de l<oyoi»--A la dit.z,, vipilia, misa 
solemne y resixinso; por la tarde, a las seis y me
dia, ro íaro , meditación, sermón por un padre tri. 
aitario, cjercíco y reftponeo. 

San Munuol y Son Bonito Continúa la novena 
a liis Aiiimd". A las diez, misa cantada; por la tar-
de, 11 las c neo, rotarlo, sermón por el padre Lruno 
llxías, ejercicio y rcsponro. 

santa iMarla Magdalena.—Ídem ídem. A las sci-s 
de- la tarde, rosario, icrmón por el seBor Cunií'era, 
meditación y respondo. 

sagrada ccmizin y San Praaclsoo de Borja.—A 
Ina seis de la tard", ejercicio del me--, meditar-ión y 
re>ix)Dto. 

HORA SAHTA 
Parí'Oquias.—Almudcaa"; Per la tarde, con mair-

ficato.—El Salvador y San Nicolás: A las ouc-e de 
i;*, i.iail.ina, ooa cxpos'c ón.—Cora:;ún de María: A 
l-is cincoj y inedia de la. tarde.—San Lorenzo: A 
las siete, con exfiosicJón. 

Iglestos.—Buena. Dicba: A las »'ete du la tar
de.—Capucliiuas (Condti do Toreno): A lasi cin
co do la tarde, con exposición y sermón.—-Comen-
dadiiraü de Santiago: A las ooiio y media do la 
mañana, c-on «xpoeición de Su Divina iMajestad.— 
Esclava.'» del Sagrado Corazón de Jesús: A las sois 
de la tarde por don Rogelio Jaén.—IFranoiscanos 
de San Antonio. A las oineo de la tarde, con e-x-
poaicióu de Su Divina Majestad y pUtiiSÍ.—Hospi
tal de San Lranoiíco de Paul»: A \s% cinco de la 
taaie, serjnán.—Nuestra SefloTii de Lourdes: A 
las cinco y media de la tarde.—Pontificia: A las seis 
y media de la tarde.—Repariidorafi: A las cinco de 
la, tarde. — Sagrado Corazón y San Fnuicásoo do 
Borja. Ĵ  ks «w» de la t»rd<5> por el padre Ru
bio, S. j.—San Manoel y San, .Benito: A las oiuco 
de la tarde.—Servitas: A las siete de 'a tarde, pre
dicando el señor Arriba-. 

CULTOS DE LOS VIERNES 
Parroquiaa.—Almádena: -A la-i ocho, misa de co

munión par» el Apostolado de la Uración.—San lldo-
tonfco: A las ocho, mis» de comunión para el Aposto
lado de la Oración.—El Salvador y San Nicolás: k\ 
toque de oracicnos, visita de cruces y explioac-ión. de 
un punto dg Doi-trina Crist'iin».—Nu««tra Sefiora de 
los Dolores: A la-s oclio, misa de comuuión para el 
Apoetolado de L Or.icióu; jKir la tarde, ejcroio'os de 
desagravio. 

Iglesia!.—Bernardas del Sacramento: A los ocho, 
mi.'a d« oomunión par» el ATx-)sitola<lo de la Oración.— 
Ciisto do la Salud: Le once a una y de seis ai cciio 
Je la tarde, cxiiosii-'ón de Su Divina Majestad,—3.a-
grado Corazón y San Lraueisi-o da IJorja: A \m «iho, 
misa d«! comunión ,p*ra la Arcliioolradia de la Guar
dia de Honor, con cx|)09Íoión de Su Divina Majestad,, 
que quedará do maniliesto todo el día; a las once y 
media, triiíiigio; por la tarde, a las scás, rosario, ejer
cicio, Bonnón por <-l pedre Martlnt-z, 8. J., y roferv». 
Halí'íip (primer riicuniíerio): A las odio, mis» de 
(o'nnuión par.i el Apistolad» de la Oración; por lii 
larde, a las cuatr,, y media, «•jeroiciog.—Pontificia: A , 
las c«ho. misa de comunkin general para el Aposto- .^^^^ 
!;u!o d« U Oraricm.—V. O. T. (San Luonaventura, 1)J jjj,..» 
A la;, it", de la tarde, <:-̂ posici<Sn, ríacrueis, sermón J p 

reserva. ^ 
• * » 

(Este periódico te publica con ccnsjira ecles 

tars, en España, yrobah'ernente en el cir
cuito de Sen Sobgsti.in. 

ATLETISMO 
Se nr?? asegura q'ie el Gob'emo finlandéi-

ba votado In, cuma de 1.5.000 pesetae para 
er ipr una estatua a Paavo Nurmi, ©1 célebre 
corredor. 

CICLISMO 

El próximo dominffo Ai^ 9 celebrani la 
L'món VeiociiK-dira Ks^pañoia una carrera ci 
dista, en la que po<lrán participar todos los 
corredores socios do la Unión Velocipédica 
Española (primera región) que se hallen al 
TOrriento del pago. 

Fsta carrera, tierá de 100 kilómetroe y "se 
verifi':Ta-á en el recorrido del paseo de la 
Csistellaona, frente a la calle del Piriar. por 
Fuon?arral y Colmenar Viejo a Miraflores 
de la Siorra', donde se situará el viraje, y 
regresaoolo- a la mata por los mismos sitie». 

La ea-lida se dará a las nueve de la ma
ñana, debiendo estar los corredores naedia 
hora antes p.ara la firma y entrega de dor
sales. , ,• • 

La iuporipción estará abierta en el domi-
Bilio social (Alcalá, 9) loe días 4, 5 y 6 de 
noviembre, de diez a once y media de a 
noche, s'.eui'o los derechos de inscripción 
dos pésotas para primera categoría, una cin
cuenta para segimda, una peseta para ter
cera y gratuita para los aspirantes. 

PUGILATO 
El próximo sábado, a las diez y media 

de la noche, EO celebrará la inauguración de 
la temporada de invierno de grandes veladas 
en el Circo Americano con tm prc^rama de 
interés, en el que se destaca la Inoha final 
a 12 asaltos de tres minutos, entre Antonio 
Euiz, campe-6n de líspaüa, y el famoso pú-
f)il negro You-Yoii. 

LUCHA LIBRE 
Iksultado de laa luchas de anoche: 
KÜHLEB (aleimán) veíació a Donnay 

(belga). Abandono. Veinticinco minutos. 

BAUD (fc'ancés) venció a Villiers (fran-
cési. Cintura de revés. Veintitrés minutos. 

SONDA (nimano) venció a Fevra (sui
zo). Colpo de -'i.rpin. Nuevo minuto». 

BOTH (suizo) venció a Beilingrafii (ale
mán). Cintui-a por detrás. . Siete minutos. 

tixcelento fué el encuentro Sonda-F;i*'r6 
<^mo exhibición; los dog dltron a conocer 
iiD buea i^pertorio de presas, exclusivo de 
la lucha 1 bre, qu'3 tanto está haciendo fal
ta en este actual concurso. Hubiéramos 
de-eado que durase los tnes tiempos esti
pulados. 

(1) Keoordarüu los lectores que en U 
semana última el Koal Betis Balompié fué 
excluido dol campeonato. 

Este es c! cuadro asustante de la tos fe
rina, que tantas reliauias puede dejar en 
los organismos infantile-i. y que debe me
recer toda la atención de las madres cui-
dsdcsas y .'e médicos timorat.» y celosos. 
Tiene este estado patolópco la propiedad 
(como el sarampión) de propagarse y conta
giarse cuando comienza su desarrollo en el 
niP.o y cuando apenas ni la familia ni el 
medico se nan podido advertir de eu presen-
éia en la casa; de ahí el que cuando el 
nifio toue con su tos cottvulsiva., corrida y 
característica, ya ha podido contagiar a sus 
hermanos, a sus carneradas de colegio, a 
RUS amiguitos. Conviene qne esto sepan las 
familias para qué cuando noten a iu.s piíu-
B08 con tos nerviosa o rebelde, ñebre, oa-
tarrillo. estornudos y coriza, llamen el mé
dico, el que. con su sana práctica, compro
bará el diasmóatico fijo de la tos y el cata
rro aislando al enfermo coqueluehoide y 
evitando el contagio al reato de los da la 

¿Que el mfdio© aBísaitara pieseneiar un 
ataque áa ^«s para cerciorarse de la clase 
di que se trata? Pnes él provocará un ac
ceso, cosquilleando la garganta en su parte 
antero-posterior o introduciendo en la boca 
del niño y tocándole la campanilla oon un 
piúcel o una cucharill»: el nifio tc»erá, des-
veneciendo dudae. 

Cercioradm de que es toe ferina de lo 
que se trata, merece poner toda I» atención 
para evitar el contagio primeramente, y pa
ra tr«tar y curar la enfermedad después, 
porque ee una, dolencia traidora por si y por 
fas compUc^cJónea funestas que acagrea. 

Para evitar la propagación debe aislarse 
al enf.ermito y no permitirle salir a la calle 
po: dieK o qiiince días, que permaneí^á re» 
cluido en habitación bien «Meada f"' én fa 
que se desparramarin por el suelo gotaa da 

.ocuctirsa ed remedio abusi'"» de cambio de 
aires, contraproducente en iri primer perio
do para el enfermo, 7 nefasbn para la región 
donde va, si está indema*» de coqueluche. 

Respecto al alivio y cuKuííón de éeta hay 
que advertir untes a las familias las com
plicaciones graves quo pueden sobrevenir si 
no se observan meticulosamente las indica
ciones del rrédico. Lo? esfuerzos de toe pue
den producir hernias, hemorragias y miccio
nes involuntarias; y si no se tiene cuidado 
de que cuando el niño tosa no le dé el 
aire de frente, o so barre alrededor do él 
en ese momento, sobrevendrá una «pulmo
nía», a la que está predispuesto, «broaco-
neumonfa» muy grave y casi mortal de ne
cesidad. 

Por esto y porque hay poco» niños que 
tesgan la suerte do librarse de las garras 
de esta dolencia infanticida, es por lo quo 
bon muchfsijíos los remedios recomendados 
hasta el día como curativos' de la coquelu
che : «Sueros, vacunas, auto-vacunas» o 
principios elaborados coa las mismas secre
ciones del enfflirmito. «Jarabes, gotas, in-
halaciones, pulverizaciones>, etcétera; pero 
tanto remedio hace sospechar en la eficacia 
de todos; no obstante esto, ya se afina la 
puntería y se ds en ol quid. 

Txw preconizados medicamento»; y tan 
usados por tcdos, la «belladona*, e! «bromo-
formo», la <rfenóco!a», el «agua fluorofor-
toada^, etcétera, son fármacos peligrosos por
que pueden producir en un descuido nar
cosis, contracciones pupilaree, erupciones. 
etcétera, y el «bromoformo», por lo pesa
do, baja al fondo de los frascos que lo con
tienen, y ti por olvido no se agitiu éstos, 
en las últimas tomas irá todo y ocasiona
rá trastornos graves. 

Bien manejadas la «drosera», «lobriia». y 
«grindelia», pueden curar con facilidad la 
coqueluche; pero bien muiejadas, como 
ocurra con el llamado y conocidísimo «JÁ
BASE BEBE», coa cuyo jarabe ha obte
nido curaciones inmediatas el eminente ca
tedrático catalán doctor 01iv«r, y <,u« tan 
bieit refleja sus maravülosjs esc^tos cieu-
tÍBcos de la Prensa profesional. El doctor 
Crovetto cita otra porción de casos curados 
con esta racional fórmula, y nosotros k> em-
p^átoqs con éxito en 1» prá<itioa diaria. 

Doctor AMAL&C. 

ANTES DE QUE SE ACABE 
A P R O V E C H E USTED 

L \ EXCEPCIONAL OCASIÓN DE ADQUIEJE POB 93 CÉNTIMOS UNA CAJA 
CON 25 CABTAS Y SOBBES DE EXGEtENTISIMO PAPEL MABFIL DE VIENA 

C £ M DE A S Í N 

PRECIADOS, 23 . -MADRID 
P a n enrío osiUfloado agr iad 0,60 

Se reparten 

Bratís 100.01 
El Libro HEUMANN traU del orlfen, tta^M» 

r cundón de enfermedtde* del 
igoyi 

dlgcauvo. 
Sistema nerrios», 
Pttlaonei y bntoqaiai, 
Hí?«do y Mlls, 
Vejiga y ritonei, 
AnenU, Debilidad, 
Arterio-eKierosIs, 
Atnu, ApfiMas, 
Almomnat, 
Oot« 7 resB*, 
Herpes y «eieniM, 
Estrtflliricnto, 
Uletras varicosas, 

Callos y sabafloon, 
Cqlilainlentoi, 
Diarrea, San», 
Ddor decabeza y tfeafdo*. 
Pnrlflcactán de la eangrc, 
P»pera (bocio). 
Hidropesía, 
Solitaria y tomMeet 

intestinales, 
RaquItisniO y escrófula, 

y de otros OWChos pt -
decimientos. 

Remedio» espeelalet p a n 
niftos. 

I Eslet l lkm a»4eb<a faltar es ainaoia casa jor ser I 
teiranatttUad para enitraiM y sanos; upedalracnte I 
part lat tac liabitaa pe^ueilas sobtacioaes, doade noj 

luy al médica ai lannatia. 

que tratan de los célebres 

MEDICAMENTOS ALEMANES 
"HEUINIINII". 

No sélo en Alemania, pais de k>s más 
afamados medicamentos, sino en el mun
do entero, se conqceii y se aprecian hoy 
dia los 62 específicos <iue se preparan en 
los grandes Liiboravjrlos áe L. HED-
MA«N t Cía., de T^urtra^tt^. 200 cer
tificados de médicos alemanes y más de 
130.000 testimonios de curaciones obte
nidas dan le de la extraordinaria efica
cia y fuerza curativa tíe los medicamen
tos «HEUMANN», que se elaboran muy 
escru^ulosaacote, tiguiendo los adelan
tos más modernos de la química farma
céutica. 

oai 

Ailfmás contiene el libio capítulos mu> Interrtantei, con : 
aivdicncias útilísimas para conscr\ar la salud, meditas W- : 
¡tiénicüs, régimen alimenticio, descripción lial cuerpo hiwu- : 
no y fiiiicianaiiiienio de sus órgannc, con mis de 100 yiaba- : 
dos, <!;. etc. El libro consta de 288 páginas. ! 

El libro .Ht:i.'.\ÍANN. se entrega GRATIS atodo i 
t'i que lo recoja personalmente en la FARMACIA «: 
VOKRES -ACBKO, Madrid, Irafalgar, 14,meífiante | 
el Bono del aniMcio. i 

I'ara pdlir un Libro para provincias, remitase el • 
nono ea sobre cerrado, y io c¿ntliiso« en aelloa de s 
correo (para gastos) al Apartado-lOoos M, Madrid: I 
FAHJIACIA TORRES-ACHHO. | 

SI se desea el eiivio CERTIFICAD J, para más garantía, | 
rí-mítasc otro sello de 30 ct!. ^ | 

U I H M M t » l l * * , l , , t » | f e , , t u i t t t l l t ( » l * * * i t » > ( l l J I I I * ( > * l l M l i l > ' * l ( l " l M I « l l t l , l l l » l , t , l . , t t , , t t , « ( l , l , 

A te Farmaci» TORRES-ACBRO, MADRID 
Apartado 10.008 Ni. 

Rem.itanmegrutisy sin compromiso a!guno,el «Libro Heumann> de 288 pá
ginas y de mis de 1OO Uustracioneü que trata de los«2 especiUcoa preparados 
por los Laiboratorlosde I.. Heansann y Cia. de NuremberjC (Alemania). 

(Para sus gastos «.¿¡unto 30 céntimos en sellos.) 

Noraore y apellido . 

Profesión — 

Domicilio 

Población _..-

Provincia 
(Para evitftt cqnivocacionri e#cf ihssc t»i¿r' !;i-;h;:-l. 

file:///huco
30O.60S.0O0


3mm $ d* •«nrtambt» ds I S » (6) 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, tó. 
PRINCIPAL DERBCHA.—TELEIFONO, 
2.^85. SE ABONA O,» POR CADA CAS

CO DEVUELTO 

C L i u . i_«»c:. i—>r^ I CL. m : n i » s t u — J u t S S n t T — t a n a , wrrrt 

ÁNGEL RIPOLL 
AGUA DE SOLARES 

D E U S O U N I V E R S A L C O M O ACSJf, r?E 

M E S A — N E U B A S T E N I A . I J I S P K P S I A . 

a i i ^ ü K U L ü i U l L U K l C A Y C A T A i i ü O á 

G A S T R O I N T E S T I N A L E S 

Bttaiu da ccctns, de alaminio y asmalUdu, legKtmas eiffanieru. I>i«elos i 
lony teoiWiDioiM. c o a i n a d e derfe 9 pesetas en adeburte »e luce DO tiglo. 

CALLE DE LA MAQDALESA, mmESO 27. 

opesíCfdfffs Eir fmcfíiroii 
fr&ima la anfocs tcou de MixUims par» maycsee de diez 
y aáa aSOB. • » dwtinciéa de aeio, don Btiáataan Campee, 
jeUs de Hiuácod» «n ei Tríbonel C«n«9r»l 7 abogado, ecn pr»-
mw «straoniinario, cuyos éxitos m materia de «fxisicioDee aon 
eonocidúe de todo», abre la pmparacite, auxiliado por perao-
nai oompeteDte, en k Aoidami» GWraÁe, Seo Bernardo, 1, 
pr!n<9{ial izqaienls, con exoeleate internado, empegando la« 
daaea el 10 de noriemls». H o n e de matricula: de tres a eeác 
tAtde. eo la EdHnrial C é̂mpaa, Peligros, S, 7 de BÓB a odto, 
en la Aaanlcniu. Bonaranos T testoa mMicoa. Coneapondenaa 

al SEROR CAMPOS.—JtP*RT»DO 3M. 

IS/IARTA C A I M O S A 
Betfldaa de encina, aparatoa para alianbndo 7 eaietaeoiih) 
de petróleo y auftilcTiti; brawroa. 

CRUZ, 31, 
filtros V miqoiiuw de picar. 

Y 0ST0,"2. 

L I N O L E U M 
Marca **Toro" de la fábrica 

LIIIOlEyinilllCIOIIAl,S.il.,llelllABIilD 
VENDE A PRECIOS ECONÓMICOS 

LA HISPANENSE 
LA INDUSTRIAL Y COMERCIAL, S. A. 

Madrid: Argensola, 4. Tel. 41-46 M. 

UNOLEWt 
NACIONAL 

ALFONSO REPISO 
Batería cocina de alominio 7 cRntltada, todae claees- Laraboa, Iregadaos- Batería al pea» 
Preeioa mvj econAmicos 7 especiales para Comanídades. Colados 7 Aaociaeionea benéfieaa 

M E S Ó N D E P A R E D E S . 1 7 

ViMOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 oO 
P 

_ ^ 1 ^ « — -^wr PROPIBrARU 

^ ^ # 1 ^ v S ^ ^ ^ ^ ' ^ tmvios del pi«o d« 
i^Z \^%'^^ ntMdiarnodts Tifiado •! o á » ranom-

D t n e e l t e x FEDBO DOMBCQ T C3A, J e n » d e to n e a t e r a 

PARA CAMAS DORADAS 
A T O C H A * 8 y 10 

F«» «"=B¿|8^°= ™°" A T O C H A , 8 y 10 
PARÍ BARÍTOR* T SOUDBI A T O P H A ft V 10 
DE LOS A R T Í C U L O S DICHOS / * . * V T V / * » * * , O y * W 

DNICA CASA E N MADRID QUE CUENTA CON U N A FABRICA 
PROPIA, SITUADA E N LA CALLE D E SEQOYIA, 29 

semicios ne ia compadra Trasatlántica 
— i i , ^ — ^ • • l a ' I M ^ i i III 

S E R V I C I O S D I R E C T O S 
l^ltlEA h CUBA-HEjiCO 

M r n o o meuíoal aaljendo de lülbao el día 16, de Banteider •! 1», de Oijin el 20, de 
fMntt» eí 'il par» Habana j Veracrui. Salida* de Veraorns el 16 y de Uabaoa el 30 de oada 
BiM per» Coruaa, Qijón y Santander. 

UIHEA » PUERTO RICO. CUBA, «BNEZUOSVA-ÜOLOMBIA Y PACiriCO 
BerneV) Btensoal aaiieodo da Barcelona el dia 10, de Valencia el 11, de Milaga al 13 7 

da (jadiz el 15 para La» ¿"auna», tíaota Ona de Xenonfe, Santa Oro» de la Ir'alma, huerta 
iüco, Habana, be Cinayra, i^iorto Cabello, Uiira9ao, Debaiulla, CoMn, y per el Canal da 
ftnf.MA par» Unayaqml, Callac, Uolleodo, Anca, Iqmqne, Ant^agaata y Vatparafio. 

LINEA A FILIPINAS Y PUEBTC» DE CHINA Y JAPÓN 

tjiete espediciomea al aOo, aalteoda loe ba<ln* de Corafia para Vigo, Liaboa, Cidiz, Cirta-
Maa, Valencia, Itajcelona, Jr'orf Said, 8ue«, Colombe, Biníapore, Manila, Uon^-Koog, Shan-
guü, Mifasata, üoba y Jfotcobama. 

LINEA A LA AMOENTINA 
Hervleío menaaal aaUendo de Baroeksia el dl# «, de Milaga el 5 y da Cidts el 7 para 

Uaota Croz de Xencriie, Montevideo y üuenca Airee. 
C<siio:iliendo con la salida de dicbo rüpor, llega a Cádiz otro que cale de üilbto y San-

Irnaáer el dia últuao de cada mea; de Corufia el día 1, de ViUagareia el ¡I y de Vigo al 3, 
i ra (Asaj: y carga para la Argentina. 

LINEA A NUEVA YORK. CUBA Y HEJIOO 
Seí f ieo nuoeaal aaiieodo de Barcelona ei di» 3fi. da Vaieocia el 9B, da Milag» al 98 y da 

ptdii d SO para Noera York, Habana y Veracros. 
LINEA A FERNANDO POQ 

f^erñéX) maDanat eaUendo de Barcelona el día 15 para Valeoma, AliCMiie, Cddis, L M Pal. 
IBM, Santa Crui.de Tenerife, SauU C n a de la Palm», demás «acal»* iatennedi»* y Wtt' 
naBdt Fdo. 

Bate aervieio tiene enlace en Cddix « n eirá Tapar o* la Cempadi» qoa admite carga y 
oMaíe de los pnerto» del Norte y Noroeate de B^iafia par» todn loa de eaoal» de ea(a Une». 
• ^ ^ A V I S O S I M P O R T A N T E S 

g^tejas a familia* y en paeajea de ida y vuelta.—Preotoa convencionale* por eamantaa ^ 
pecnlea.—Loa vapcres tienen instalad» la telegrafía fin hiloa y aparetoa p ú a •eftaJes lobma. 
^ a é . estwdo dotados de los mi» modernas adelantos, tanto pura la segnrdad da loa vtaiacos 
nomo para au confort y agrado.—Todoa loa vaporea tienen médioo y capelUn. 

j,».^ oomodidades 7 trato de que diafruta el pasaje de tercera ae inantienai a la altar» 
^adiooDal i» 1» Compafiia. 

Bnk»)as en li« fletea i/t exportacite.—I<a Compafiia hace rebajas de SO per 100 en ka fl». 
lia ia determinadoa articuloa, de acuerdo con laa vigentes diapoaiciones para al servioo da 
PoBuaueaotones marltimaa. 

SERVICIOS COHBini lDOS 
E ^ Cdmpafifa tiene establecida una red de aarvioioa eomhmadoa para les pr^ieipalea poar-

tot, servidas por lineas regnisres, que le permite edmitír pMajeios y carg» pw»: 
liverpool y puertos del mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambiqoe y Capetowa. 

Pmvtoa dd Asia Menor, Golfo Píreico, India, Sumatra, Java y Cochinehina.—Anatralia y 
Noer» Zel»Bdia.~Ilo l io. Cebú, Port Artbur y Vladivoetock.—Nevr Orleans, Savknnah, Char-
lestos Oeorgetown, Baltimors, Piladelfia, Boaton, Qodieo y MoRtieal.—Puertos de Amáriaa 
Caoferai 7 N<sieam¿-riea en el Pacifico, de Panamá a San Franeiaco de Cali/omia. Punta 
/^leaas Coronel y Valparaiao por el Bsdecbo de Kagtllaoes. 

SERVICIOS COMERCIALES 
La seeeün qoe paca eetoa aerricias tnna e^ablecida i» Compafiia wa encargará del trsns. 

rte y «diibídóo en Ultramar de loa Moestrarios que le ,seto entregados-jt üAa objeta y ds 
colócBcito de los artículos cuy» venta, oome « ñ y o , desean hioar ios «qiortadacCK. 

EL EMINENTE 
ORTOPÉDICO 
de los Establecimientos 
A. CLAVERIE 

de PARÍS 
234, Faubourg Sainl-Martin 

visitará nuevamente 
MADRID 
Esa gran casa Parisién, la viás impor-
tanlc del mundo entero en su género, 
tiene el iionor de comunicar a todas las 
personas a las cuales ha remitido re
cientemente catálogos de nuestros; 

A P A B A T O S N E Ü J I A T I C O S P A U A L A 

CUBA DE LA HEBNIA 
Medias para Varices, Cinturas de sos 
ten, corsés y aparatos reformadores de 
todas las deformidades del cuerpo hu

mano, 

BBVZOS T P I E B N A S A B T I F I C I A L E S 
Aparatos eieclromagnéticos para sor

dos, etcétera, y a todos aquellos que 
por primera vez deeeen consultarnos de 
viva voz, que, accediendo a las reite
radas peticiones de aquellos de nuestros 
clientes agradecidos de habor sido tan 
amablemente recibidos, cuidados y ali
viados por nuestro distüigu:lo especia
lista en jefe, hemos acordado que sea 
él mismo quien continúe visitando re
gularmente esa región, y leS rogamos 
toroen buena nota de los lugares, días 
y horas de recepción, pues no podrá 
por ningún motivo ni anticipar su lle
gada ni retrasar su salida; de manera 
que para mejor evitar toda confusión 
U olvido les recomendamos que corten 
este anuncio y lo guarden o lo envíen 
a aquellos de sus amigos que necesiten 
de nuestros cuidados, en la más abso
luta seguridad,de quje nuestro especia
lista les tratará con la mjsma honra
dez y capacidad que nos merecen todos 
nuestros clientes. 

No deje usted, pues, de visitar 
a nuestro especialista en: 

de 9 a 3, eo el G r u 

5, y In 10, da 

ZARAGOZA, sábado 8 de nováembare, 
Hotel del Unt¥eno, c^Ie Jaime I. 

SAN SEBASTIAN, domingo 9, de 10 s 
9 a 1, on él KMel BtoPrttí. 

BILBAO, marte» 11, de 10 » S, en el Oran Hotel <• In
glaterra. 

SANTANDER, mi«n»l<a 13, de 4 a 8, en d HoM «« Europa. 
OVIEDO, jueves 13, de 4 a 7, y viernes, 14, de 9 a 3, eo el 

Hotd Pwlt. 
LA CORUSA, sábado 15, de 4 » 8, «n d P s l u e HaM. 
SANTIAGO, domÍDgn 16, de 4 a 8. en el Hotel SatW. 
VIGO, lunes 17, de 4 a 8, en el Hotel Modsme, Oansls 

Bortón, número 1. 
ORENSE, marteo IS, de 4 a 8, en ei Hotel Htno. 
M A D R I D , jueves 20, de 10 a 6, y viernes 21, de 10 a 5, 

(O el Gran Hotel Madrid, eaiie Mayor, 1. 
CÁDIZ, domingo 23, de 10 a 5, en el HOttí de FlUCia. 
JEREZ DE LA FRONTERA, Imiea 24, de 10 a 4, en el 

Hotel Los Cisnes. 
SEVILLA, martes -35. de 10 a 5, en el Hotel de Inglatent. 

ÜN RESFRIADO 
MAL CUIDADO 

e s u n a p u e r t a a b i e r t a 
ú todas las ENFERMEDADES 

tfe la GARGAMTAf do los BROMOUIOS 
y de los PULMONES 

\ NO DESCOIDE V. JAMAS ON CONSTIPADO! 
PUEDE V. CUIDARLO 

EN POCOS DÍAS, Y A POCO COSTO 
CON EL EMPLEO OE LAS 

PASTILLAS VALDA 
ANTISÉPTICAS 

Pero, sobre Iodo, no emplee V. sino las 

VERDADERAS 

PASTILLAS VALDA 
l a s que s e v e n d e n s o l o 

EN CAJAS 
o o n e l n o m b r e V A L D A 

e n l a tapa y n u n c a 
de o tra m a n e r a 

FonnnU ; , 
MaubolAMa 

Eacdnxol 0.0003 
Aiacar-CMaa. 

^mumm m mu 
gratando CARBONES FEBEA, Espe}a, i, telíjono ^-IS2 M , 
qu'on venda t<x3;í cJasie de (JAiüJUWKtí, g-aranb^ajido so 
ííiiena c&litSsui r BVlüN i^iíSO. Heoortíun'is a ::¡í.̂ riírtw Jt>i> 
türoB que DON'VICENTE FEBEA fué «I qno repartió entre 
sus oiJeiites el PREMIO TKBCEKO D E CAVIDAD EIi 
ASO 1 9 ^ ; y este afio pienea repartir loa (¿ULNOÜI MlXiiü-
N £ S de pesetas entre todos los qo» le hamem con soa pcdídoa. 
Especinlidad en CARBONES, « * inglée y de la Pibrica del 
Gae. Piedra Norte. CARBÓN D E BREZO, PINO T H Ü I Í L A 
D E TODAS CXiASBS. Gisoo de herraj, earWin y taiioaa. 

ABtülas de pino. 

AÜTSACITA PEiEA 0£ PUERT0LLA9Q 
espeoiiU para cocinas econónncas, saco 40 k4oe. 4 pesetas. 
Bolas de «zií^na, 40 küoe, 6 pesetas. Ook sj^etioi, 40 kaos, 
5 pesetae. Antracita especial para cocinas 7 calefacciiHiee, 40 ki
los, 5,50 pesetea. &kileta especiad para salsmandrae, 40 ki-

h», 4 pesetas. UERBEimS 
Pídase el cafaiogo a ia 

linDiflRmesnn J. míLLiT.-ssnio figoeda, 28.-eARCEL0na 

Riaüulnas para tejer Diedías 
eaicetlnss de todas ciases 
J. Ventura 

Válgame Dios, 6. Madrid 

Callicida "FRE" 
en tabos. Insuperable, 1,50. 

Bálsamo "FRE" 
Heridafi, úlceras, qucmadnras, 

bemorroídes. etcétera. 

¡Por un céntimo! 
Ctiriis dobres de cabeza y 
muela«, oliendo soIUDMite An-
tinenrál^oo <FBE>. E!«nrie-
lo, 1 peseta. Farmaciae y 

E. Duran. Madrid. 

PARA IMPRESOSY 
-SELLOS CAÜCHO-

MaDnelLOrteía 
(MUOS) 

EflComieii!l3-20-dD" 
t n n t u i;i •«»«» 

¿DESEA U S T E D . . . 
suscribirse a una Revista ilustrada y ofrecerla a sus hijos, sin en
contrar nada capaz da empañar el candor del alma infantil ni colo
rear con el carmín de la vergüenza la clara tez de la honestidad? 

Esta es «LA HORMIGA DE ORO" 
revista semanal, de 36 páginas, <jue se publica en Barwlona, recomen-
da9a en el último Congreso de la Prensa católica celebrado en Toledo. 

En sus páginas encontrará registrada toda la actueilidad gráfica de 
la semana y un texto escogido a cargo de la redacción y briilanií'Cs cr̂ -
laboradores. En ella no hallará toreros, cu.pletistas y boxeadores, fi
mo en las revistas indiferentes que circulan por toda España, y q̂ io 
tienen entrada en muchas hogares católicos. 

Suscribiéndose para 1925, se sirve gratis hasta fin de año. 
Precio de suscripción anual, 25 pésalas (pago adelantado). Si no la 

conoce, solicite un númaro de muestra, con una postal, a la Adminis
tración, Apartado, 26, Barcelona. 

ELBtjnni&MRno 

Cohi 
ReumaHsmo 

Cálculos 
Arenilla 

l U X E H T O PAKá RTES DE CORRIG 
pA «qaitas ds cüieo kUogncMs, p u s 900 taninai, p » 

w t u (,90 (mnoo et portes (emearrfl). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABIQIYS DB MAB (BABCEtONA); 

C A S A SERRA (J. BOnZíleZ) 
AbanlceB, paragois, somlrrinas y 

ABEMAL, 22 D U P l i l C l D O 
Compn 7 venta ds sbMiiess u t i jne t . 

SORTEO DE NAVIDAD 
Do todoa ios scrteos remite bületee a provincias y extranjero, 
reinib«ndo fondos a so administradc»-», doña Felisa Ortega. 

MADRID, PLAZA DE SANTA CRUZ, 2. 

Veota en teSm I n fa*>. 
saaeiast al prsño de 8 B » 
B9*taa frasco, 7 eo al *>. 
bcnttoño P B S Q i n : p * r 
oonoo. 8,P>- iiHnw*», tt, 
S » B 6«l!S)fitaa (Gift{MI»> 

ICAJAS l^9ViSiBLES 
Empotrada la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
ain salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama
ños. Precios módicos. 

Pedid catálogo á 

MATTH8. 6RUBER 
Apartado Í85, Bi lbao 

OepAsito general: Establecimientos OALMAU OLIVERES, S. ^ 
Paseo Indostriî  U • Barceloaa. 

C A R BO IN 
Antracita superior Saco de 40 kilogramos, pesetas 5,60 
ídem recortada, _ 40 — — 4,50 
Cok _ 40 — — 5,00 
Herraj ~ — '¿O — — 0,00 
Antracita y ook grueso par» calefaodrtn a precios baratísimos. 

ALMIRANTE, 7. Teléfwio 53-80 M. 

HERNIAS 
& ^ g u e r o s o ien-
tfficaAiente. 

J. C a m p o s 
único MEDICO 
ORTOPÉDICO 

d e M A D R I D 

tiígastoJipiersaS 
• • • • • • ¡ •nHBBB E L D E B A T E 

LA CATAL-ATMA 
Sfiim contra inceülot g ewiosionss ft mu ctant 
CSBfrt l« p<niiaa de ilqaiieres, ríaseos locaQio, de leearoes j do 
|HrM«ae'iin de titlMjo a eaoM de mcendlo. Fondada o í 1M8. 
loacHU en «I Rt^isro del ministerte dt FoBMüto-. Qra^eHMa 

ea BARCELONA, PASEO DE GRACIA, HOMERO t. 
Capital suscrito: IVaetas S.IMO.OIKI—Capital desembolasdo: 
I>netae Z-SOO.OOO Beserra eststnaria: Pesetas 1.000.900. 

SITUACIÓN T DKSABBÜL.IX3 D B LA COMl'AjriA: 
Reserva a 

•statutaila u 
paraeventu-

lldadas ' 

EL D E N T Í F R I C O DE HOOA 
SOLO CUESTA 1,»0 

Alloa 

1873 
1883 
um 
1908 
1913 
1923 

Pdmaa 

a8B.84a,.59 
484.093,40 
918.442,73 

1.721.879,91 
8.409.774,7S 

I6.7vy.9:«,is 

Siniestros 
1 ndamniza-

dos 

auiíei.ísi 
230.«>8,06 
3Sia.0BQ.U 
812.178,73 

i.S4».9e9,a» 
8.53St.ín4,17 

Raaarva 
da rtaaaoa 

eneorao 

88.088,37 
161.091,Í35 
806^47,58 
878.636,74 

l.!»6.93»,85 
6.U».6»44fi 

84.13-J,«U 
342.421,0a 
834.448,53 
849.713,93 

1.44».0e5;10 
1I.Í«).UÜO,00 

AatoTizado por la Inspecadn de Segoros en 36 de famo de 1934 

V E N D O 
finca centro Madrid, m4s de 
20.000 pies cuadradas, a pro-
pésito para Banco, Sociedad, 
crandee almacenes. Sin corre
dores. Sefior Candela. Plaza 

Santa Bárba,ra, 8; £ a 6. 

A L F O M B R A S 
eieguites, tapices de tercio-
peJo de yate, alfombntas en 
todos los tamaficE. Tiras de 
eooo par» portatee j eanlecas. 

Mny barato. 
J. CANDELA, intantaa, 20. 

Férmnla del doctor M. M. Via
jo, jefe de SlecoTfii del fjabo-
ratorio Mnnicipal de Madrid. 

PURA NOnBliES 
Ayer, Tmtrado; hoy, enjato: 
•s '«na nso la Faja de Jatto-
C A R M E M . 10. Cariataria. 

MAGNIFICO HOTEL 
en al Pl-antlo, Carretera d« La Corufia, km. 14. doa 
pisos y terraza, jardín, «garage*, eaea guarda, ae 
vende en 100.000 pesetas. BONITO CHA.LET, dos 
paos, jardín y «garage» en el mismo sitio, sm 

estrenar, se vende en 30.000 pesetas. 
Razón: Pacífico, 12, fábrica. Tdéfen» 17-65 M. 

Quiosco de EL DEBATE 
CÁLLC D £ ALCALÁ. F B E N T E A LAS 

CALATBATAS 

C U A R T O A N I T E R S A B I O 
T A S E f í ó í l A 

ooiia Marra del carmen de ochoa 
y Esruilnz de Cañellas 

Falleció el día 7 de noviembre de 1920 
Habiendo Mi^bido los Santoc' &«tcnmentos 

y Is benálctte de Sn Saniidad 

ü, E, P. D. 
Su TÍndo, hijo», hija 

RUEGAH 
Nneatio £MU> 
dAiAn a g n d e 

Tod»6 l a s m i s a s que 
e n l a capi l la del Santítsi 
e n San Ignac io (cal lo del 
grado Corazón y San F r a 
p&rroquia d e San Ginós , 
los d ías 7 d e c a d a m e s 
apl icarán por el e t erno 

Varios Prelados han 
barda. 

po l í t i ca , s i e f o é y d e m á s fami l ia , 
» aos amiéi» enoMnienden sa Alma a Dios 

r en aas ometones, por cayo t»mt les quft-
otdoft, 

s e oe lebmrán maf iana ¿ ia 7 \ e l mani f ies to 
m o Cris to d e San G i n é s , iodee las del d ía 8 

P r i n c i p e ) , tod«s la» c e ! d í a 12 e n e l Sa-
nciisco de B o j o , todas las de ! d"'» 17 ea Ja 

y a s i m i s m o e l mnnif ies to y la m i s a de dooa 
on e l S a n t í s i m o Cristo do San G i n é s , se 
descanso d e l a l m a do d i c h a eel íora. 
oonoedii io i n d u l w n c i a s en la forma a c o s t n m -

nnuncios BREVES V Economioos 
ALMONEDAS 

AUHONEDA por marcha, de 
diez a ocho noche. Caste-
116, 9. 

ALMONEDA. C a m a s som
mier, •''7,50; camera, 60; roa-
trimoaio, 6.5; colciiones, 15: 
e»m««B, 22,,50; matrimonio, 
36; meirJla noche, 15; ellas, 
fl; percheros, armarios lana, 
1.50; r o p e r o , 110; lavabos 
eom;detos, 25; mesas come
dor, 23,50, 30; oamaa d i a 
das, máquinas escribir, coser 
Singer, gramófonos, alhajas. 
I<una, 21.' Matesanz. 

t 
E L S E Ñ O B 

fE 
DOCnCOR E N MEDICINA 

falleciü el «a 7 de ntfeHre ie 191Í 
A los tieCnU y oaatio aftos de edad 

Ke le « e 

Todas las misas que se celebren 
mañana 7 en la iglesia del Caba
llero de Gracia serán aplicadas 
por su alma. 

Su desconsolada madre, herma
na, hermano político, sobrino, tíos, 
primos y demás parientes, 

SUPLICAN la asistencia. 

Ya no toso mas 
gracias 
a las Pastillas Richelet 

y , s i n e m b a r g o , t engo loa p o l m o n e s b ien del icado». 
Y o n o t e m o nada m á s que los ^ p e a d e frfo y 
la h u m e d a d , tan perjudic ia les a loe p u l m o n e s dó-
b ü e e ; t a c pronto s i e n t o q^ie e s t o n o marcha y ia-
vao q u e m e voy a acatarrar, tomoi aJgunas P A S T I 
L L A S R I C H E L G T , que tihKtan c o m o xma verdai-
¿«ra pocMn s e c a , y e l m a l e s t á imnodia taznente 
pcuado. T a n pronto e s t é 'ai bronqui t i s declarada, 
e l P E C T O R A L R I C H E L E T la curará, y quedan 
as í preivenidas las terrible® oompl ioac ione». 

L e s P A S T I U i A S R I C H E L E T e« v e n d e n s 1,70 
la caja. El P E C T O R A L R I C R E L E l a 3 ,90 fraeco, 
r-»ii todas l a s farmacias y droguerías , y rm n o e n 
contrarlo , s írvase e scr ib ir e n segoiida al L A B O 
R A T O R I O R I C H E L E T , San B a r M o m é 1, S a n S»-
bsattáa. 

H A C I E N D A 
ACADEMIA VALGARON-HARTIMEZ CASARAS, antes 
MARTIHEZ CASARAS, ,' i;î ada en lOOQ. liqnidadoctt de 
Utilidades.—Sección a car^o^ del eefior OOmei Banctia. ABXI-
Itans dM Coerpo general. Teoría. Fricticas. Matrioola, do 
siete a odio. CeetanlBa de les Angeles, 3. COLlíOIO OE 

SAN IiGIUlCIO 

ALQUILERES 
CnSBTOS, 16 ' bahitadonee, 
todo ccoofort», nnevos pre. 
cios, essa nuera. Ríos Boaae, 
32; trauTiaa, cMetrt» pnS. 
ximo. 

DOS G A B I N E T E S , oon 
poerta de entrada indepen. 
diente. Clandio CoeQo, 104. 

COMPRAS 
BELLOS españolee, pa^o los 
mia altos preeioa, con pre
ferencia de I8S0 a 1870. 
Crui, 1. Madrid. 

CID 

ESCUELA TÉCNICA. Dcre-
oho, apuntes distintas Dniver-
sidaden. Bachillerato abrevia
do, dos años, simnltanoado 
preparación, Tugenieros, Mili-
tar, Armada. Gran ppofefora.-
do. Internado. Amplios loca
les, todo coofort. Calefacción 
oentr.il. Velízqnez, 34 (osqni-
na Goya). 

ACADEMIA HAZAS. Pre
paratoria ingenieros, arqnitec-
toe. Internado especial. Pedid 
reglamentos. Valverde, 22. 

ESTERAS pita, 2,50: oorde. 
liUo, 1,65; tapices, 25. Sen 
Marcos, 26. 

ESTERAS: cordelilloe, 1,65; 
ptaa, 2,25; tapio» cw», 25; 
moqueta., 22; nlfambras, 1.4C: 
limpiabarros, 1,25. Sirvent 
Luna, 25. 

LICENCIADO cCTcias ofrece 
se c l a r e a particnlares. Gil 
Mendizába!, 30, eegimdo. 

ESTADÍSTICA. Preparación 
especializada para ambos se. 
XOB. Internado. Academia Cen-
tral. Luna, 22. 

PLISADOS, Tsinioaa, ojaka, 
festones, más baratos qoo na
die. San Bartolomé, 9-11. 

SALDO de esteras y ta,p!ces, 
FemajKio VI. 11. 'Martín**. 

R. S. HOWARD, kw aJo-
madoa antopianf^s de esta mar
ca son los m.-is artístácos y 
de mayor fTütacHa. Hazen. 
Fuencarral, ;"5. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Qüiés, 6 (junto E». 
lava). Qomida inmejorable, 
bafio, desde siete pesetas. 

SELLOS. Archivos, ooleocio-
nee. Pagará espléndidamente 
Vilsigama, Carmen, 16, cn-
tresnelo. 

COMPRO papeletas Mírate, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería; talé-
fono 772. 

PERDIDAS 
SE DESEA señora para acotn-
pafta- y regentar casa en un 
pueblo de Andalucía. Hotel 
Madrid; de dos a rinco. 

OFERTAS 
LICENCIADO de la Guardia 
cil, Aon bqena hoja de ser-
vicios y con informes inmojo. 
rabie.", desea una portería o 
Ruardcría o encargado de cual-
qu'er finca rústica o urbana. 
Abada, 19, patio. 

Ó P T I C A 
EN RECETAS médico ocu. 
ksta uso cristaleB Punktal 
Zoiss. Casa Dubosc, óptico. 
Arenal. 21. 

A. 13. 
y oraciones. 

ummam 

a cv S O C I E D A D 
(8) 

legalmente oonautnida, traba
jando tros afios en pleno 
-

eiones, garantizando una ntilidad del 20 por 100 asnal, i 
APARTADO CORREOS 12.167. ' 

^ piKito, admitiría hasta 100.000 pesetas para ampliar sus ope-

ENSEÑANZAS 
PARA INGRESAR Bancos, 
oficánae, clages de caligrafía. 
tsKjuigrafía, ortografía, conta
bilidad , Cíikruior. mercanfTfef, 
correspondencia, idir/ma.̂ ; tar
de noche, alumní*s, aiiim. 
ñas. Eacuela l'roparacdones. 
Pez. 15. 

V E N T A S 
ARMONIOS y pianos paten
tados, con teclas numeradas 
para tucar por BÚmeros, sin 
uiuvcr la mano. Aprendizaje: 
dos o tres horas. Fábrica do 
Jesús Domínguez, iíedina de 
Foraar (Burgos). 

/\^driquitas 
Recortables. Acaban de pu-
bliearsa los números 73 a T9, 
•Mariquita, rema - do lagí» 
•erra»; «Mariquita, reina de 
lispafta»; «Mariquita en 'a 
playa»; ^íariquito en la In
dia». 10 céntimos hoia en 
todas las librerías. Por ma
yor; Hernando. Arenal, 11. 
Spinelly, Preciados, 7. 

ÜCENDO. Infanta», 7. Boro-
bUlas, un» peseta; platos, 
0,2S': soperaa, 8,15; lavabos, 
;!2,.50; vajülaa, . aparatos dáo-
tricas, objetos regalo, enamw 
surtido filtrce. 

LIQUIDAMOS antigüedades, 
cuadros preciosos. (ialfTÍas F.Í-
rreroa. Carretera del Kstc, C 
(Ventas). 

VARIOS 
HAGO camisas, caljwncillos j 
fcfurmas. A r r o v o. Barqui' 
üü, 0. 

MODISTA do sombreros y 
wsstidos a domicilio, ooQDÓmi-
ca. Arr'eía, 7. 

PÍTRA JMAGENES Y AL-
TARES, recomendamos y Vi^ 
oente Tena, escultor. Valen

cia. Teléfono interurbano 610, 

Crui.de

